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~ !ll!IHI ~I~ ~ir!ill~ li· 
lilirn~ í~ m1m1r1~ 

c<i1J do r1·uim1•J1 p11ss11do, ins pi • 
r 1J11 11 11111ilos brasileiros il/uslres 
a ir/ é" jrí U<'ncedora em l'epubli. 
c11s /Ji~i11h11.,, da obriyr1/oriedarle 
rio 110/0. 

Jllls, bem ponderarias as diffi. 
cu lr/wles que 11l/i mesmo têm en . 
conlrodo os procr•ssos posto.~ em 
pr11tic11, e II irri/11c1io que tr11riru11 
rw qr,1nrle espírito de liberrlmle 
11q11i dominante, além rio receio 

.1\_ extincção da capita­
nia da Parahyba 

,1 l!,'IILBIT,t ~·01,FEBE1'"CI I no DR. 
J ,IJ',J6E ,r.tLTA I ILL.t 

dr• convert er.se qualquer coerci. Abrimos espaço para a brL ! wn motive de '.lrd2m psycholog'..ca e 
tivo em armrt de perseguiçnes lhante conferencia do íllustre ;n_ ~~ª ~~zu~'J;;1ºli~º g;nr:e"ciem~:;;~1· 

Prof ,Totio C·,,bral, autor prinrip'll e commen polilirns principalmente no in. t cllcclual alagoallo dr· .Jayme engenh's d? assvcar; que cs homens 
tador do Cod1go Eleitoral terior dos Estrulos, fi:emm com d'Altavilla, effecluada sabbado do Nocdé't• traçar1m os caminhos 

(Es1,ecia l da l!. B. I. para "A União") 

J/uilus r<'{errncias mais 0111 
menos crronras hüo sil/o feitas 
nn imprensa, e m11i!r1s prssrias 
nos 1<1111 inll'rpe//rulo so/>N a r'.l'. 
ftons,io dos dir<'ilos deitor:irs 
confl'ridos ris mulheres pch 
no,,,, fri brnsilcirn. b,·m assim 
sobre restricç6es dos mesmos 

e, direitos cm rclacrio a outros in. 
dividuos 011 c/11s'.ees. l' amos por 
isso res11111ir. cnm 11 possiurl cla.1 
r,•ca. o <1111• a /11/ rPspeilo ficou \ 
1·.<tr1belef'ido no Cndif/O Eleitoral., 

Sr, J(re::,11mc<io do_ projecto I 
,Jr,sfe. firnwram prrvunnenle os 
s1'11., 1111lnres 0.1· princípios basi. 
cos do ,tirei/o político, n11ma 
perfei/11 democr11cin r1,presenl11. 
liurt: I' 11111 r[,,//es ti que "lodo o 
ddrnlriu e 111,•mi>ro d11 sob,,r1111i,1 
do nrtçrio. 11'111 precipiwmenle o 
deu"r de concorrer para a for ... 
nwcriu. suslenl"<'<in e defesa d,1 
011l~rid11de pHl>lica: e eleitor e 
eleyi1wl. nos Cf/SOS e f<irm<1s q11c 
11 lei drt,•rminr<r". 

.\roufros. r•m se11nida. se esl,1 .. 
belccc ,,11r ,, (( insrripcrio 110 n,,. 
gislu f~/eilor11/ c o/,rir;oloriu" I' 1 
q11c ··,,s N111s11., que pa.,sam ffJ. 
:rr p"1·<lr1r o diJ·t ;lo ,,fpffnral. rw 
,+.;r't.r .f'J:e~:c1ci,, stiv rcdu-idu~· r10 l 
IJHIH/110. 1 

.\'Wfllf'llr• prim,·iro prinri}'io 
bfJsico do rlir,,ito polilico, '"'<'"· 
tudo prr11i11111rnfc• pelos a11/()1·c•s 
do proj,·clo. s<' rncrrrr, o 1>r •r·cL 
lo yerf/1 rio s11ffrriyio 11nio· rsol. 
r111r o Corli'./0 11loryou 11111il!, nwi·· 
do qu<' 1•.tisti,, n,J ,/irrito ante ... 
rior. Corn P.n'r/wfio r/ng anul. l 
plwl>rlos. ,los me111lir,n.~ e dos/ 
simples soldro/os, lodos os cidr1. 
dtios mrtiurr .... rfr 21 ,,n1ws slto 
clwmru/o.s ,, inscrr1wr.sr clcifo. 
res, sem 1/istinrcrio de se.ros 
(ar l. 2.") . .\'rios(' r.'tifff' o minimn 
de renda, ou de culturn. ou de 
011/rns q11"rsq11er cowliç6es IJllí' 

JlllO lllfl/C/111, 
. \ Co11.~lil11ictio ,, n., leis "nl,•. 

riorrs mio aêfmil!irm1 (jllf', sf 
11/istosse111 l'lril11r1•s os clrriyos 
,lr urde11s rey11lr1res . .lfos o /e. 
yislor/or re1,r1l11cionr1rio prefrrili 
silenciar II este respeito, sryun. 
do o principio poRili,,o de ll(io 
compelir 110 poder pul>lico fn:er 
dislincç,ies entre inrli11id1ws por 
motivo de profissâo rl'iiyiosa. de 
muneirr, qur. ({Ct11r,lmc11Lc, po. 
riem 11/islar.se frarfrs e freiras. 
de q1111lq11er ordem. 

O projecto esla/Jrlrcia certas 
co11diri5es JJ1trr1 o alislmt1!'l1lo das 
111111/zeres , altcndl'ntlo stimrnle á 
cont1(' !Út1nrír, dr lwrmoni=ar.se o 
sil1111çrio civil e rconomic,, df/S 
TlleS/111/S. S('(/lllldO O 110.•.rn direi. 
ln prÍllwio , e as cu11/i117encir1~ do 
dirPi/o !'lei/oral . Nn r:odiyo. pn. 
rr'111, nrio sr {11: dislincção fJlgu. 
11w rnlre os cidndrios dP um e de 
011/ro s,·.ro pam "cq11i.Yição ,. 
yozo do direito eleitoral. 

que prevalecesse no Codigo npe. ultimo, no salão nobre da Esco_ de sua "bra civillsadora por arr:cr á 

no.• n obriqntorierlnde da inseri. la Normal: ~~~t~d;/1;,~Pº~r~~:}s ~~!f:c~:! 
numcl'Osas do f/Uf inle/lincntes e p<:r7{) como rlf'ifor, e ('.~ta n1esma ra~a.m~~a ~1~r;i~~ª1~:;;~!~~~.~te'.J_ e~ a C'J!"óa, corro o terço a"Ja v~iu 

" indirecfa. 11rrlnndo.se o e:rercicio cheiro c!e pap•is velhos, me tem dado de Pirat:n:nga ,:-, krr.no ú> ?-.!arquez 
cullns defensnrns do direito da de rr11nlq11er f11ncçfio político. of. compen:<oçées ama'VEiS no trPn'cmrn de Montebel1c; que a.,. caixas ée as_ 
mulher, e por nlguns juriscon. f;cin 011 profi.<.•no nllb/Íl'rr r/epen. dJ: rrinha vida. Assim é que foi ao sucar do Norte. s1cçac!as ainda mai6 
sullos de grande no,neadn, foi rfrnl<' de rrr,_i.sfrn .f'Jllbf!co: aos c1º11netcaactNoacdos1·011rr:a1'ª. nun,-,cor·R!>1:ocsdde• JBa:nllel'i_r.o, com o s~ngu._ c1u-ent~ da afr;cano 
resolvido. e rrslriclomente, o l 

1 1 
- valeram tanto para cs d·:"'Va· o,; d.j 

que se1H o ".,s oveis, nr,.o flpre.

1 

cem uma lcnt" dº gr. au ·deante d-·s sybarita D. Joã-o V como os diaman 
f/'(//nmento ,•qw,l dos dois se.ros Sl'nlarcm o llt11lo de eleitor. olhes. que VlDl a ccn,t~tar. na eco. tes m.ine:rcs; que qusndo o ~'uonÕ 
perante o direito eleitoral, como respJ.n.dencia 1: 05 vice_Reis, a ga_ felippino er~reg .. u esta região a.cs 
nn ,\1/emrmha, .\11stria, Eslonia 11nT ~ ni: PAI ,li CJO nancia bandeirante de Dcm;ngos J-r burguês:s fardadrs da Cc1r::anhia. 
Finlondia. e oulrns no,,rrs repu - i g.1~ Velho e as aCm0€sta,;õ;; q~.a S:)f_ das Indias Occldenta:s. foi a- no~!õa 
blicas da Europa. E rcsolveu.sf' O COrw-:-1'10 Consultivo do &-tado, ~e~ por r..áo cumprJ' cs seus c"r ~:;1~ ~in;.·1r~;{~11~~,:~0 e~~~= 
isto drsde loqo, me.un,, parfl o incorpore:do fez hcnt~m uma. visita p1bi~!· c[~~~;;;::r~aer~".';~:a.r A~z~~ o sôlo d.3. f1..t11 r. na ~ona';d.ade roni 
eleicúo d,1 Conslil11inte, por PS/a de cortuia ao dr. Argemiro de "!_ quando ella foi ex•erm:nada pc)' a aspada larga d,s Albuquerq'ue e 
rn:üo. <Jlle bem moeil'n o idralis. gueirêdo, interventor federal inter'no. bra.\'ura de pernan·':>ucano Eema:c cem a bawna • "'7aà1 d• D M~srcs 
mo dos legisladores da Reuolu. No deco.-rer dessa v1s1ta foram tra Vieira de Msl'c ,. , la in".repodez d< Teixeira 

;i~i~·,~1:~1'.J?f,:1.~~%º/;~:;/~~,.~~ ~:d~~~:~'°s assumptos de interesse ~;;;;~á s~~:2;\1!:~:::S2;r , ~~:i~f~:t:~1r;Yft~r1~:;;~ 
çriu dos s1•.1·os nesta mnleria, adi. ~;11zação branca ás terras ,:os e.ar f,e das reivinjics-;ões: <!stamo; na 

/~)~:.:u711Ii:~
1
ç;~ej1:

1
;fc,'.;.~~o~s ª~~ 1 ra~min:i::o."

0 
e:tiv;~:v·~~~:,,:ed:~ ~~:iê~:s L: ~~:{:si~ª'h~~ft::,a. ~:~ ~fi1~oti~~.J.º~~~ut;t .. ~;~rr~:.. :~ 

toridudr drt 11t('snw ossrmblért 

1

. PalaciJ da Rederrpção cs sw. dr. Sa_ o intuito de fazer €~craves vsrn:c '!hivcs, pois delles é qu~ cs_!.rá a ver_ 

r1ssim <'lei/a sóm,•nle por ho. binia,no Mala e Jooé M::msir.ho :'! J ir,~;i t()tr,b('m ao conW.v1o daqu~112~ :;i:ua ·~~~~~n~e, ~eU:"~ie ~<"J~ 

1 , 1 ! Ferreira de M:llo, pTef·eitcs d.os ·nuni_ t • mens ,> t·ompos n somrn f) e r l'f'.

1 

manuscriptos seculares que desentra_ rx~en :J.Va 11"' nnrmore rcsa::i.~ e no 
P_''t'S('niantrs nwsculinos··. Qlla. cioios De Mamanguap-e, Pilar'= Gua_ tÜl'.;..i ào r,1~;:ado a f~ra .:a,n.lhe:r s :>iro. tão p2rfeita e tão beHa ~-..:~ ·')S 

{í{;rr,da eleitora, a mulhrr passa rabiI"a. ~~a~c~~J~JS~~t~~~c~~~~D~g~~:2~~ ~;:n:~:a!·~n::~i:s :e:~iz;iª:e;~:~ 
lambl'm 11 ur elr(liuel, como o O 1: MINISTRO FRAN- eleganc:a e de cu•tura .:m Per ug,.

1 

raneo e cs ,S<us adoraacres L'lts d's_ 
homem. í art. t,9 ~ l.C'). !!'. fins do ~:~ulo XVIII .3 r.-:> Bras.:.l seram que fica<=~ çom a ._.:jade 

F:m s111111110. t,mto o bompm CÊS l\'IILAGROSAl\fENTE séc!e da manarc',ia bra~antina em mas lhes deLxa.s.sem o S'U fc=oso 
cnm11 rc 11111/her. P'tra se qunlifi.1 ESCAPO A' M!)RT começos elo srculo XIX~ de;+a~ando_ klolc. p<:rqu, elle vaPa mu\to mais 
carem deifr,rr.< no Brasil. nrio 

1 

· E ,,, na n°<• a formaein .s·c:en• f,cs f" do que e!le com t 0 ·a.s as r,:.ia~ ·;que. 

pr,,cis(ml nw[s rio que' /Jl'OP(ll' RI(\ 21 - (Pelo Nacional) - /'.e; 9~1~~~mt~~t'.~~~o 1?r~.s1~~~0 ºl\:~· zasVZm':'~. r -.ee. !!''S .app.:·oxin:.1r do 
que allifl11irr,111 ,, ; /((,/!' d,· 11 on. Dizem <le Paris qne o sr. Her. 1 cadlnhc. cnc.' tere:r.-s que afcr:.,- as 
no."i. 1 ru·,,n,1 ,f · ser /Jr((sileiro s()' nol. prii11c1rn mmlslro de Frnn- ·.i.~~1tª1ºa:-t?~r,}a ~~ "~c~r~e_s e oue es.tu_ r .,.- d..: 1~n- , "lho GT.i~rc2do!· da 

1; e.l"iyidu cm s<·pnrruln si o doc,r.1 çn, sn lvou-se milagrosamente de! E :ig;or~ h .. p:i·~::>. n'"'I I~:/:ut~ !~~~~:s ~~~ .. ~1~~ªuir~nt:~~:r1t~~~à 
111"1li<J que lH'o11nr a idrufe 11âo um attcntado quando ,h1iava: Historico das Alog_õas. descubro um da.ta :le 7 1~ setembro de 1730 . 
indil'or .ffll{1 o r~lisl~tndo rwsc.rrr i cm trem .. A sua snl~va?fio c.le\'eu-1 ~.~:~~i.t:;t::; ~~1 ~;:~~r~~ .!r~21ºa~i~S D t S d · p · · 
Jl() Rrasll 1 ,,,., .• ).º : -! b.) /-,, ,, ';e ao engano dos CrtlllJJlOSOt: (fllP I e :.n.teir.anwn_te inedJ,o na ])jstG!i!l tar!~.

1
\~:i-~ç~·e a cz:~f" .. l'~J'~~l:;~~~:õ 

m11/J,,,,. I •r1,ill'Írr1 nriu pl'rrle sua collol'aram bombas na est ada, d~ Parahyb1 rcs,1ton'1o a• 5ua, quslida:les de o:!_ 
ci,fuduni11 pt'lo r·r1snmenlo com fazendo-as explodir quan lo o Trata_s de um, ca1to do Gover. miu:s:traior. ' . .i <l~-e cutren de tal 
es/Nlll'triro. (({rf. :i. b.). 1 trrm 1·t1 ha,ia passado. (A U. nador de Per-,srricuco .. Duarte Soor.é não se lerr1mhal e decla."2ndo o seu 

· · · Pe-•·e1 ·a a EI Rei tpP....<' n .i a ... intere,Fe i~L cauC'J. p'ubHca · 
,\ inscripcti~ rir, '.,wlh<'r. I!º· nião). [ çã; J,· Ca,p!tân:s "" ·~a/ahyb:~'

11d~: , "O zello de s rnco de V. 
u~m. como f'ir:llnru, <' for11llntwrt -- ante de.:. m::,1_2,~~s pue:·:-- q~..t<:> Ju.lgart 11.h~~·~ne a a.....,-ecada.çã.o 
('111(/11(/nfo que ({ dos l•omcr•s 111,: 1 Um livro sobre Anthenor ter para tal propositurn. Copiei pa. c'\e sua_ fazenda, ~ a cause, 
n ulndP rfe HO ffllllf>S 1; indirrcfr,. N c1entem nt:. a~ quawo !Dlhas largas ~~ ~~;J~:a:-Je 

5~:~~;! ~/i!~~e 
mrnlc obri!Jrliorirt I rir! 12j). avarrO i~/!P:~~:1;0 s:.i~;!~~oc~irn,P;t~<e; faz e:.rn ,-s µosks e Presidio 

Dr 011/ro p11rtr. undo tombem ,\migos e ex_,:nixilfares do in_ ccmequentL inhumacão pedes.se nos que é a cidede da Para.hybn, 
obriqnlnrio no RrnsiT o ser1Jiro terYcntor Anthenor NaYalTO to_ da.r slguns minutes de cusicsUade sem utilidade algu.'lla. J>O_ 
mililrtr, JJltr" os homt·ns de 21 a maram a inicintiva de edita r um int.ell~ctual. <irndo ter outra applicação E é por ~C'o que .".l.qut estou ~cn mais c0nver.i-ente a.o t-i''>rviço 
i;; amws, nl'nhum p,ír/e ri/is lar. livro sohre a nc~iío publica desse tente cem O destino que me terr= iadÕ de _V. Mag:stade_". . . . 
se rfrílor sf'm / rr preenchido inohiclaVl'I <'ontcrra neo. quando em yez a cr1-:ortunl.:J:a=:1. d-~ I Et1: seg-u!d'.l ve:n 2s Jtktli!.cativas 
oq11rllo (}U/ro n!,r;r,,cçiio civfra, Tr:lln-se de nmn ''enqu ête'" so_ re!vin.:l1:3r ,t:rn ~:mt:::;. fri.1.::::> da: - b·:,, officiaes, prim?iram~nte -em tem se. 
ria q11ol rs/lÍ rlispensru/r, " m11. bre a \ll!l adivid:ide revnluciu_ teria patria. quasi ,~da ·'lla e·o,ip,i véro, de!'~'s gal1·ams::dns ·or rnna 

1
1 " - . ' p,:,l"s hlstcr!z.jores do Sul e i..n:~:-r:s n-oma mm.') reles. 
1rr. ""º se r.rtyr, ;,orr•m. para n:iria e administrativa. ([Ht' d e- .sal'"' pselcs do Sul. · "Manda V. Magestade to_ 

o inscrip,·âo, 11ro1J(t de estar o ci. vcrú sahir a lume no dia 26 de Mos ch~!rnr:í O dia ·m Qt.c a .,, 0 d~s ·"6 anncs ;r da Alfande __ 
r/r,r/rfo r111ilc de .wf/s o/Jriyncríes, abri l proximo. J ." ::rnni\·crsari o cids;', do B,s,il silrá d , , ,rsc,e e ga de ta praça vinte e mil 
rr11rm/o no sr'rr,ico mililnr. Este da morte daquellc m a ll ogrado cundarios d<pois de ter aprendido c,uzadcs., cerno '' vê do 
(a: nt>rnos o ,frciflrn.r, rio f.t' /Jr<'SSll l I nas ca.jrira.s de hJ._.icria de n.::r:;sc~ .~s_ t:ra-,lado ..;Ja. ordem de f

1
s. 1. 

parn iy wno. t..."::i..belc~in-..znto.s de ,;:n.~ino pela pala ::.1~ que ~e ab9Le a .::.tida da 
de rslr11· q11ifrs. Si rt r/1,clarr1ção A fim de resolver sohre as pre_ vi-a ccnvincentc e, seus· professores: Alfandega do dita P1rnhyba 
flir fulsa. e/Ir ·"'rlÍ e.rcluido e su. Jimi1wres desse lrahalho. n que que Ferinndes Gan'a tem razão que e de l?',uea unpm:t•ncia 
ieil11 11 P''nns do l1•i. E' rsle 11m presidirá um rigoro~o criterio de quando affirma ncs Factos Pernam como se ve de certidao de 
meio <'ll'frnhosr, if,, ruio demorar :iulhcnliridndc e senso interpre_ bucanos que a ps:meira terra. avis

0 

fls. 15 e do a~cre_scur:o dos 
011 , mhun,,_·r,r o nroc•.•.•o ,Jo nl,·.·. t t' · h l tada pelss caravelas cnbra.l'nas ã contractos da Cap1tama d, 

' ,. '.,' ' a lYO, reL1111rnm on em. 110 10.' de latitude Sul. foi e, t.err• das Itamaracá 800$00f! em cada 
lamrnlo. 1111111 pai.~. com() o nus. "Cl11he ,los Dinr ios " os srs. pre_ Alagoas: ~,,e O Brasil nà, fo' .:"i·e-co. um anno e p"1'que .em alguns 
so, rll11cndo dr nbsr11feismo elei. frilo .Rorj·1 Peregrino, conego berto per aca.so e sim pela 0<,r,teza deixarem de n-, me orden-u 
lcinl. e sem rn lrelrmto prejudi. Mathias Freire. drs . Dio'-(rn'cs rnrt.hemart1ca de Duarte Pacheco Pe V. Magcetade que ,os flzesee 
cor o s1·r11ir;o mililrlr. 011/m de. Caldas, Joiio Mauricio. Samuel rei;a, o dl:plcmata. po,·tuguês quê ~wtt;:· ? qt~ co~ •:ffe;Jo 
ver sagrado de lodo o cidadão. Duarte, srs. Miroccm Nanrro, ~i~e~~c~i~~t~ âo P.:::,~ad~~~·~.;.~ 

1 
c';,\.,1~;,~~~ent;

1~-::t,;;t 
Dr resto, a rrescrnlr nbslen., Basileu Gomes. professores J . des!lla.s; que as velas purpm:!na• drs d_a cidade. sem_ mais outra 

çno do eleitorado. pror/11clo sem Baptista de Mcllo e Baptista auda,clo,os barcos phenicios fônm \'llla ou p:,oaçao de c:ml.a, 
ser cerlamcn/e da desmorali=r1. Leitr. ttntss cem o pau Braeil da terra de situada 5 legoas da barro.. 

Santa. Cruz; riue as maqeiras precio_ pela terr! ~ ?entr!'· ~ntre 
f:l.S do T,rrrr,111 d" eahh ,..,, a J O uns matLs ,., p::la p..,breza tle 
rei Salomão foram cortadas do vale seus mcradores red~z!da a 
exhube·-antp do Amatonas e ca,, .. ,i 3. um tratamrento humt..d2'. Na 
dem.mira.ç..'i,:, an~!ga do rio. à-f' Soli_ barra. d ... lla s. acha uma for_ 
mões; qu:? 0 mt.Jiato calat:-u <::e t''lS ta eza _ chamada do Cubedelo~ 
sou para as hostes flamengas ::ml" que nao. está.. acaba.d.a, sendo 

- tal f'1bnca 1JTIIJ·1·.-.-,r1.a para 

INTf RVf NTOR GR~TUUANO BRITº 
______ , ____ _ 

Em beneficio do ! \"to de Tri· ~u~~~ J~:~10g~ g~~;,;113~ 
Um almoço offerecido, domingo umnho "Jo"O Pessôa" ordenança m,us que uns po_ 

1 i 
r :.1 bres p:~cadores ~ os soldaictos 

u t mo, a S. Exc. pela viúva do O desdobramento da "Ca- ~ :-0,?'ªrmcem e que hoJ~ 

presidente João Pessôa-Tratan- deia de Ouro" 0omeça agoraª cmtica e 1ogo de_ 

do dos interesses do Estado Proseguindo 110 desenvolvi. ~~~a~ca';~gio de outras capitanias~ 
mento da "Cadein de Ouro". em "Nesta limitr.da Capitania 
beneficio do Arco do Triumpho Ida Parahybal sem gente RIO, 21 (Nacional) - O interventor Gratuliano Brito 

{:,' eslfJ 11mn rios nouid11dcs 
mais palpitantes da refórma. 
J11lr,11mn.< poder af(irmnr q11c 
e/lri resu/1011 11111iR de influ2·0 1's. 
ponlmzeo do ,•s piri/o rep11blic1mo 
da elite r1·uol11cio1111ria, do que 
r/e l'.l'Í'fPll1·ias de um,, upi11iiio g,·. 
11u,,liz11rl11. em 1·on.,eq11encia dr 
propng1111d11 infrn.rn, 011 ca111p11. 
nlu, polilic(( .. 1/uifos i11rislas ,, 
politicus alvitmmm deiJ:ar.se ,, almoçou hcntem na residencia da viúva do presidente João Pes. 
solupio de lttl as.rnrnplo puro " ~ôa, tendo em sua companhia o presidente Getulio Vargas e senho. 
f11lurr1 Conslit11int,,. Jlfls. nos ra, ministro Jo,ié Americo e outra,; autoridades. Durante o dia de 

"João Pessôa", o sr. Manuel Ro_ ~eai ~.:"~)r"';~º,ien\'.~T ctfº;:;~ 
drigues Chaves offereceu, do_ sucar. mal failficados pela 
mingo ultimo. em Tambaú. um pcbreza dos danes e que nes_ 
ulmoc:o aos seguintes convida_ ta safra. sendo bóa, c'arão 
<los: srs .• Joaquim Costa, GracL =c;_mi~/inct~um~:f~ 
liuno Delgado. João Minervino e tão_Mór com 4.000 cruzados 
Antonio Ximenes. <Oontmtia na s.• P&elna> 

conselhos rio Gov,•n10, solici/11. h · . . . 
dos pe/r,s dignas represenlanll's I oJe s. exc. esteve nos l\11mstenos da Guerra, Educação, Directoria 
de alg1111111s agremiações menos ( do Lloyd Brasileiro, tratando de interesses do Estado. (A União) 
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PARTE OFFICIAL 
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'.AD1VIINIS1.'RAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 
DE PIGUEIRtmo 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 19 

Para conheciment-0 da Guarnição. 
do Regimento e devida •xecucão. pu_ 
bllco o se"ulnte. 

DEMONSTRAÇÃO do 1novimento bancario, e,n 21 de novembro de I9J2 

0<,creto: Seg'Unda parte: 
I - Exclusão por fallecimento: -

Seja excluído .1o estado crtectlvo do 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
I 

Saldo, ante- \ Dcpo9itos 1 
riorcs nesta data TOTAES Retiradas I Saldas exis-

neata data tentes 

~:~~~~t~ee tiu:;"P~:t~~~~~ fai1~~1~õ 
o secretario do Interior e sc1.rnran_ 

ca Publica respondendo pela Inter_ 
v<ntoria Federal neste Estado resolve 
nomer..r o sargento Anthéro Pinto de 
Oliveira or.rR exercer o cargo de. su!:J­
cte!<>gado de policia da circumscripcao 
de Cannafüil ula do mumci~10 de P1l.al'. 

ás 22 horas dç hontem. na Enferma. 
ria Milit.ar da Santa Cau._ de MiserL 
cordia. onde se achava baixado 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. -
Banco do E,iado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do fst•<lo da Parabyba C/ Banco 

14:40715 l! '34·407 5311 34:40 $;.3J 
51:4-7$487 6:000$0001 57:427f4M711C:47Cl$70Ll' 46:9471787 

lRfproduzido oor tcl' sah1do com m_ 
con-'cçóesl 

II - Comnl!J.llicação sobre cnrgo de 
sub_delegndo: - O senhor director da 
Segurança Publica. em officio desta 
data communicou a este commando 
que ·o 3." sargento do 1. º Batalhão. 
Anthéro Pinto de Oliveira. foi nomea_ 
do sub_<lclegado de Cannafistula. do 
di~tricto de Pilar. 

Agrícola e Hypo1hecar10 - 17:590$053 17:590$053 17:5901063 
Banco Central C/ Prazo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo fixo - - -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo -
Banco do Estado, Caixa Eatadoal de Obras 

HJ0:0001000 100:000~000 1 OC:000$000 
26:173$0ll 26:1731021 ~6.173f0l1 

SF.C'RETARIA DO INTERIOR E SE- 280:0001000 21j(J:UUOS()OO' 28u:OUtJ1000 

E..~~~~~lU~IC'1EcRETARIO 
700:000$000 7U0:000f,OO(JI 700:0UOiOOO 

DO DIA 17. 
Despacho: (Ass.) José Mauricio d:t Costa, te_ 

nente coronel commandante 

Contra os Effeito, das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa de Colonlsaçio de 1 

15:727f8()0 15:727$8001 15:7L7füJO 

46:545$8001 46:545$8001----1--4-6:_,4_5~ Flag ·1 ados - - - - - - -Petição do guarda cinco de .3. ' elas_ 
se n. 101. Franci'co de ArauJo_ car_ 
valho .solicitando a sua Pxclnsao da 
CorpÔracão a oue ~tence por se 
achar com a Sf\Ude seriamente abala_ 
da. - Como req~r 

CoÔfére com o origlnal: - Joaquim 
Henriques, major sub_commandante. 

1 1.211:J~f691--6-, .. -oo-,o-oo-1 
1.217:87U69t

1 
10:479$700 1.201:a9,S99l 

"""'"----=-=-=-=-=-=-=-=-=~-=---=...!..:-=-==.!.. 
Regimento Policial Militar do Esta_ 

do Commando do l." Batalhão. -
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI_ !Auxiliar do Exercito de l.' Linha> 

Tbesouraria Ocral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 21 de novembro de 1932 

' <.:l'LTURA E OBRAS PUBLICAS - Quartel em João pessõa, 21 de no. 
FRANCA FILHO, tbeac,ureiro geai. MOACYR DE M. GOMES, e1CTlpturarlo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO vembro de 1932. selho rara a rescisão que pretende fa_ 
DIA 21: Serviço oara o dia 22 (terça_fei.ra) ar de rn11tract0s mantido~ com parti_ 
Petições: Official ae dia ao Regimento: 2.'' cuhres rara a conservação d!.! estrada, 
De José Antonio de Oliveira. com. tenente Napoleão Ferreira Gomes: ad_ de rodagem. 

merciante em Souza. requerendo_ ~e- iuncto de dia ao Regimento. 3. ·- sar _ A~omp:lllha n referido nffh::iv uml 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA 
J:SALANCl!i1'~ UA J:t.l!:t:J!:!TA E DKSPE:SA lJO 

MUNICIPIO 
duccão do il"!1f:>0Sto cte seu machmts_ gnto André Severino OrtiJ,:t:a.c}: guarda e:xposiçJo minuciosa do sr. dire.:lor J:1 Saldo do di~ 19 
n:o de l)enef1c1ar algodão. uma vez da Cadeia. sargento Clomodiro e cabo K?partiçãn de Obras Pnblicas. Nella Receita do dia 21 
oue durante os ex.frc1c10s oe 1031 e Dorgival de Freita;;: guarda do Quar_ discreve a situação das estradas, p:i.ra 
1032 não exerceu a mdustna - Fa_ tel. sargento Severino Quixaba e cabo a Cl)nSen:ação das quaes o Estado man_ 
ca_se a reducção de 50% no 1mpo-c:to do I Luís Gato; guarda da Alfandega. caço tem co11tr:tctos com particulares; e,·i_ 
requerente. de accôrdo com o art. 36 João pereira: g~arda ~e Delegacia dencia o não cumprimento desies por 
<lo regulamento 43. de 1892.. . Fiscal cabo Antomo Romao: patrulha parte dos contractantes: e suggere di_ 

Dº Manuel ods An1os pereira. lmo_ d.a cidade sargento Francisc pereira e yersus alvitres. que. acceitns. importa_ 
tvPi -ta da Impre:i~a Official. r€que_ cab Man~el Bem; escolta d€ urso. ca_ rãn em sensivel e.:onomia. 
1endo 60 dias de hcençz.._ - Submet bo Antonio I~idr<:>: fachin~s do Q_uar_ Prov:i., ainct:1, como em , irtude dos 

De;pesa do dia 21 
Saldo para o dia 22 
No Banco cto Brasn .. 
Na <Ja1xa Rura, .. . • • • • • .. . • . . 
Em cofre .................. ·• 

2:961Sl33 
5 665$967 

8G$000 
1 165 ·100 
5 435Sú00 

8:627:slOO 

1 941$000 
6 686Sl00 

6·686,100 

ta se a in.~pecção de saucte · tel cabo Antonio Faustino; di_::i, á pronr;os i.:üntractos assi~nados é p1..1s_ 
De Manuel Sarmznto Rocha. tendo E,M .. cabo Pedro Joaouim de Sant' - sivel r~'icindil..:os, sem nnus de qual_ 

sldo classificado no ccncur..:...') oara o Anna: diaá S O .. soldado Raul Pe1:a- (luer n:iturera, mos~rando a ;onvenien_ 
cargo cte guarda fiscal~ da Faz·enda. nico: 1.·' giro t!ª av~ida Joaau~ ciJ de tal sulucfo. pela melhora que se 

Thesouraria da Prefeitura de João P:ssôa 21 11 932 

requerendo sua nomeacao. - Aguar. Torres. cabo Joao Martms cte Souza. ot,ter,i no ser,iço, e as economias que EXPEDIENTE DO DIA 21 
{]e ooportunidade. l.º giro do Roe:ger cabob Odi~n JC~. resultsrão, desde que o Estado adote Petiçúes: 

Folha: t•t to bral: l .'' grro de Jag1ban e. ca o oao umas tantas medidas. De Banardo Fra.ncisco d.1. Siha. 
Dn pessoal a.s:;alariado do Inc; 1.u Fidelis: ~-" e-_iro de . ruz das_ Armas Estas se resumem mais ou menos nas 

serico do Estado referente ao per10do cubo Jo·--e Lms Con-e1a: 2." giro a~e- se{!'uintes: ~~t~~,~~~~·r ~~ gi,~s:l~s
0 
i~~~~:~f;i~~s e 

de Lº a 12 do corrente. - Pague_se a ~id"t Joaqur Torres<! ca~ Joaqu~~ t. º - A estrad1 João Pessôa - Ca_ De Rosendo francisco da Silva e ,,u_ 
quantia de 191SOOO;. A~:1tune~: e:f~ gil~o de ~~~ue~·ibe. hedello, ted a sua conservação direc4a_ tro;. - Os sign:1tarios sedo attendid•>$ 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO cabo Severino Faustino: 2." giro de ~"~'? a carl(o da Repartição de üt,ras úpponunamente, com a reformo do 

Cruz d.as Armas caoo Octacilio Bis_ '1 icas · con,racto p:1r:1 o serviço de remo.;ão d\i 

P
D?tiç~~ 21: oo: ordem ao Regimento. corneteiro d 2. ºs- ParRa' a conservação da'., estra_ lixo. 

- Joáo Tei.xeh:a: ordem ao Batalhão. as anta ita, Campina Grande vi:-t De Antonio de Souza França. - ln_ 
De Antomo cte Figueirêd~ d~it~~~- cornetgjro Franci~co Theot_onio; pi_ PA!aQ:hoinha, Ala~ôa Nova t Alag-oinha, deferido, de acct,rdu com ü :in. 3o3 du 

supplente de lUlZ mumcipa de 15 auete ao Regimento. corneteiro Bruno ''" Y via Coite. Pilôes, Serraria e C:odi~o de Postuns. 
ceicã.o. requerendo pagamento ' Braua. Barra de Sanra Rosa, e"<ceptuancto_se De Anwnio Pedro da Sih·J _ A ti_ 
dias de gratificação em que esteve! B-::>let" n 318 Uniforme os trech0s Slnt:1 Rita, Ala~oinh:1 e Ser_ tulo precario, dei e rido. 
.substituindo o ~spectivo i:JiZ: - ln_ 1

1 

5 0 (k"~~) umero · - raria Picuhy, ser:i aher.a nova ,:oncor _ De S. Pereira & C. 11. _ O, uite_se 
deferido à vista do que dispoe O de_ · ~ 1 

· rencia servindo de base vara o iul~a. 
ereto n. 268 _ de 18 de marq_o do cor_. <Ass.> Adhema1 N~sias~ne. l." te_ me~to d:t ornpusta O rreco de 35~000 ~~~~~iramente com os cofres muni.:L 
rente anno. . 1 nente commandante. ~ntermo. , 0 kilomeno 

De se:rnphim Bernardm.o apresen_ r Confere com o ongmal - severmo 3 (,_e . ~ . . Oe .\\aria. Elisa Vero. - Em fa.:.e d:t 
tando a certidão cte u_ma. P"uia de dês_\ ~ern~rdo Frfile. 2." tenente ajudante . · .· ) trech~) Satha Rit:t, _Alag-ornha I informado das Directnrias de Obr:1::- e 
embaraco que se ex;rav1ou e. 1-eque_ mtenno. f1_car.1 affecto directamente a Reparti_ Expediente attendida. 

PJ~:-.nd.o logo 11s. imrostPS devid1,s, 
como requer 

De firmmo Ltt z d1 Siln. - Pa~ue 
primeir~mt:nte t,5 imrosws de que t' 
deve-dur aos ..:nfres municiru,s. 

De Euc::enio Ribas Nc:iva. - Como 
r.!quer, Ln re_\e o respectivo termo, ra­
_i,:J11JD o requerente JS taxas legaes 

Do secretario do Arcebispado. -
Conw re.quc!r, paRa,do h"'~º o imposto 
d:i li.:~nt!l. 

De' Angelica fr:rn..:i'-ca de '\lell0. -
DeferidL 

De JJ.nuariL1 José Rodrie:ues - At_ 
t._.:,,ndido . 

De ~:unuel Pires. ~oH:i.:rndo exone_ 
raç::io do Jo~.tr de vig"ia do :\\er..:ado de 
T:i.ml"•::.t - C llh) requer. 

Est:1 dt t)lantã.o hoje f221, a Ph:uma._ 
...:i.1 Ln 1Jres. á ruJ. 'Ll:iel Pinheiro. 

rtndo baixa na sua responsabilidade. i~? ~~ Obras Pnblic:ts_ e O de Serra~il I l.u h:rnl'lscu Di:ts de Ar:tújo. - Qu._ 
-Deferido devendo a certidão annexa CONSELHO CONSULTIVO DO ES_ _!l.ll .\. ror se~ 0 ~er\'IÇ<? de consena_ te_se primeiramente .:(..)111 o~ wires mlL Cl1m·ict1_.5e :t comparecer na Dire:~o. 
~er collada ao canhoto da gui)i estra_ TADO l.,".to de ~ouca importan('tJ., r?sumi.ndo_ nicipae5. riJ de 01'r:i.s.. na Preteitura, o sr Jo~é 

X 5e em limpesa e . ct.esto,:amefüo, f1car:í. Uo t,t.'l. João ;\\onteiro d:t franca ,\\arinlw ~ezerra. 

::Jteª~t~~ete;fJt~h~u~e~t.;lºp;~;r 1 4 E~f~~~E~;~~~}11i~it1~io~\:~
4it:~~ ~e~Ii~~~r::id~ns\l~~c~~::~d~:d::11::

1

:: ~~: :~·.12s it1stifica1i,as. tnda,-,-11-ui-to-ra-,-().-\.-1_11_~-(i_/_'d-().~.c.-e_;~:-~~-:)l-lj-r7-;s-~-:~-a-kn-/p-~-l-ie-\~1-//-r; 

~~d~m 0Cª51!1J1
~:ui.~f~1me~~o~º reiueÍ· · \'entor r·ederal a approvaçã.o deste Con~,;;ição em arre(o, acomranhad:i.s de O Conselho Consultivo con.:orda ple_ fnenda. q:1e d~cb.ra nio ter ha\"idn re_ 

baixa da collecta referente ao segun_ n3menl~ com os arbitres sug:~erido,;, ('L.t111ac:io )pportuna. quarw .. , ;i ,.:olle..::L1. 
do seme<tre - Deferido pa_gando O GEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO relo director de Obras Pt1blicas, en. de t9lt. 
imoosto c~rrespcndente a um semes_ Sr:.ldo do dia 19 do corrente tende1Hh) l.'!Ue o ~ovêrno d,1 Estadt) ....i?. ll 1~onsclho Co:,sultivo, em face do 
trc de accé>rdo com o art. 21 da lei n. R~rolhimentos feitos no Thiesouro na 63 :090~525 ve cflcl-tivu a. resdsáo àos alludid(1" exrMtl1, e C(,nsiduando que não tij:;"ll-
677. ct-e 21 de novembro de 1928. nova_ dia 21 . l'Ontr:i..::tos. n:lo s,l por fah:t etc cumpri_ nn 110 nromento do e:<:ercicio p:ts_ 
m"'nte publica.!la. Pela Recebedoria d.e Rendu .. .. .. s·ooosooo mento ele suas clausulas, lomo ror s.ldu a classifica.~:io esDecial de s:1.linJ; 

De Antonio Leite de Souza Rangel. -Pelu Reoarticõea do Inberlor t ou· constituirem, elles :,.:.erios emhlrft(OS :l q11e a m:i.is :idcquada 110 caso. era a 

cioº:;;rçt:~io re~eue~:~o e~~~~:~~· c~f. trae . . . . . . . . . . . . 64SOOO ~1lt1~/~~t/;~~r r~~;l~:1~~:1~i.m~nto dJ ,.-Lido ~~:1u~:\\~~, dt._t~,./\1~~\~;;il:t:1~~ ~s;:~ 
~ei1~:l1.t~n:tc~::eit~~ ex~:~ciiu~~l?i~~l~~ Ret1rad.u Ce B&nCOI •• •• •• •• ·• l0: 479s7oo 16 :543s7oo d/;~~~\~,~~~1~s~:et~f; ~

11
~~~

1;;/'J3o~: cit~~1~d~1\o fez es,e nenhuma re,~h.ma(âo 
de safra. - Faça_se &. reducçáo de 79 :634s225 .Q"C-~. relator; Au~usto de Alm<'ida, T)io. contra J cl.:ts\itlcaçâ0 ..ine lhe rnra im_ 
SG';., no imposto do requerente. d-e ac_ Despesa effectuada no dia 21 do cor_ .oenes Caldas, t"ir_t;:i11fo l'cl/o,-.o. rost1, :i. ·ão ser a~ura. no fim do pre_ 
cíJrdo com o art. 36 do regulamento rente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 479S700 :,,ente ex<.!rcicio 
43. de 1892. submcttendo o presente De:oositoa em Bancos .. .• .• •• •• 6:000SOOO 16:479$700 Parca, n. 7i - Annibsl de Gouvei.1 que. pelo simples facto. de no orça_ 
despacho a aoorovr.;.cã.o do exmo. sr. 1\lour:i., em requerimento de: t9 do 111~"' me,1lo \'ig-ente ter sido esre.:ificadl a 
Interventor Federal. Saldo para o dia 22 do corrente: t'. J."' .• solicitou do sr. rirefc:l"lo dest1 classilic:t.:ão cte salinas d;1hi decorre:1-

D3 Affonso Cordeiro Agra. tendo No Oa1Xa Geral · • .•.•••••• • • • 34 926Sl85 i:a1·ital, ,l equirra(âo do lançamento de do um:t diminui(,lo de t;l'US para º" 
deixado definitivamente a industria e lden1 de Bocoorro a.oa P'laRelladoa . . 8 ·228534-0 t''31 a<1 de t932, r:ira a li'-luidadio dos que ,1s possuia.111 e ra~nam O imposto 
Drafissão de comprador de algodão Idem de A. In.fa.ntU aos Fla.itellado1 20:000SOOO 63:154$525 imuoslos devidos .i. municir:i.lidJde., nor .:om outra dt"nomin:ição, não assis;,e JO 

em Campina Grande. tendo pago O via da explor1ção que faz de uma salin:t sup"lic:inte nenhum direito a liquidar 
imposto correspandente ao 1_." ~emes_ Em bancos. conforme d€monstracão 1.267:3915992 em '1andacarú, t.,~111 como :"! baixa d'.l e, imposto de 1·>J1, vela uxa. constante 
tre. req_uer baixa na segund..2 presta_ collect:l de vin .. iro~. al!eg-ando que não do or(amento ~m vi~or, 
ção. - Deferi<i,, de accôrdo çom O art. 1.330:546$517 exn\ora ~ste ramo, rois o i.1Ue possú.:- t' de' D.lrec~r 1..1ue o sr. rrefeito inde_ 

~e~~~J:!~rl~!~u~;:::o d:::g:: ::: de111::furarla ~1'1 do Thesouro do Estado de Parahyba. 21 de novembro ::;~~,lr}tf~1;1;:::l:a::en;,/:rt:,I'.::: ~;,~,itar~:'e3~u;,~:t~\l~~/tição do sr. 

~~
1
:;en~~m~~i,:1 ~"m coiei1~~eic!~ s~ ~=ir~~ Moa~c:i~.t.~me, ~~· ,;~;1;i~;~ª;~\1ic~~i,;~c:~~;' a"i~:': ~~~ri: re'.?i:~~

1

\'.'.li!/~~u;i;~f1rt~~' ,~~ei~{,~ 
Dt'ferido nagando O imposto corr~_ 220~000. quª ct,,j~·,111 da ,.·or n,••, .-,,,1_ cumpr~ ,Ili st: ·. pre .e1 O mlandlr ,t1en i_ 
pendente a um semestre cte accôrdo .... .. ... .... .... ,. ...... .. c:ir ~e o r~ 1c1011ano exr or1 es e ra_ 
com O r.rt. 21. da lei n. 677 de 2l de MOVIMENTO DE CONTAS forme di7, t1or mntivns de fnr~a maior mo. ou ._e apena'- se tr:lll, :onforme 

novembro de 1n0 novamente publi_ Existentes no dia 21 DIA 22: 2 .314; 701$071 dl1[~~~n~1:~~7int~ ~et~i.on~G~s~n~ ,-~~~:~·tl~t' ~1~l~~:;.:/~1~theu~~d~~lt~;trnsfüuindo r:lr -
cada. Entradas . 20:823S200 60:--000. s~m tal rnn'itata~io. n:i.o ha como de_ 
REGIMENTO POI.ICIAL MILITAR 

DO ESTADO 
Commando da Gllarnição e do ne_ 

gimento Policial M. ilit.ar do E. stado I 
ct:, Pz..ro.hYba. -- 1 Aux1har do Exerci_ 
to de 1. • L111haJ - Quartel em João 
Pcssõa 21 de novembro de 1932 

Servico nar.1 o dia 22 <terça_feira). 
Dia , o Regimento 2." tenente Na_ 

nol!':&o F~rreira Gomes: ad.iuncto ao 
off1cial dP. ct1a 2 " sargento Sevzrino 
FPrnande : or~em á Casa dss Ordens 
so!rla.dÔ_cornt~eiro João Teixena: dia 
6. Secretam,. soldado João Gadelha 
ele Oliveira; <lia ao lºlephone soldado 
Francisco Jo~_"'luim ~o Nr.scim~nto. O 
l '."· Batalhão da ... á o nesooal para as 
01rnrdi:... dá Ca. deia Publica e Quartel I 
do Regim~nto 

Boletim numero 271, - Uniforme 
óº 1knk1>. 

Existentes nesta data 
Emprestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado . . . . 
Menos a verba da e. E. de o. e. E. 

das Sêccas 

Menos a verba de 
Flagellados 

Colonizacéo de 

Menos e v,'rba c1c S. aos Flagellados 

Menos a verba da e. dC A. I. aos 
Flagellados 

Divida liquidr. . . . . . • 

1.330:546$517 

15: 727580-0 

1.314:818~717 

46:545$800 

1268: 262$917 

8: 228S34-0 

1. 260: 033$577 

20 :OOOSOOO 

'. 271 Arl:(umenta. entán (lue i:i exis~indo terir ou inrl.!fair o pedido 
2 ·~i~.g~~OOO I t:i.1~ d:1~s.ifka.ção e tax:1 no orcan~en.o ~I~ P()mpcu RorIZcs, reln.tor: Au_[!usfo dr 1 · · 1f1.,1, ~ 1usto que se faca a ~ 1u1plr:\l,,'ao .-Hmchta, t'irghlio r·clloso, Diol{t'Jll'S 

3. 935 :524S271 1ee11~:r/~:~~\1~ª:!u:~ 1Li~~:1l~;;~~:t~<~1~~ ~t Cal.las 

1.24-0:0338577 

2 . 605 : 490$694 

nwnidri:did:tde -
Ocs1·:1rte. a sua diYida ,;;eria :1i,e11as 

de 12osooc1. ao e1l\·e1: de 20s~noo. 
O ,r. Odilon de Canalho . da C11111_ 

mi~s~o Collcctor:i., inforn1ando a respei_ 
tl). de:l:tra que. em t()Jt. n.io h:t\"ia no 
orc:i.mento a cl:t§'5ific1çâ(l d~ salin:1, 
te11d0 t,arei:ido :i referida. Commis<io 
Qut a mais 1dequada t'J.r:t P ,:-aso ·:.eril 
a de l'ahrita n~o e,r,ecifi,::1dJ. i:uia :10 

uslilan t'ntre 1llll~OLXl e ~OofoOO, :l~s'.m 
1l''ldo f~itll 

A :crt'scenla ainda \]l\e, C:t'-11 ll\H'irJ 
o sr. T'ref'eito, poded l''itC itl?JHl~r 

em n1rte. á rechm:td11 h:iixa1h1<' :1 ::-11!_ 
lecu rara J taxa minima: 100 uoo. 

A1rt'n'r n. i","i - D. Enedina de Sou~a 
Cal~r:il r~de redu-.::,;jo dn imposto r:e_ 
di;i.l, lanr:ido sohre :in::u c:isas de (;1t:l 

nror,riedade, lod.ts situ:1.das nesl:t carL 
111 

São qu:it .. n ,.:asas de D:llha e uma de 
tc:lln. \.·um ti v:\lnr l0calhn de 144'\CXJO 
e se .tch:i.m a\ug:i.das 

A r ~\Jll ~r~nte é viú\'a vohre e tem a 
,C"u car~,· 11u111t>ros;1 f:tmilil, 3.Jlec,:i.nd11 
ma!s, êlll s~u li~nefi.:'io. 1.Hle º" inqu _ 
li1ws '-e ltr:1z:rn1 nns P:lR.llTir.!?Üll'\, em 
f1re da crisr.: '"1ue assol:l n Estadn. 

Em idMfflC"(ljlllt l:t'-ns a lei eqadual 
manda fazer J reducdo de sorí, e as_ 

Oont!n~a na 6.' PllllDa) 
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A EXTINCÇÃO DA CAPITANIA DA 
-PARAHYBA-

pra.ta e oiro, cs movels d, fina ta_ 
Jh,i as filig:rana.s delicadas ccmo 
tPiàs de n~·anhn. cs variPgados taP4:). 
te~ 01 lPntaes e e~ cup1 1cl1<\.~·,·s p~n. 
nos cif, Arrás cm1unn10 no Ca~-.t":'I1o 

HOTEL 

3 

LUSO BRASILEIRO 
de S. Jorge, 'em Lltbó.i, " dcnah-c.c,1 

d~Co!~~sã~a ~·J:.r..t~~~- l ~!f:~r di~r:id~O C;~~Cl<!~:n~,~~ ~ a~~~'jC ;:~s t~~t!• S~~~,(õ~Ja~~~ 
Praça Alvaro M achado 

nheiro com 30CSOOO, wn Ser_ se fcrmava r1 Nord{·ste, v.'<'1 Jent.1 vejads d~ dlnmant~:, brasilelrns, com 
gent.o Mór da Cmnar.:a e dois em fac,, da t~rrn qu estava 1 ;,. JlOl os punhos adornndcs dns ren1cs .;ua_ 
ajudarlte.s e wn apontsdor ser trabau:inda, ma~ V.Ida ~fiic1tnt~ vlssimns d~ Molines, cem ·~S calções 
das cbras um cor,1eE".tavel, e prngTe~su.'.ta que se 1n ftrmnndo, clC' süda chnnwlctn:ln da Hollnn~Ll. 
seis artilheil'OS, 3 companhias elaborada pelo,; .cus fa,kres 1,~.u_ ~l'JOiado 110 bastão mnrnv!U1oso ele 
de infanteria g•uarne:-~ndo rae 1

•• Limoges. mandava queimar, antf'.:; de 
uma dellas dita forta!eza e Não: a Parah,ybs de t 7~~ não era, sair do paço o rcmm1a matrimoniul, 
duas cidades, hum Capitã::>_ segundo a. palavr'\ candei.t1i:, <1ffíci:ll, cem mil c1u7,ndos em fog-cs d~ artifí_ 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OREAT WESTERN• 

V , DUARTE 6c C .• 

Exccllentes inslallações de casi nha, copa e lavandarit. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Aparlamcn to nos dois andaree Preços modicas - Menú variado. 

cabo que a goveTna com o tão desprovida de r:4neZ<1s qur uão cio .10 \O PES S ftA - P A RAU\' R A. 
mesm~ soldo qiue têm cs des_ pc.C.~ssr· ser saq11PncL1 peles. avE:ntu_ E, perct'ba_se bem, o cruzado por_ 
ta praça". reiros e a raz:\o <.!islo •'.stti. cm que tuguê, naquclla fr,oca ·~slavn i'..'m tal 

Observe_se que, ao com:;ço da re_ era a propria cu\Ji<.''.l di? Dunrte So_ \ con~lto cambial que Shakspeare n::> dos formo~o.5 templos coloniaes, !os_ 
-ç:resentação. ~uarte ~ré ~negou drr e,:ue <' levava n q11"':·1~1· engastal_a .~Pu Oth<'lo. <III. 4J c~rípto ~m Lon_ .~e esquecida pelo lhrcno, on~~ se 
que a capitania era cu·cumscr!pta _á n~ colar de c-.'.ro d~1 h::igl'moi1in r...er_ dr(\<.; tinha crcasiá.c de c~quecer o G<'rhr\.a sobre velludo e r,erolas. 0 
cidade da Pa_rahyba e emhrnto ac1_ nat·1hucana. vale~· da libra n"s seus ~rsos. nar:1. hcmC'm qup pas<;ou á historia com o 
ma diz Que ns 3 companhir.s de in_ Fa'.c~va á wcd. u• o docUJ;,tr.to semente ~ rcl<rir á m0€da forte das l!lulo de magnan. m, ,, que gastára 
f'"''ltnria quarneciam dl.t.1! fortaleza vermelho do G,:,H'rnndor quHnJo di_ Quinnc; n1llhôc& d<' cruzados com a .:!Onstn!.C_ 
{de Oebedello) e duas ci::tades. O ,'los_ 2.ia que a Parahyb'l tm,rn µou:::> I had t"ath<>r h.avr lci.t my pu.rse do mageeotcsa do Convent~ di:i Ma_ 
p,rito de preven~o e.stava á flôr_ da mais de .. 20 engenh, •.. quando J ~rto Full of rl"UZ>rlots . Ln. 
letra na pr;,Jr•,ltl\'a alvura de pe1ga e qu" JU no tPrritor;1) pnrnl1;ba110

1 

L,Jart!I Scdr~ sab ~ de tudo !SS? _0 Não era possiv€'l que se rL,;:,ca55~ da 
mintio que hoje .•:;:,, apresenta com um safrejavam qu., rênt:: b<.111!{1-lts -'! mr:liclcs'.lm['nt':' açphca\? á pr0h!b1_ cl~onica da Colr nin ,J trc.ço de ·-iro 
tom de mnr!im velb.o ~ ,·eii?ravel. quand::> as suas planura .. -;_ 'JS =-·LJaS cão real de qu:- se cult1va(·sc na Co_ deixado pelo." irn '.i..os Peres Calhau. 

Segue_se O elogio á. ccmn.~ca das enccstas e cs s2u~ vale Pram .... ~~he-:_: lon~a _am"ri~ar.:.1 d<1 Pcr:uin.~ 'l3 :'!- na d"'feza da Fortaleza de Gebed::llo. 
Alagôas. as legendnias V11l~5 .de tcs pelos cannavia':'s flamrr·. ~d1~·--, prciarins ongh~aria~ d83 p..,sseR'i01:. s l e ua.nda 05 neE-r1andeies a .... salaried~i,: 
Porto calvo e P:nedo, ~lS Capito.nrns que haviam dt.do no culto Prmc1pe a~/:1Lc2s e afr1c:1nf.s. _ ~ela Ccmpanhia das Indias Occiden_ 
elo Cea.rá e Itamaracá e ás benem.::-_ de Na.eos:rn a idéa de tnnxea~ o es_ Ademai,; a Parnhyba amd-a. ~;t~HL tar,;; m:-i.nchavam cem as ~uas piu_ 
1,encias administrativas de Perna~n- ct:.do holl::rn:ez ele .~ua provmcia com 8 scffrer as ccnsoquen;ias ~aqu ... JlJ 1 . ~ verm-elhas a t~rra verde do Hto_ 
buco qiue, segunrlo.::> d:c~me_nt~ c~!O_ três pã.es de a~suca.r. . . . grr.nd,e <:?C::!a d? 17?5. tao ten1vel 1U'J :~j· noidcs~in::>. 

ca,; e no Cabo Branco e os pés fir _ 
mados nas t-ntranh..ts da. berra aa.., 
Pcrte-iras. 

Não oodia. pois. a Parahyba ser 
agrill:oad.a tm 1730 pelas 1n.,1dtas qu~ 
macularam a brt.ncura d .. um perga_ 
minho, uma vez que o s,eu ctestm'> 
era efl<:'Z quz aL.,.da hoje "S. vê, e-;r._ 
eretizado num symbolo Cle Jil.x,rdad • 
e de força 

E esl.a.5 a~as que estão espalmada!=. 
scbre o azul suave deste céo, pincela_ 
das de .'-01 i ir:rustadas <le e...,trellas 
pairem tão altc, qUt, não pcderJam 
cte~er um momento o seu vôo e d.es_ 
cer scbre a poeira ltUJ1 .• ;ncsa de!:.~~ 
pas.:.:ado que nõ~ aca.ba.moi de J."evol_ 
ver. so. era uma ..:'spêct.: ct~ 1i:na~ ·113, or. Não e!·a verdadeiro o o.ergan~,'11.J1<? .até os m:rndacsrP.\ os f~chcircs e Não era p;~siv~I que se partissem 

sacrificado p?las prod1ga1Ida:-es das gcven:amiental ouando e.ccentua\·a a as cabec;-,1s 1.e fra:1_?. sent1!1el~s "TlC_ 05 m~.uccs da Capilunia. as~entad:::. 
suas irmãs donatnria~ . pcbresa da P~rahyba: - Haquclla lancolícas, cl9.s. caa~ 1ngas. t.·.n1am .d: r.:Jr Fructuc.lc Bail::>orn, dep::>is da ~ 

"Não se duvide. - diz I ph.ase ocnst.ruc.tlva já as espo··rt.'i de tr.t:>!TCr .··· l RS :c~rlrnt.; r . .-; J.H'l~-· hlcla desigual cem ).::; corsnr;cs frE..n_ 3 DR lAURO WAND'RL[Y 
Dunrte Sodré Pereira - que prata d<'s senhorr.s de , n~nhv .·eti_ escaldn.nte<•. dP11: ro _ ri~ um l;'_~nar11J... (i:ses {)Ut• lhe deixa!"am s~br:? 0 c;ó!o li 
a Capitania da Par~hyoa niam ~obre os tijolos côr .de br~sa de houw: e desoJaçao s.?tnelhante ~ r, ccnquislado O cm r,o em:anguenta_ • 
go•e muit0 mais .,ons1dera_ c'.c.s ali,enctres das bóas casas :ow_ ,guas_lortrs de.,en_h,tdas pelo 1mag1_ do do filho destemercsci Cirurrião do Hospital S. luh!I. Chale da 
çõrs de que hcje é, mas nun_ nlars: já ardiam pe1ennen:~nte nos ~~.rn Gusb~vc Dore. A 1..c1;a <;Prta~~- Nõ::> era po~<vel que a região <lo I' · d M t 'd d 
ca foi d> sorte que pudes!e santuarios entalhados d• Jacarandá Ja ée Gunnhem, Mulungu e Mog,1; Parahyba foss,, anncxada á ganan_ ) e ,nic~, a 8• 

fazer a obra da fortaleza nve as Jampa:as vctivas aos santos que ro, lembrava o recanto b1bl1co ond, 0 ,
1 

d<> Governsdor pernambucano. 

5 
DOENÇAS_DAS SENHOR_ AS 

e ha senão a cufto d& fazenda haviam prottgido 2s caravêla~ da co_ a sarça .1rd~nt_:i queimava 0s oés dos cCm aquella sua. orulenta hydrogra_ 
real de Pernambuco". l lcnisacãc através 1cs msr 0 .s am,rica. primeiros patnarehas d.'~ evangelho. phia, doada, por um capricho da Na_ p A li TOS E O p E li AÇO E S 

Lamer.tan:lo irr.mediatamente que nos; já olhavam por traz dos ca•<i_ E emquanto !.:iSO, na r:>giao 1-a 1T1att31. tureza exclusivamente ao ternto1·10 ~ 
para á. ca,.'tania. da Parahyba fcs_ lho' azues d~s janelhnhas os for_ para que houv~sse uma corr.1:,ensaçao d capitania. Tralamfnlo Jt l!KflORRHOID!S 
sem remettidcs mil fógos, 77 quinta~s mosos olhos negros patrici<'s á es_ das cüras orçam"Jntarias, ·2ram 1m_ 3 Nfl"!Uelle memento O destino da 
de polvcra. cem suas pat··onas de ar. preita do cavalleiro dest< , <, e ue mola:!os os pá,{>s_darcos centenar1os, Parnhyba estava na lavralura de um tem opm1(fo e sem J,ir. 

5 mas reaes. polvarinhos e cometas.·º sabia morrer gl011osnmente oela suai as suC1L'IJ)1ras, cs gitahys cs louros e alvará regio, que O Alcet·ades coroa_ 
Governsdn allega,-'que as. ':1•ma:.s dan,1:,,, ceia ,,ua p1t11a. p:lo •" ·e1, os vmhrticos _dcstmados á. e':'.oortaç,íio elo de Portugal poderia ter ass1gna·Io, R. DIREITA, 3RH - 3 ás 5 hora, 
Ca't.itanías lhe pedem rr.1:m1CO'Zs ~ Ja se viam através da.s ?n'-'l!htlhas e á const1 ucçao de nnvtcs .!!..ra uns. cu num dos instantes em que res~l_ ~V\.../vv 
ellê não as c~nsegue mandar. "pul_ flo1 a:fas na1t;; cg· ºJa,;; os cólrs das ~e_ desolação scbrn eiutra, unposta oela via {ijct~tonalmente sobre a acçao 
Ias não haver no 'lrmazem". . . 111'•,o,as adornados de f1l1g,-a~a, o as I fa~nda reaJ que tudo. exigia e que dcs embaixarlo1es i:ortuguêses da Eu_ COM A "AGENCIA BRÀ· 

E então. dá. um go\')~ de ironia maos enlacadas de anne1s, Ja haviam pm pa~a mar1ava pala nos um1 r .... pa ou num dcs mlcmentos amav~1s 
sobre .._ terra r1ue elle detes'.ava. ,ou nas bamhas Iust1c<as as e•padns de admm•stração ganan•10sa. uma po_ cm que saia das mãos p1:,1ig1osas SILEIR • .\" 
mE!hcr sobre a telTa que .·,!le i:reten_ tempera vm:'as de Tclêdo, Já rep,,u_ 1lc1a truc!'Jenla e uma 1ust1~a oerr: dos seus camarrno.s. tcdo perfuma_ RIO, 

21 
(l'elu '.\'acional) _ 

dia annexar, r:car1o assim cem um sava nos vastos pr~t, rcs ~e ,mh:i_ Ora. nao er1 pc.,~ vel qu . cm-~ d vestiQo de ca....c:aca de pafos arren_ 
vasto dcmir..io, colcnial sobre 'J qual t!co a louça na 1rdiana; J~ haH::m I anncs depc1s de~se flagello, a P~ra.; d~ dos. esboçando um s(m so de feli_ A ·· Agencia llrasíleira '', que 
podesse vibrar o seu. ba~tão. com arcas q~e guardavam pr~:a1rns d~ hyba amda nno refelta.,,. oon ... ss-1 c~daà.e na bccca vermelha ~ iromca. agora se apresentuu credora dos 
pulso rijc de so1da:!o jisfarça.do s:b ftr'J lavor e Já na~ mansoes senho_ l mandar a <;ua Aquota de c;;:1, .... nflC10 ao oara O seu passeio cotd.ano a Od1ve_ ''Oiarios Associados'', d:..t impor 

" A cidade da Parahyba - as ho1as e i,eccrdsvam cs pa.s,0s '"- reccmeçavcm ·s seus hab1tant~s a O facoo é que 
O 

alvará r,ão fo1 as_ ' -
OS puni:os de rerufas. naes i:-s pendulos scnorcs marcavam erano pm tugues, JU~tam-ente quando 

1 

las, l',lllCl.,'l ,[e cerca cte doj~. mil Cüfi-

diz elle - não pôde !·êr ª~- reses do mmue e da Cô1 te cavar o solo e a i:a!.i.crear 05 sell.3 re_ <:::gnado pe:o faustoso bragança, oa_ tos, vem agora ele ter uma dh·ida 
tecida nem para Fe mvadrr, Naqu_-e11a quadra_ famesa, em q.u..!, banhos SQ-bre. as pr•rr 1~iras esm_eral_ ra O ser somente em 1755, vmte ,e pouco superior a trinta e doi ... 
porque aUm de ,star 5 !e_ D. Jcao. v, reo,1mtado - 0l1=;p;ne. \ da.s ~ílle broteJavam d:s galhcs. '.111ll:- cinco annos dei:,:'s dessa pr.'meira contos executada pelo DeriartH­
goas metida Pfla terra a den_ quernd.::> 1m1tar Lms XIV. >nanu2v .. i chos das r,cbres arvm2s esm0111.:::ia.:.. tt:ntativa centra a autonomia para_ menlo dos Correios e Tl"!egr:.t-
tro. não ha que saquear pa~·a as cÕltes da Eurc?2. as s1~,i:; -:m_ 1 Ju.:;tament~ em 1730, ccn:.,a ccnst_a_ h .. yl:al1a 
nella. i:eia p<:breza dcs. seus b2:~adas cem cs _ Iaca1c; ves',ct"' .. d~ 1 tei e de accôrdo_ x•T' ~ nrcces.s~~J:s_ Tenho cogitado ncs motivos 0011 _ phos, t:u.io director fez pull]Il':\l' 
moradores e ainda _que qm_ hbre b<'rcafa a o:ro e quando a_te 03 tica da Order1~ao Fel.pma do :"'~:º derosos oue impediram a investida a seguinte nota: 
zera O mungo s., nao .,r:·,_ seus. cbJect?s de. ~s~ ma15 pr'.,ado 4 Titulo_ ~3. üa~s1Lav~m :m _ou 0 -! admlnis'rativa de l?30 .. b,m como •. no "() sr. Furtado Reis. <lirector 
ra ali conservar p~la vis1~han_ tl'az1am ectC·~tlptma::t ... E' .c-eu:phm.:i cin_ l de concessoes 1eg1as tres r ...... tiçoes d.~ trJ.nsito (_ "<.,,(~ pergammho que \,1v-= -.ueral dos Correios e Telegrapho~~ 
ça desta praça, <de Recife)". zelados pelos maravilhosos ourives s~s.ma.rias, nas quaes D. Ann_a C3:_ ha mêses ntre o.s dedos e ."\s pupilas, · · 

Depois de haver ;1.ssignado a repre_ de Perto. -:- o Bra,,1 mandava para valcante de Albuquerque, J'csé LulS no ambien calmoso de uma sala de solicitou da Dircctona da Rc­
sentação e de dizer. ,m post_scrip_ a sua r:ccd1galidad,. segundo J Qua_ l Soares e José dr. Luz e outrps decla_ Instltut . ceita Publica a collrança execu -
tum. cyie o Tenente_G~neral eng?- ::iro Ele~entar ~o _Vi~con1~_ d~ S:an_ ravam aue tinham g-o.d:i oar~ criar Em carta recente. 0 famosa. Mar!a LiYa eh debito de 32:7.)ü:-;//,), da 
n.he!.To estimava em ma:s de ~:m mil re:rem, ".'·nco milh~:s ,je ·i1amantzs. e carer. am de 12 leo;ort:,i:; em .':;uadr::>, Mell'.1 me <l~e a recpeito de .Ouart~ .. ,\hcnria Brasileira··. para com 

g::t~1o,ªbi!~~s :~ré t;~;-~1,~!ª pe;! qu.!n~o P::~~~y~aã: J~? ;~~·~~a .r~~·;~s~ 1 ~~~~ cs lados d" cw·unatau _e de l ~~r~1ri1~iI;~ss-;-u .. ~as:: .!~v~~~in1~ o Dep:.utaml•nlo dos Correio'; • 
da rpenna d~ pato e taml:em 'iz r-ro_ m:ramente :i::elas fcrn1lha5. rubns N~Quelle ~mel;'mo anno D. Jc~::,. es_ nuvem. assignalan.-1.o_<::e apenas pela\ Tclegraphos. proYenienle das 
prio i:unho a'.lduz ,utros argu:nentcs de srns ,engenhos e pelo pmtalge'.lo I crevia a Joao de Abr,u Catello .'31~n_ \ imixi.<'cb de um milhão e dUZ(>,itcs contribuições pelo serviço r:idio­
copicscs, a que chama :e "c!a1ezas". bran~o êc ,-rrJs .ªl~:jaes, contribui'.l. l co, o Capitão_Mór da Parahyba. ·~ 81~- mil cruzados como donativo volunta_ telegraphico inkrnnc:iunal. Qlll" 
E. nelles, finalmente se tra,e. p.::>Js para 'J mcn{lj()l10 ir.1lgno do pau do um exemplo .raro de magnamm1_ rio da fôro para o casamento do Prin_ o mesmo Yinha e:ecutando a ti­
termina auggerir1 3 a ann:xação da B

1

·asi1 cem quar"nta mil '!ruzad"'~. dade ~al. elogw.ndo 9 _ oo:r não ter :::'ue ~ que nrvvo:::au a ~·,<:i~tencia no ttliu lffº"ario. Anteriormente:-. 
Psrahyba a Pernambuco· Um i:.nn0 antes de Duarte Sodré cump-·ct·o u1r:a Ordrnaçao do 'l.eyna R:o de s. Franci.,co. sendo suifcca_: " 

"Que V. Mag:stade man_ pidir a 2'Xtin-:çá:1. da Ca;.tmia da cm que se m~ndava contmu-ar ~s da relas fcrç-as qui:,, 0 gove1·nn fez e~n ag-oslo u1Lim?, _ .i_:.i o mes_mo 
de guarnecer a Fcrtalen do P,rahyba. annunc1avam_se a.s nup_ otras da IgreJa de N. Senhcra ~0 

11,arohar" threetor geral ~ohc1t,,ra da D1re. 
Cabedelo cem 2 ccmpanhía:; c:as do Príncipe herdeiro D. Jcoé Rc,;ari~. uma vez,,qu~ se esta~t,~e- Dahi se infere que as .Al.agôas não ctnri,.t d,i° Receita a cobrança exc­
pagas de 4-0 soldadc.s cada cem .a princesa bssp•nhola D. Ma_ ra hL1~·0 entre o l, sp .• do e o mcpne_ l lhe ret"'buiram s eJcg:os C<tv1los0$ , t' . l . ·. G') ·{()J:-;:;11 cur-
uma. fóra cabes de e5quadra, ria Anna Vwt~ria : f.a prin~3za D tario dts terras Frust,urs~ Di&s, ·'J do dccumento official <pois os san_ l l u _ 1' ll l e 111_d 15 >- ·- . ' • 
sargentos ,2 alferes. ten1o Maria Barbara cem D. Fernand".>. ql':> evidencia 'J<: quai,-dade'5 d.n 'ld_ frnncisc'.!ncs ax2111eram "S chi.:s de responcknles ao debito du mes­
scment~ cada uma dellas um Pr. incipe da3 As.i..urias.. tendo as ca_ mini~,trador crit?'.·.ioso qu~ tinha_ 8 ~.eus clav\nctes '1l1t? a "Xiv.encia des_. ma agenri~.·t .. ~o periodo nntece­
tambcr sem pagem de ginete pitania~ de Pern:i-nl-··J:::o. Ittur.u:.::~. Ca'Jítar,'a t> os e umç.s que~ pod.en~:1~ cab'.da do dote jo Prir'?ipe) e que a ciente. a csta('ÚO de radio recc­
nem enbandeira:c. cerno se R1~ Grande e Parahyba que "..'cn_n_ causer esses elogios aC's .c:c.us nobk.::. eo:.ia prevenc;-5.a cem a Parahyba !o1 lll )l''l com 'l qu·-.l 'l "~\.('1'ench 
pratica em um condestavel. buir "r.,al'a cs chap'n.s reaes", "~m g:e-st"s em pról dos PtTahyt.:mos. certn.m;~nt~ pela dem ... ra de sua quo_ 1 _ l .. _ • . ,, '_ ' . ' ~ .. .., .' 

com s artilh.:iros, que são um milhá'." e duzentos ,: cincc-enta Ná') rra ocl;'siv~l QU? ,:n~cntra~ss_"' t::i.. mr.:t. v~z oue ,o GcvernaCer pre_ B.rnstl~~ra C'x.ecul~1' a esse SCI-
mats dois dcs C,'lle a!.' sg~ra mil crundos . éco ª. representaçae .de ~uart~ Scare tendia fa?er figurn~i\o perante a co_ \ 1,0_. tora ma!ldª?ª fechar peln 
tmha. tcdos pagcs com ·:s Um escriptor de antanho descrev<eu uwa vez que Já se fnmá,a, rc1m_'lalo róa b1aganlma. m1111slro da \ iaçao, em desp:t­
nwsmns soldes e farda,i:; que 

I 
cem fel'ci:::iz.Je e.c-;.s2 3p!endor nu,c:~1_ d-e rnbllectuahda.de e ::I~ h~101s~o.. Ma_ s. os anncs oa:-.aram. como :1.quel_ \ chd de 2H de 111.aio de J 9;31, se O se pagavam em Pernambuco, ai. que cu;tou ·O mor e o sangue da o nome parahyba_no e antenorm_n_ les r,·tros , !ades do poema ·Oyclopico 

I 
l . t .-

1
.. liquichdo dcn 

sem !arin.11.a ou pão de mu_ ·?Scravatur:i n<' r.'to e ") ~sforço de te já haviam surgido figuras de mm_ de Rt1ben Dar·o e O pergaminho ,'iu_ 1 < l1 )I O ll~lO t~sse • . -
nição; _ um Capitãr ·"'abo colono qu~ s~ pr·mia d3 tant') ~~i- te pr~ç.o no .c;,,~nnin. ~g Córt.e e d1 bio num veleiro. para a Côrte e des_ l tr<~ dr ?tto citas, n:ias ronllnnou 
que governe a dita fortaleza mo tar.ta vintena ? tanto subsIJ;::>: Cclcnia: - Já F?'.c1ano rx.,u.ra1n ctu nO'l .. l'"' veleiro da Côrte oara O a tu11<.·c1onar em \"trlucle de des. 
um Tenente. um Cap::.llão "L:)go qu., e::~ t,_·at('u da_ viagem ·~e havia se dou orn1o '1a tradicion.;l ·Brasil \c,tl ter ')id3 alcanç:1do ·) seu n~tcho elo ex-dirertor geral dos 
cem os mesmos soldes que Caya, m"l.n:!<'U EI_R~y Vil' de P~ns Ccltr,bra e rctJresentava e~eganl .... _ i:b:".'ctivo 1_~C'l(Hrra )hoo;.; 
até a'!{cra tiveram ~ um. Ca_ Q1'J2tro eE.tufas. dua<; caleç3s e vmte mente o R~vno p?rantf" .. as Cortes de o historiadcr nernambucano rzfe_ .., ~ l · . . 
p:tão_Mór cem 400!!,00 de e três l:?rlindas. A.o mesmo tempo França e HollarJa e G·tfenden ':cm r" ,·e á morte jn Duarte Sodré ,,m ,.\ 20 de ago~to segumte fot 
wldo. que gcverne a Caçita_ mandou fazer nesta Cê.te oen'o e brilhatura os interesses portugue~º~ 17~8. ma,; nã.o affirn,a o Jogar ·)r..1e con, idada a r_egubrizar o funt'­
nia FICANDO EJLLA SU_ trinta e éuas séges de campo, rete uerante a Curla Ro:nan~, .1á. r1e1 se amont~aram cs seus css"s. ~i num cion:imento dessa estnçfio. ,\ 
JE:ITA AO GOVERNO DE galeras, doze carros_ ,rntcs , vmte Luis de Santa Thsresa p.nsa.s an_ recanto conventual de Olin:Ja. si " \ . .. B . , 1 i . .. ~ ti 

11 PERNAMBUCO don1e facil_ andas. D· Hollanda o de In~Jaterra car as bases do futuro cdHjcio do I num -:1:svão s<:mbrio de l\.guas Bellas, \ ' genc l,l r,lSle 1 :l n.H) [l e -
mente se pode ~mendar qual_ mandou vir grande num:ro de cavai_ P ·minori_o r,u') é ho·e. Ly~eu; JA. ~o~a em Portugal. 1nde na_~êra. de~!~ esse' .<.'011\IL~ ncn~ 11rocurou 
quer desodem que ho·1v('r los 1igeiros. por t-:do remo. N~sh e da Gama M~ya hnv:a s1do. elo<na::lo Que SPria dF:> "'ta ::-"."nsc,·encia ao sallshuer as ex1gencrns regula. 
pela refer:da vi:--/nhança". em Ca'-t~la com".lrou tambem ~rand:? em carta regia per ter anisca1o a tr.ai11;'nôr os bet·ntes da mcrte, uara. mrnlnrrs, nelo oue o directo1· 

Quem quer que c,-rra ('S olhe~ ~v- ouant!dade de m'.)ct,cs .... - =-= ~ ~r;.11J'3. \·:cta para sal'Var a .~.~ Go~er ... n:ct~; a ,itrande noite _çla _eternidade. ~trel_ g('r:l l dos (:orreios r Telearal)hos 
bre o p.:rgamínho de :Ci.:1arte So:s.re Mardou faz-er. á pl':-p~n_rao d.:e.e nu_ de Pernambuco, ~ha.::i.ia ..... Ca dc.s, .1ª l~Jada. J:'f'lo perdao m:menl;'o de Deus? - . . .., . , . 
~reira e que se não dê, ccM{) eu, mero sellas de nrnmrn::> :cm r-eus Manuel de Aralllo Carvalho ~nqm~_ Que seriam d~ sr11...:. o1lv"s "lo .I;'~ delc1rn111ul~ hontrm o ~ech,t-
ao traball:.o de pesquizar a vida.. pa_ aneios e xaíreis de n~nno ·:>ncgrn1-_ tára. por amcr t terra .e :om '\ d~_ cerrarem, venêo ain:iq in.dependent~c; menlo de,sa mesma cs ta('ao. 
rahytana de 1730 ficará talve~ c()a_ d<.". guarnecido ê~ gnlocs de nrat:i.. \IUr'l ele um nov') Anch~-ela. ::> '?'.:~l!"'.'l as terras i:arahybana~ que ~lle tan_ () mrsmo <lircclor !!l" ra l enca­
vencidc de que a· cathegoria de Ca_ De Ps_ri.:;. manct.ou vir oara ~ ~~rviC'J nbcld,e do Pian-:·6 e Rio do Peixe; to rn~eiou snbiu!Yar: nã:, por_oue P:>~- minhou ao ~l inhtcrio- d::t Y ia\Üo 
oitania oue lhe davam era nuramen _ cio Prmz1p<1 tnnta c-"lJ,n d~ velludo iá Marcos Barbo~n con.s~ruira asE.s nambuco dellas hc1:ve,c::~e m?ster, nao , . ·L' F , I· l' ,· l· I· r 
te inr'l~ua. Pº1a ~ua fa!ta d,, .:apa_ de vn.rias côr".:'s bord:::.:ac; d"." ·Jur? ~ mechanica, e iniciara n c.vütção na l~'W um n:otivo df' -::r1em econ"m1e1. .• t ~Ct 1' u< .<~1 t ,,ir~t ~ ,\ \,omp~ 
cidade cccnomica para reger O seu p1ata: um grande num,.ro :!e tellzes !\m~ri.:a ioven; iá Pedro Montc.'ro niío pr uma razãn de caracter o~li_ nh 1a Had 10tl'lc~raph1c-a Bras1-
prc..pr,;o destino á margem do:is crie_ d~ velludo encarnado rt:.melhantcs {' dP Macê<lo Pt' parára .'ls hl)~es tie s1tt:1 Uco. mas unicamente p::>r um requ,in _ leira, no monta n te de . . . . 
naçõt's ferreas.' dos alva!':1s e das p1~'morosam;nte bm:iadot;; ~ Cl'Jtr~l cbra moral e n~aterial ~cm.o Gover_ t:- de vaida~~. 2. 167:.JOOX898 e s u ggeri u a ins-
cartos regias. ce penno er.enrno70 bordados p<!lo nanor da Cap'tsnia ~ iá. mnitn sn_ E' vernd:ir que em 1755 a Parahy_ l'lU I"t .. -

10 
d e, 

1111
, : · . .- l . 

Entr~tantr- rrnstosamente ·:onsultei mHm() ~.tylo de la". tes dP tcd-0<: ell"s ....... ::,cu1" XVIU Tõra ba trn Hll, 7 ida a Per!'la.m'IJuco. c!Jr , ..,~, t .t cl<'Ç~~o a< ea u_.1-
cs volum~s da~hi~lorla da Paralwba E lâ ~e foram, n"'srn viag,em ;o_ enchido pela. bravura_ P.3lo "avalh:í_ 1,m" determlmtçá'J rerr1 a que l;'"n~,"'n_ da contra a IHPS tnu <.o m.pnnh w. 
e fiqu~i conscio ca in,lUs.tiça C1 ) Go_ mantica. pa.ra a frcnteira ~o T-leyno. r·~rr.o r,eh f'dalo-uia T"<:>1::i alma e t€ foi n:~arêda ('m 1799. r::orem da_ !>ara sr o h lt:'r fi n n lme nte por 
vernador de Pernambuco, que pro_ as caixas pejadas com baixelas de peb cornçiio de André Vidal de Ne_ c1· 'l'a vez O acto conauanto abruoto sen ten ca j u clici:tl uma sofll(::io 

F. VIDAL FILHO 
ADVOGADO 

TRI~CHEIRAS N.• 554 - João Pessóa 

I grc i:s ni" !ôra reve~t.do cl"' perf'jia n:na <, lititdo l'onrrrnenl e ú <'o-

1

1 nc~~i:"~e Puº;à 
0i;T~g1~1

~e "t,~i!· ~u;~Ü cn~
8~~ tci\ q~~v~~~;!'i~r cil~n~;te~ê hnm,a ela ·t,ix'a tmninal dos ":'· 

nem~ b1aznr·ld'> 001 guindes fe1l3-> Prt n~rnbi.:co. !C.5'1 P"tquo. a~1n nos Yl~º"· r exrh1s 1YOS ci n C'sla(':tº 
e ror grandes v1rh ::es -::lv!cas? starnos ne3.c::c a1t1<:t":> de .. -ntas Pm d:wue ll a (' m pn-.sa rm Siio P an lo. 

Ni'o ,rn r,o•s,_.1 que a Corôa de-se que temos um grande saldo a reg•s_ (A U nião ) . 
ouvidos á mc:;.nuncth e:ovtrnam2-nt11.l. rrar 

rahvba e as i:-- m1c1a,; de neu fu'""º groph1ca da Paiahvb. olhan:io parâ João Vinagre e Joaquim sa11tiaro 
Não era pos.i;;.1vel Que a obra rehg-10 0 5'eu ma ... na, vemos r31le uma gran_ a.visam aos inte-res!-ados que durante 1 

,sC1uec,,nclo o passado her01co da Pa _ E reparando i conf1guracão g-eo -Cc-l-'R_S_O_ D_E,--F_E_R_I_A_S ___ Pr_o_fe_sso_· res 

sa que se 1a realiza ndo invés das \ de a~uia dt• nc.ac:: -~paltm1das, com a as feria~ mantem um curso primnrio ,___________________________ ~('~ri~ ee Cli:d~~n~~uc~~~hec:a~~r.c~~ :b~~ir:~~1:~~:: ;~g~-~:ªni~ :~r:~: !.1:Fi~i~:n~~ndeni.,. Ül'u.po ~olai~ 



A UNíÃO - Trn;a . fcíra , 22 de no,embro de 1932 

Liga Paral!ybana Pró·Est 
do Leigo 

• , i1 do o ori~in al do co11 heci111ento n 10h 
,. 1 lgcn.:i,1 d~sla C11mpanhia lJI) Hio de 
J 111 iru. r, ferenh: ,t um , tl ch:i.,'-i 

111.lrCl tj , P. & C'. 11
, cmti:u·Jdu no vJ. 

por ''Poconi.:'' v~m. 2UX.ida, rl'b J11-
ll'r!L1<..:ional II.trve,i.ter f1Cport. naquell:l. 
rrJi.;a e consign:\dJ à G Pdrucci & 
C" 1 n('~la l! CP!llo o cu11ç,1i.:natario re_ 
huu a enlrt·~a dt'S~e volum~ in<lepen 

dc>nte d.1 ,1prc\t'nt.1r:"10 <l,) c,,nh::i:itn1..'1L 

E"sa asc:""::9 ao e ntinúa a de:. n 
volver em i:> -·,-tado intensa nm 
po.nhn d c d ,cão de cl•ment s 
que s I t· n ,•l lib·-rdade de cons_ 
cle-nCi'l 

N"~fe s ,) i 10 foi fund~.da cm Cnm_ 
pino. Orar.de uma filial da Liga, cuja 
dloect-0rls, confórme ccmmunicação, 
rstA esslm wnstitu'cto: presldente, dr. 
"-rlinr.lo Con"€ia. vic~ p~sldent?-, ,J "'ão 
Climnoo, S't'cretario, Joel Rocha, se_ 
q1mdo J:1"'Cretnrio Umb.,rto de- Pace. 
:-nctcr Manu~l Barrêto e thesourelro 

Manu"'l Feliciano. 

t<..1 original, venho tit' lo presente avi:-o, 
dt.> .1.:J1rdn com o dl~crd,1 o. 19 ·173, 
de t CJ dL· dacmhro dr tf)Jo e de n. 
19. 75-t, dt:" 18 lh' março de t 9H, dai 
Sr'it.•ncia Llllt' 110 prazo <la lei fJrei t..'11 

tret::1 da ct ita n11.•n:.1doria, c-.i n~n hom·l'r 
quem r,os:-a :tprdL·nt.u red;1mac;lu con 
tra l'S~ e :1ctl1 

Jo,lu Pe,;~1ia, l'ltl :!1 dl' nc"·eml:iro de 
1cH2. Lomp. dt' N:l\c>C:arãn Llo,,! 
Bra,il,dro \ t:>11.:ia de h1ão Pt'.:,SÜa 
Basifru Oomt , a~t'!J!<' 

F. \LLEN('IA DE OCTAVIO BE_ 
ZERR.\ & f'TA. - Aviso aos interes. 
sados - René Haushcer & c,a h 
quídatarios da massa fallída de Octa 

596 com 
'í';)7 St'l11 

<97 C<dll 

598 !il'ITl 

S98 cum 

S99 com 

" 20 " ml'tiO 
' ti de maio 
'' 5 dL! junho 

O dt> m;tiO 
2'1 de junha. 
t de iunho 
S de ju11hu 

Cl:!. '""'b 
'· ' StRIF. 

t 7S c-.ein mult a :1tc 15 de nover11hro 
t i5 com " 11 5 de d.euinbtn 

Quota annual 
B.!m multa até 31 de de11 . 4ê 1831 

secretar!& d' A Previdente. em 1, 
de lanelro de 1932 . - 1. • .ecret&rt• 
J oão Candldo Duarte. 

fllRTO T ndo Slllu furt:tdo do 
cer~.1.dr.1 do Fnl{t'nho ;\ntac-., rnunic1piu 
de S:i.pt', i noite de 15 parl 1(, du cor_ 
r~nlc, '.:! burr:is. sendo, llllU <.:J"l '.l'1ha 
am. reli;\ ~ j:t idosa, out rl :ii;;tanha ~(.­
cura e nm a, ;unhas cc,rn d·.:atri7t::$ .. t • 
Clllí.::liha t:: furad:is com a rnar,:a Cli 

Gndfi,;a_~~ a qut'm apreh~nder ou 
dtr ,wti~i.l elas m~5tnl~. 

A Liga, que C-Onta ,-m seu seio forte 
nucleo de lntelle<:tuaes, va.e actuar 
oom mais decisão no ,c;,eio do p:Jvo 1. 

rLspeito das idêas que constituem eh_ 
jeot-0 dos direitos e-011Sigr.ado., no ar_ 
tigo 72 da Constilruição Federal. a fim 
de que taes direitos, ao invés de sof _ 
frertm restrlcções se tornem mais am_ 
plos e definidos. 

vio Bezerra & Cfa.. fazem saber. a s 
q1K m lnte1,esssr possa. que serão j 
vendidos. mediante proposta..~ que 
lhes devem ser enviadas até 12 de ~:.,.:;..;:...:;:;.,;,,....,~..,;::..;:.,,;;;:;..,,..,....;,,.,.,,;;,.,,..,... 

Filiada á Oolligação Nacional Pró 
Estado Leigo, com séde no Rio d• J a_ 
nelro, a Liga pretende assim t~r 
actuaçáo nacional em torno dos :orin_ 
c\p!cs que ccnstituem seu obJretivo. 

Tem recebido innumera.s C1dhesõ,os. 

~:~e:i~~~~t:~o~masc~~asf~~- PROPRIEDADE A' VENDA 
nhecldas os bens abaixo menciona- VENDE-SE em Praia de Fagundes, 
dos. determinS'!JJdO a ÍIDJ)Ol'tancia pa: deste Estsdo. a PrOPf,iedade denomina 
ra cada lote de per si. D.'tas propcs_ da "MARCO JOA_O . com 1 000 PcS 
tas serão abertas na presença do dr. ~e coqueiros fruct!feros. e:ra1_1 ~e Qu~n­
Juiz de Direito da 1 • vara e das in I t1d:1de de ma.wuetras. laran1 ... e1ras. 1a­
teressados. na sala das aucÍiencias ás 1ud1as. etc ... com um~ boa matta. 

sendo de destacar a maneira ,,xpres_ 10 horas do dia 14 de dezembro pro contendo rnadeiras de lei, terrenos pa­
s1va com que O ministro d as relaçõfs x.i.mo - ra olantacoes de canna.. mandw~a e 
exteriores, sr. Afranio de Mello Fran_ . "Thlas nonas pa,rtes na proprleda_ ~ri,-ao,.i~a l!:;ctg~s~mdae c~~ra1~ t:;~~: 
co. se dirigiu ao seu secretario nest9.. 1 de "~st1vas··. no municipio de Ba_ d; 11

;ai~\
1 

e cobertas de telhas. ~ortadas 
capital: •'Rio de Janeiro, 7llt:932. naneiras, com duas 1:onas partes ror um rio uerenne de excellente 

Illmo. sr. ~- I'ereira da Sllv~. "'- ~~:~;:n.U! ~~~~e c~:~d~~ci!n;e::i~ 1 ~~~\d;1e51i~1ddoe t~~~r;netros de tun-
cretario da Ltga Parahybana Pro Es_ ntuadas nas mesmas terras. Enge_ <A referida propriedade dista da 
t.ado Leigo. nh-0 a vapor montado. casa de pur_ praia J kilometros). 

Tenho a honra de accusar o rece_ gar, .destilação, com dois coslmentos A tratar com J. Nicodemos de Car· 
bimento do offi:io que v. s. me diri_ ~n:is ~!~b~1u:~s~::."' ~:::!';a!:', valho. á rua da Repub!Jca. 183. 
giu a 1.· de outubro ultimo, ccmmu_ cem um "cha!et" de tijollo e telha: 
nicando Nwer sido f,undada nessa e.a_ com duas janellas e urna porta de UNICA OPORTUNIDADE 

-~~--=~--~~~~-· 
A PENHA 

CollossaJ sort imento de chapéos, destacando·se as afamadas 
marcas RA T .1 O, R E X e T)O-X, que $âO os prt:feridos pela 

gente de bom tom. 
Calçados fi nos dos melhorrs fa bricantes do sul do paiz. 

C ravatas, meias, lenços, perfu marias, etc. 
Vis' te, hoje mesmo, a 

CASA PE T ~A. 

FABRICAS DE FOGÕEi;; GHA '1 v E N O : - e:. E 
PEOS DE SOL v 

POSTO SERVIÇO CHEVR1JLCT 

L . Wof11y 
fr,ço, dt focões-60$ a 500$. last.llar.ões 

por c0111i d" bbr!c.u,tes. 

o, e rta.m .. s, todos t s trpos de forõe1. fa.brt­
ur -se i ortõel 4• ferro, í<1dis, esca4a esp,cul, 
dt J ostto1 pa.ra. waes e pa.ra ca.n à.o com 

bocca, aatomatlu.,. 
Rua Maciel Plnhelro , 118. 

UMA b aratinha W h i pte e 
CM motor Atlas de 

6-9 HP. em perkíto estado 

de funccionamento. 

O ff í e i na li o n te i:r o 

S. El ias, 277. 

D E N T I STA Julio Nobrega 
'Irabal bos rapidos e garantidos. t.x•rações de dentes sem dôr. Consultas <! tanas 

rias 7 ás 11 horas - · Rua Duque de Caxias, 250 - t .• andar 

QUER ADQUIRIR UM BOM 

ECEPTOR ..;._DE_AD_IO_? 
Procure J OSÉ iv.r::ON TEIR.O 

B u s. S anto :Elias. 277_ pital a Liga Parahybana Pró Estar'o frente. Uma vigcsima parte numa V rnde-se uma barraca atreguesada e 
Leigo filiado á Collig.3.Çáo Nacional. propriedade no legar. "Capivarai", no bem localiz..:.da na feira d~ Tambiá com 

com séde no Rio de J aneiro cujo obje_ :;:;:~lc~f;~ d:e1~~:;~~s. áM:~!de d~~ ~:~~~;',~· !/;,~icf.et~~~,c~at!o º~~\~~~~ PESSOENSES l Prestae mais u m cultu á memoria do lne 
ctivo é. confórme diz, o da defesa d 3 Slzenando: ,em Bananeiras. Uma àe _ ta-feira. Jnformaçties c0m Cicero d~ [ 
todas as liberdades consignadas no cima oitava parte num sobrado,_ sem n~ueirêdo em Cruz elas Armes, rua ~ , gualavel pa.rahybano, saboreando os cigarros 
artigo 72 e seus paragraphos, da Cons_ numero, á rua de _N. S. do L1,Ta_ da frente n. 587 - o motim da v,11- A J, 
t.ituiÇá'.) Brasileira, de 24 de fevereiro :,r;;,~·n~ =:~;11es.2ou::tr~w~~ da é mu.dança do ramo. " Presidente J ão Pessoa 
de lf.91. . . rti 60, na, propriedade "Oiteiro•·, em GUARDA. Lll'ROS com lonKl prat1- 1 -------------

_ Agi:_adecendo essa obseqmosa pa - Tanfüau. Uma qumta parte na essa ca. a·:eiti escnp,as avulsa< 1 (ID P, d e s p alharei p or toda a -art e que oS 
c·paçao, com a qual me oongratulo n. 186. á rua Duque ,de Caxias, nes_ e. ·t.i, rara B A . rua Padre tzevi:_ 'I! "i, lf~Q 'I,~ A . 1-' • 
sinceramente, rogo acceitar (),S µrctes_ ta Ctda,:le Um credioo _hY})')thecarlo do 362. 1 ~ ~~~~L~ m elhores tecidos o melhor sortt-
tos r'e J)Erfeita estima e consideração, sobre uma parte de teria - em More_ - .! d a 

no, pertencente ao sr Joao Fmnmo I GRAT/f!CA.SE a quem eacontrou mento e OS m enores p reÇOS SaO OS 
~=ri~u~~ :~~r:v:~o~e_w:,:a:~ Pontes Dez p]pas pat'a _agua1den/~· no trem "Bacur.to". do dia 14, un,1 ALFA I ri. T ~-l RI A. U ~ 1 , , E R S A. L 

~~- cf~ª\fr~~!s feparr;:;n~~ia1e ~ei~_- pasta contendJJ documentos d., e • r " a ,. " - cf el ...-,, nh ei ro, 14h· 
de Mello Franco". • I "Si,,ver" ~ ,v, = r-> -

AO F-' A · .. ~ O~'A 
- ----- ~:Va1ia!~·ma;iàsse~~~a.s4 ~~~r~~~:cn~a! <:ont,nha rcc1h<1s, cuias foJlus l'lll 

PRESEPIO DE ARll fAR. com_ no valor do 600~000 cada uma e mais 1,ra11cJJ ,,o cte 11s 20 %S a 97u. 68S 4_42 
J)!eto e de rara el egan cia, constL duas no valor de 5 :000, 000 cada uma a 450, ou 023 a 1,25. os quae, e.:ta1:io 
tuin d o u m in teressa n te passn_ e duas dupllc.atas no valor de ... .' sem effeito, e cartões de m_eu enJere_ M :;.teri al photc graphico de confiança 
tempo por 2~600, em sellos ou 2:345~000. co e nome. Hua lnneu Jofttly, t34 - Distnl>u1dues ucste Estado: 
<·nrta regislr:icla com Yalor. ,1. João Pes··ôa , 14 d<' ncv<mb;-0 de ,1rlns !\\eira. . 
Gonsn Tv~s. <:aix:1 Postal 1 . 801 ~;'t!r~s~~né H au~hcu & c·;1., liqui_ tc~-~u,~:n ~~~/1\~~:~';

0
,\\. \~;:~~}~t: r;~~
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er~ 

1 G. Pl T U(CI & ClA. 
Rio. D iYC"rtimento para crh· 1 a aind:t dJ.r umJ mt>lh_,r prova. de ,:,n1:_ 1-- ---- -X-

VA RIAS 
rle -1 a 80 :rnnos. "A PREVIDENTE" cicn ll e11tregand<>_a na "Sin~er". nu ~. ,1~ r,1umr"º· , n11cte seri gra:i_ Opportunidade unica 

1-'da Dire, , 
Municipal vr m 
se.((ui,, t' r 

J A~sistencia Publ ca 
·orridas hontem, as 

QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. Série 

S i u I a ~.1ari:i d1 C:on.::eição, João Arlindo Co:·rêa. 43 annos. ca 
Jsaur ·rrt'1 a 1 Siln 1 S 'l"I ina Vi_ "-1.do. residente em Campina Grande. 
cencia d.i rH.er lo, Luiz Mariano, Ana medico. 
Llha h'. Jrq.~ -:; \1anuel lJominJ{os, José de Brito l yra. 50 annM. cas:1.-

H CIU A SINGER 
Vende-se u 11:i 1... Hn S gavetas em 

r1ptinv1 es.f;i1lü d conserv1\âo e por 
r,re,o h1.nnb.simo. 

A t1°t:1r ·11 rua da Republio, ltS, 
de,.,ta cld;idr.!. 

\ ,,füh•-1,e;: um s1dt1 11.1" Uarr~ins ..:om 
..: , .is ,:k liJ01ln. 111.w1s. s:.. dL unu 

r.,r;1 nl.!i.!"11c10, tarcnos rrorrivs. ca-
d111l:i:l d~ nrtiml .l~tl:l. J,·\Pht.:irn. 
t"ruc~l!ir.1s. eti.: Pl!fronte d.1 C.1-
1'1.:ll.1 1..k 5:. ~cl'J.iiÜl) A tr.ita.r nas 
m~sm.1s ~n1 11.1 luj.1 dt' terr:u::~ns dt! 
rr.111..:iscu Cicau, nt"sta ca~'ital. 

1]11ilhame p oa Cos·~a, Joanna Pinto d0. resi?ent,e em Campina Grande. 
e Vid(ilio Procopio. c1.i!~mer~ian~e . .. "VI C'T ROLA" - Vend{'_se um_a. TAfdBAÚ 

_ 1 rotas10 h~rr!!1r:1 da __ Silva. 27 annos. meio gabinête OrtofonJca do fabr1 .- . 1 

iura11te o dia "'oram vaccinadas na casado. :eç,idente t:!111 ~ampi11:1. Grande. cante VictJr <'m opt,;mo esta1jo d; Oc(';t'-.~.11l umca, 1 !lle~ro Quadr;ido 
~ , r . - ~ " iru:1rd1· livros. . ., • . l1or t~.,0(1, de ter:eno i.:nm ~om co-

1J1 .111.1. rt: a.t1çao J1 pt:Ssuas contra a . . ~ . . . . con-sena(;!w, 3.~ompanhando a m.s_ lluciral fru(titkancto. e..;.trad:i :>. luz. ª \ 
\.ar•ula I Antonio C:i., ah.:wt1 DnttrJ L, ra. ·1J ma 20 discos Ht t!l...;ados pelo pre('-0 df' 1 1 . 11 i 1 i., . :1 lte ed'f j) 

- ª11,'~~~· i:a,ado. r~. iJent~ em < ampi11J l 400SOOO. Aidailto qu:·, O seu motor t~ ~l\\~1\ 1
1
~)\~1 dt> . .iu·\~,t;s venct '"' .. l ~es~ 

No G1hi11ete Odontril,)t::ico da A·-1 G e. crnrmer~ialltl' . . silencio::> <'_f' de 2_~ord:i.s. Qw·m d·· - 11ando .1ctu:ilm?ntt! 10 lotes. vende-5.e :i. 
sistencia foram attendidas 15 pessõas. D .. lrcnl! J·errl!ir~ dei Bntto l..n,l. 26 seJar po.~U!l_a dinJ:..t._SL' a f ' H ono. tntar ..::um Amaro Machado Avenida 

- ~nno~ ca.,,,H.IJ. rcs1de11 i' em CJtnPlíl.! r a.to. - Rua S. Mt;ru,rl n 201. F.nit,1do f>csr.,1J. JM - TAtitBIA'. 

<J dr. Josa Magalhães. attendeu TW ~
11 

S;vain:i Nar:irro 1\ \ •s 'ta "tS - J -

ambulatorio ",\l0ura Brasil" hontem, a 1 annns e- d 'd t "til ·.- 1 l'l?l'C/S.1-SE de um auxi11Jr re,J DYNAi\10 de 3.5 Kw. llO volts. -
54 pes_sôas. ' \ Grand'e. JSJ ª· resi en e em amprna es~·r_irtorio . . e. rr:t~L Dirigi r.SI! ,t nu \'cnde .. se unta á rua da R epublica. 283. 

J nsé Gomes de Almeida. com JS an- Barao do I nump ho n. SW !Alto da 
LOTEIUA FEDERAL · nos. casado. resi den te nesta capital Srn~er> · 

~;t;~~ção em ~a%,~a;iovemb~o ~~o~~~~ 1 ru~e1i'~~'.~~n:"t~~cai~~s Alb uquerque l E.VnE-SE -- tJrtimo ponto pm 
18 045 5 OOOMOO 13ci annos, ca.sado. resi dente a rua da mercearia ou outro qualq uer nt>god(), 
5 27 1 2 ooosooo Republica á rua rru~tuoso Barb osa n. 19. dis _ 
Fo, vendido pela agencia ~era! nesta QUADRO DE OBSER VAÇAQ lando apenas 20 metros do mercado 

ca pita l, o bi lh ete n. 34. t96, premiado I Para z. Série [ T.un htá, co,n armacão, machrn as de 

Casa de aluguer na praia 
do F'ôço 

Aluga.se uma com qua tro dormito .. 
rfos, sala de r efeição m obiliada, cosi. 
nh:t, copa e terraço. Localizada no me. 

Rua Meriel Pinhei, o, 183 

l1 ,J.o Pe~sô:1. 3 de noYembro J 
~ .... v l. umJ,·arzhza. 

t ., 

BôA OPPORTUXID.\DE - P~r 
motives que- !,er5.o t'"-Plil'ados ao:, 
candiúatc,, n•nde .. ~ a h1t1rJ.ria. Aa.s_ 
tto & Cta . 

f'·1cilita .. s" o 11 ·t:;o.:.-io. 

PRECISA.SE - D e urna casa 
pa1·a alugar, no centro da c ida. 
de alta, exigind o.se qrue os dor. 
mitorios tenham jane llas. 

Esei·e, er, 'I.. h ur;r :eia, para 
William, na portaria desta fo. 
lha. 

\ ENDF_SE L '1 El\GE1'H(1 - vcn­
J .. se uma oplima propriedade.>. 
wna do BrejoJ munkirío de Ser ia. 
com en~enho. fahrkando rapadur.l ~ 
:i~u3 ·dente .. \\.1chinismu e t'ertc•1ces 
n ,, 1...1s. Promissora safra fundada ~,.tra 
1<1 j, muitas fontes de agua pnt:i.vel, 
hf,a c.1s1 dt' rt>sidenda. casa de tiiol!ns 
r1r:1 fazt'r farinha; cercados, ba~t:rnte 
lt"nJ,a t"' fructeiras. Nt::gocio de o.:c:1-
si:k~. t•ara melhores informaçôes, cnm 
II.•iior F-tf!ricio, .t rua Barão do TrL 
um;,ho, ·128. 

Confórme communicação que rece_ 

com 100$00)). Manuel Rnberto Nascimento. 39 a;1- f:~~:;,er~t~. r~~~~~;i~~~~~- s'/~r~~~;~·a!i~ 
O novo vigario de Mogeiro ~~~~//ss'f.º· resident e i vraca Joao ria existente na hvpothese de nfo 

Chamada ~~.~~;~;;a rap~~lJ,~tpra dor. Garante-se 

lhor ponto da d,1ta praia. Tratar na <>PTIMA OPPORTUNIDADE -
" Fabrica Primor'' . Rua Desemba rga ... \ vende.st: uma grande proprít:d.1rje 
dor Tr indade, 61 (Coberta de telha). no mumc\pio de Sapé, com grande 

matta. agua perma.nente, boas YBJ.': 
bemos desse povoado, vem de :lSSUm ir 
a, direcção daquella fr egue2,ia o 
rcvdmo. padre Pedro de Maria Coê_ 
lho Serrão, recentemente ordenado 
pelo Seminario desta capit al . 

O ·novo pastor catholico foi r ece_ 
Ioido com as melhores sympathias da 
poprulação local. 

Seeão Livre 
AVISO 

f\AS ftft.m 

583 com 
584 rem 
f;l!4 rom 
685 sem 
686 sem 
586 com 
587 sem 
F.R7 r..nm 

L• 1úle 
.. 1n " nuh1~ro 

6 " novembro 
• 30 " outubro 
" 20 " novflmbro 
• 15 " novemhM 
" 30 " novembro 
" 20 " dezembro 
" 15 " dezembrc 

~ " !B.TIMM. 93~ 
" so " dezembro 
" 20 " janélro, 933 

" 5 " dezemm"<' 
" 15 " janeiro 

5 • fevereiro 
" 30 " janeiro 
" 15 " janeiro 

Ven de. se t :unhem um automovd 
'·Dodg-e Brothers". Qu1si novo. func­
cinnan do oerfe itam~ nte. A tratar na 

EMPRESA TELEPHONICA ;~id! ~~ix~~~cte caii~~-~~~-~:n~c~ 

mesma casa. 

CASA PARA ALUGUER 
JILUGAM-SE - As casas ns . 182 

2Jn á ru a lrineu Jo ffi!v. 
Tratar á rua Maciel Pinh ei ro 228. 

Ouro a 5$500 a gramma 

A \' lS(1 - Scientifica mos aos nossos 
d iunos assig-nantes que as assiírnat u­
ras deverão se r li Qui d ad J.S até o dia 
to d~ i.:: ada mês e o pagamento será 
feito ri or adiantamento de um mês e 

e lo11ell i.!s que h1correrem em falta te· 
rão n se u telephone desli~ado ct , 
Centr1l Tdeph oni ca. a5sim esperamos 
Qlk' ne nhum quererá se nti r est e d es­
c:osto 

casião. Trat.ar com Ci-cero Gomes, 
em Cajá. 

Compram-se lebres 
Na Directoria Geral de 

Saúde Publica compram· 
se coêlhos (lebres). 

Co mp ra-se. em a 11 alauer auantidade 
rir, rn t'Pl ho aos melhores precos da 
Praça, a tratar na Ac-en cia de Leilões 
00, :utent es Jav me B arho~a e Aris ti des 

RECEPTOR DE RADIO 

o ci rurgião-denti sta A. C. Miranda 
1/e,zriques avisa a sua distincta clien­
t ela que reab riu seu consultorio á rua 
DuJue de Caxias 504, proximo ao Pa· 
rah vha-Hotel . 

588 sem " 
588 com " 
585 com 
589 com " 
689 com " 
590 sem " 
590 com " 
591 sem " 
591 com " 
592 sem " 
592 com " 
593 sem " 
593 com " 
594 sem " 
594 com. " 

" 15 " fev,ereiro 
5 " março 

" 29 ,, feverelrO 
" 20 " marQO 

15 "miarço 

f :\ntini ;\ 1ve11ida B . RohJn u. 231 -
Aproveiteml Vende-se um modernissimo Receptor de radio •• Pilot 

Horario das 13 ás 17 horas dos dias 
utei s . 

C. DE N. LLOYD BRASILEIRO -
AVISO A' PRAÇA - Tendo se extra_ 

595 sem 
595 com 
696 sem 

5 . abril 
" 30 " m .uço 
" 20 " abril 

" 15 " abril 
5 " maio 

" 30 " abril 

cr!':i~es:'!~1S~~~.~.11 ~ 1~,~:::i~ºi;t 1·11h·ersa..-. de onda curta e media, circuito super­

~:i. ·e~t:,~~~~: ~~;:i/t~~1/~~ã 
I 

heterodino, com 1 1 valvulas e funccionando magnifica­

u~eiío 5$000 . ' t b p · f ÇÕ d t - "' 
Pintura aqnarella e oleo 20SOOO men. men e em . - ara líl Ortna eS e emOnS raçoeS C01u 

saes. 3 aulas por semana, 1 J OI p d · 
Rua da Palmeira , 601, , • yntho e rosa, neste JOTnaJ. 
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O SENTIDO Dos AUXILIOS-FI•~.,~, ;,~,;;;- .d1m,J1to, mr,_ 
ci:t~:,, p(,r meio dl.' i.:urnpli1..·adus prv_ O 

- --ÃNGEIROS AO NORDESTE ;::!::~l:,'.'.:'";;':~I., ~~:~;::ll:ll~su r;;~,r~:~ 1 
\.1Jl ~r:1do ·.s e.: ubulo·,11, L'lllr.lVl.', 

1..01n \lUl.' 11 d1 1111· 11 e ddull.' 11e~t:1. 

Conesponde a un1.a injustira rn1, pJrt111cw df• 54 mtl co11t.,. c.' rl!is h,1r;i dr serias ,q,prdt, ri~ 1-1t's J'ur que 
cvidrncia resaltaria. por si mesma, p~na ~·en.ç s dt• açuri 1gem. fcuovia~ PJ~':i.t 11 mun,fo sei, ntifico, inulil c:ri, 
dC:SCV11hCCCl' a .rnlieitUd(' com QU~ 0 rVs p l'C''iC\'"'rtl'iO.S na ZC'lla das s(CC.'.1.'> p(1is. imrs'ciir .l ~\IJ imer11..::ivd Jtran_ 

govrrno provü;orio. p.or inLermedio do N:i.-; c-01i.,;idf'rando<.; do d 'ereto r1ue ... :i,l.1. 

-----------,,,, 
1.º de Dezembro!!! 1 

- ·-...-c.13'~ - i 
20 000 brin4uêdos e outros objeclos serão expus- ; 

tos na colossal Feira das Crianças na 

"CASA AMERICANA" 
l t·. U . lloluu,.:!J, N,i f' 91. 

Ministf'fio da Vinr:i.o, tem procura.do conccl u '.lf(l..iOll(' ~r .. jlto vem C·"~la A d1i111ic1 dt> ll, 1nll·111 rasso\1 i:dcrL' 
assistir ao Nordb.te na hora de sof_ rado quL~ a Uniâ0 ma~tém actlul: 1 pel.t p, 111.ani~:ad~ Jopcr1.d,icLt; a dt:'. 
faimentos e de difficul<ladrs qne no_ mente em t.rabnlho cerca d-e 70 mil hoie, r·ir~lll. lr.:ndo por l~mma r:1trií,_ 

vamente lhe nbre a iJTUpção d1) :L)he_ cprrnrios, nfóra grand numer"> dos tir.:o c1)111h;1t1·r 11 systl·nu dt.' alimenta_ •-- ------- •-- ----------• 
ncm·~no das seccr..s. Pela prilnrira qu sr a,·11am indirrctam nte soccnr_ (:1P do homem ~!Hi;•_u para um cami_ -· vez, na h/storia d~ R.Pr.-ublica, 1'.)s :'!!s_ ridos J)('ln Uniúo nhu de nhsl'n ;1,<10 illi111ita,1o, 
terirs do meio norte recebem eonsid.:! Quando .e;(' altenta para a orolif~ci l l•lizmentc-, lltJ 111omenw l1uc passa, 
raveis auxilio,:; financeiros da União. dadc dos homens qu" mourejam nÕ ~, h\ 1lll~m pr(,:ura, ,l cusla dos nuis i11_ 
ao passo que no su.l predcmina a. ex_ Nardtste, cujas famtlia.s de per i>i ~ent .. ~. sacrilkil,~, _d.ir h'Çio dedsi,,a 

' ec-uçáo de um progra.mma de i;>cono_ correspondem á mé<iia e~ cin:-o o:5_ t: efltl"ente J chllmi..a, lJ que se rode_ 
mias generali.Zado a todos ,).5 ·ni.nis_ sôas. melhor e;; ... comprehende ,1 'Sen_ ri diz,:-r affirnutiv:unenk qutt, de futu_ 
ter'os. tido e n ext nsão do atTimo que '3.S rn. ella o alimentará artifici.tlmentt!. 

REGISTO I 
FIZERAM ANNOS HONTEM 
A senhorinha Aliira de Souza Lóbo 

fllha do sr Idr·lfon.so Augui.to Lõbo. 

offieiU inf .. ~~im.· reformado do Regi_ 1 
mento Pohc1al do Es',a<io. 

O menm~ Jo~é Maria de Souza. 1i_ 
lho do sr Manano de S3uza, funccio_ 
r•.ario pc~tal 

FAZEM ANNOS HOJE. 
O sr. J05Ué Pedrosa, fazendeiro em 

Mi.scricordia. 

E' 11.ldimentar affirma,r_se ainda cbras "'TI1 andam1 nto ~>roporcian:im I A Huma1~idade chegará, ind_i_scuti_ 
OUe O interesse que OS podí'TeS fede_ áq_uellas populações ,jfsventW'adas. ':t'.'l_m~11te, .. a C<~_ncJu~Jo ~essa attm:11a_ 
:-al?s dedicam. na aclualidade, á s'Jr_ Nao é exagg,nado. portanto, estimar tn J.. ~1ue. J.l est.l r~_\ol~1c1onando o cul_ 
t-e das popuJ..1_.ç-õe.s n0rct~stinas. de,i_ na média de soo nnl pessôas O nu_ J tn e?1r1to dos sc1ent1stas de rt::nome I 
va, na EUa maior paite. da ci..rcums_ mero das que encontram amparo nas mundi.:tl . 1 
tancla de ter .sid~ confiada .1.. ~stão obras fmanC",iadas pela União .. ~ deli_ 1 E~ .. "i~~1

_
1n:~nd~,. ~s_~·~ ma~nJ.niml ~d~J, 1 

da pasta da V1açao ao 5r. Jose .:\.~_ neada5 no conjuncto do plano dle a d111m1..1 subst1h.nra, nau ha negar, 

rico de Almei.da. Já temo.s di.to nor serviç.as que se executam cm de!e.-sa 1
1 115

• ~~llnt!n. tu·,· t!J~torpcccntes do nosso I 
mais de uma vez. e de n!>vo repeti_ do Nordésie. d~l1_.1do ur~:uns1no. prolongando a 

mos. que o ministro da Viação ~:ms_ l O plano a,brange hoje não só cons_ 'i~um~t--_e,._._.-1_. _____ l Bezerra cavalcanti., professora pu_ 
titue a mlis alta ?Xpr,e~são de ~en.s.o trucçõ.:.s de e~tradas d? ferro d!" ~·o ,.., blica nesta capit'.11 

- A senhor ta Ce<.'ilis Nobrega Cha_ 
v~s. filha do sr. MaximJ.ano d Araú_ 
jo Chaves, funccíonario municipal. 

- A S':lnhorita Maria. Camerina 

Departamento do:i Correios 
e Telegraphos 

Directoria T echnica dos 
Correios 

C1rcular n 191 - 1: Secção. 
R;o de Jane,ro 25 de ,11tubro de 

1932 
Conunumro_ \'OS, para os devidos 

f'ns. que . ._m consequencia de ,:mten_ 
dimento r~cente -::om 'l 'ldminic;traç.ão 
pcstal rr~ nC'C',;.a e cem a Companhia 
Gén,; "le _'\é.-c).!-"'~t..l,..., a<:, c:Jrr!sp?n_ 
denc·a afr.Pa<' d.rst;rw.das á qualq11e:r 
paIS da Europa e á Argelta e Tun:sia. 
serão, doravapt·:.. encaminhadas. por 
,ia áérea. até a Ioca·:·:J.ade d~ destino, 
ou. qua, do e~~a nã::> fô!" serv~:ia c:Dr 
li .. J'!a aérea mtern ~ onal att o v0nto 

e de capacidada jc administ,akr •e_ 1 dagem e vias canoçavets m~s ol)ra; SOLICITOU DEl\USSAO O 1 _ A senhorita Lourjes Theorga, ·;_ 
\'elada pela rernlurão I de irrigarão simultaneas a serv,c;cs SR. TRAJANO REIS lha do sr José Theorga, residen e 

Com.prehende_se, pois, do que é 

I 

de colcnizac;ã!l agncola ,:iu terras de_ 1 nesta capital de ""scala mais ~r ximo 
capaz um e~pirito .00mo -?S.x,, nutrido volutas de todos o norte, dos qua·'.'5 RIO, 21 1, 'acional J - Em _ Sr. Gentil Lins: _ '\nruveros. Outrcsim, curr.pre noé r que a so. 
do mais se\·ero s.:>ntimento public:>, cutróra jám.aü se cuidou. Accr2sc'.\ Yirlude elas acus~1ções que o Cor. ria hoje o nosso prestim<>so amigo n. bretaxa ap;>licavel a tae.s corre,pon_ 
relativamente á fi11neza com que col_ C:,s ao vulto do5 outros recurrns .ia I reio da Manhã do Hio Yem fa_ Gentil Li.ns, J)l'oprietario ·~ influente dendas será a IT"" TT'I actua:m ·nt~ 
laborou para assegurar o desempe_, ci.....-,.ensactos ao . Nordé,,te, o ci:e<lito n·n.do ú adminislra<:ÜO po~lal te-., político no munic.'pio de Sapé em vigor. •.o é 
nho dos,:1ever!:'s do governo para c~m de 54 mil centos ora aberlo dP..Xa o Jesrapihca. o sr. Trajano Hei<;; - Tran~corre hoje o anniversal'io I Rs 3',5CO 1-or 5 grarr ma.:. ·JU fra_ 
a papulac-ão nordestina. Dahi ·'l .1.p_ e:cverno pra-vLsnrl"J em posição verda_ 1 dir1gu uma carta ao ministro natalício da exma. sra d. Gecilia I ceá.o dr- L e 'c"'rtai,::;. rartas_bilhe_ 
plauso unifonn.f' m:e a -bra -r2aliza:h cl .r~·r'"nte :-:ll'H~ttla·· no c.onjuncto da~ .José Amrrico, pedindo demis~üo Monteiro Sca_res. consorte do dr. t t,es e bilhetes 00 .tae;; 
des])<'rta n~s un:jfii"s do n:~'~ wr ,e_ a'.1~11" ,,,·acc s do . pa;s, pelas cir_ do cargo. 1 Octavio Teixe,'l'a Soare. s, inspectarl Rs. 3ssoo por 25 granun,is ou fra_ 
b~m com::> o t"'~'· 1.111nho a11." dtb .~ . ., ,..,ili'TJnriri<:: t1: 1nce1ns -1 carP,.,ter Esses ula4ues ~(·rn sendo fej_l do unposto do consumo cção de A. O. limpres.sos jornaes. 
realidade d~.'> rs a_:;>lal'.5 s publ.ic--. .:.; I tcjJ € ·:; ..:i..il e m qu_ ittencte '3.s ne_ tos em torno ao caso dos certífi_ / - A sra. d. Dulc-elina Martin.-; manuscri_ptos. enconune-nda..:; etc.)· 
os delegados do gcverno prnvisorio cessidad€s nordestinas, ao passo que caclos fornecidos pela ,v estern Gouvêa, esposa do sr. Saul Gouvêa, Deveis, assim, dar oonhecimen'-0 ao 
collc::::ados á testa das IntzrvrntoriJ.s, traça um progranuna de ·:>conomias para 111:J.lrrial importado, isento j commerciant2 em Areia publico das excei::cü:ma!s ,·antagen'i 
nas unidades citadas. se,·eras gen~ralizado a tcdcs os se de direitos, sendo a caria do sr 1 - A sen.horita Maria Leite. diplo. que passará a gosar, em virtude do 

Regista_se apern '1 disrnnancia je ctores da admini.stração. Trajano Heis energica. nella fa_ :'1rª1dl~"' pedalª.º.rEascd0laBN•~·nrrLCiael Td~itec_eparroá_, I =c~ein::di!o~ aen:t:etr.mn.~d.,at:loe. o ·"l!··.•_ctor 
Pemambuco. 'o Economista" C1ss1 <Do "O Economista "J zenclo o demissionurio uccusa. 1 º ,, , -" = = - :-:- ·~ · 
gnala, p:>rém, como 0rgáo :xclusiva_ ·-·-·-·-·-·-·-·---··-·- ·-, ções ao clircctor technico dos Te- prieta ia em Conceição. S.!verino Xeh'a. 

mente tochnico que é. urna circurns_ tt HEMORRHOIDAS ii lcgraphos. sr.- Edgarrl Teixeira,j - Transcorre hoJe o anniversar11 
tarLCia bem valiosa. sempre 0s go_ dizendo.o pcrlurbarlor dn or. nat.alicio da senhorita Magna e' 1 

vernos pernambucancs -~ -entiram dem. 1 Pe~sôa, funccionaria ~os Cor~eios e 
molestados µor que ;e não 1estinam t Cura radical sem ope• i EnYiando rssa carta ao minis-1 Teleg:raphos, desta capital. ~ filha do 
ao Estado. na me.sma proporção, 0s i ração e •em dllr i tro ,José Americo o sr. Trajano nosso conterraneo sr João de Pessôa, 1 

r 0 cw·sos que 0 gm·erno f•deral ··eser_, , , Reis passou desde logo o car«o já fallecido 
va ao Nordéste nas phases de düfi_ 1 Dr. ,l.l(•id t"S ! ao Sl'U substituto, o dirrctor do 1 - O pequeno João Homero, filho do' 
culdades abertas pelas sêccas 1 , 1 ~lateríal, ,r. Elesbão \'ellôso. 1 sr. Adherbal Villar, escrivão da Cal_ 

Or. LOURIVAL MOURA 

I Coração. p-ulmões e I 
app. digestivo Quando na gestão do sr. 'viel!v 1 1 aS("Oll("CIIOS j Dedindo.]hc a fineza de publicar, lectoria Federal de Campina Grande I 

Franco. no Ministerio da Viacão, ·-ci I coN,lLT ,a,o PPAÇA MAC<ffi. PiNME<RO, i n '.::~c12:_'a. (A União). VIAJANTES. 
organizado, pela primeira vez ?m 14 _ PRIMtJRO ANDAR • j Em. via~m d

0 -:!urta demora •"sti._ 
mn•ores pr:J'l)Orções, o plano das l . . • 1 PARTE OFFICIAL ,·eram hontem nesta capital os d1; Rll3 Bar~o ~o Tr1'un1nl10 414 
obrns c0ntra as sêccas. 'lO oa~:> qu"' D '~ 11 á"' 11 horBH drnr~t1.menf" i fC1Jnclu.~ão da 2.• pagina) Jm;é Mousinho e S~biniano Maia 01 P (I U P I 

as demaI.S umda.1es, exceptuad"s • ,im ,, C1>nselho é de rareser que se feitos de Pilar e \1runanguape ' Teleph. l 8H - João Pcssua 
Pernambuco, Bahia ~ Sergipe, se I A chimica, de futuro, ali· ubsene (] ct,:re, .. em ,i~or. 1 Prefeito Ferreira ele lltello. - Tra il.~'-"'WWWtl 
ccnstitmam em dlstnctos, Já -então, \ ..-IF~.usto dt.;_ Ol1~·c11~. relator., . Pom.. Lando lle n?gocios do seu municiph • _ 
essas unidades, m•nos affectadss mentará artificialmente o ,.,·u Jlorgcs, l ,rg/1110 1 d/oso, Drogcncs I acha_se nesta capital o prefeito J.' Reparhçoes federaes 
pelo f!agello tmha'll dass1f1cação Calda,. _ 1 Ferreira de Mello, de Guar!lbira, oue [)1/?E(. TCJW.l IJí .liL:TEOIWLOüIA 
admm1strat1va qup 1mnhcavam :'l d1s_ 1 h0ffl8ffl J>a,cccr n. jµ _ Jo.lo Gumes d~ A7 ~_ 1 hontf>m nos deu o praz~r de sua vi_ 1 . _ ISu-,,ico J"~·d ·raH _ 
tr1buição de recw·ws ~m menores pro_ ---- -- -- vt'.'ch> rt'd~ dispt.'11::.a cto ragamento do ~ita 1 . f:st:\(',l<~ \\~kt1rnlo~

1
C,l de .Ju:l~ P~s-

rorções que aos distuct-0-,. No 'lT•n. O assumpto em apreço já imr"to de <ldma L111ra<lo sohre u ,eu Prefoito Ra.ymundo l' Braga: - '.{,;\,~ni<,"~e]~~,'nfl'o 
11~11

~~ h .;'.; "z~P~: 
de plano de ob1as ao depais organ1 1 d d rr~dio n. 24t>, à ru:t s:l.nto Elia~. Depois de alguns dias de demora ncs_ tS h. de! 21 de nov~mhro d~ 1932. 
zado de fms de 1919 para começ,o d~ começa a espertar, e () ,,redio é alu~act" a 805000 mellSJe, ta capital, tratan:lo d• interPSSes do Em João Pess,,.1 - O tempo wnser. 
1920. o mesmo cnterio düferenc1ado modo impressionante, a ~1;ll1~:ª:ct; ~~{\\~:~t::1~~~g-d-:; coi~s~r~ seu munit:ipio, regressa hoje a Souz3 vutLSc! bom com fone insolacão e so_ 
pr,e,valeceu na conformidade d:1 nra b _ d vação. 0 g-u:trc!a i.:hefe da Prdeitura ,if_ o sr. Raymundo Pires Braga, prefeito pr;rndo '"~ntos vnia\"~b. A. maxima 
porçã:o de 'área c:êc-ca que c:e c- 1 tua .,1~ O servaçao OS firma t!.!Lt encim· ~:ido em hom estadti daquella communn sertaneja. ;~~~tometri..:a foi 

30
· "

3 
e :1 minima 

cada Estado compsrativAments com scientistas é que o seu prc•prietario, apes.n cta S. s. hontem á noite este,·e '1?Sta Nu Es,ad" lle H h. de 20 is 1 t h. 
a extensão tenilorial de c~da um nat1çada c<lade. r~side em (JSa de L':L 1·edaccão apresentando despPdi.da.s aos d~ 21 d.! 110Ye1111,ro de t932 

d~lles. en~ tc~~\l,~M!:Ar~m(~:r~1~s .l:t~\"id:i;t;1i~~ rc:~~e11~~~i~i\\~1\~~;~~lrui;;~·P~~L~a;~1\·1 <.eus amigo." desta folha. Cunrina GrJ1Hk - U tl!mpo con~er_ 
Em menos de dous. annm,, p:a-iod::> mana, e..:t;i voltada no momento ac. rt!querente, e\fJndu cm bom t'<;,Lldo dt.. - A fim de as.sibtir á solennidact~ , ,..1lL se insLl\ d ú'l11 chuvi~cos ~ so_ 

que comll)l'ehende a g•stão do sr Jcsé tua! para " homem. ~::";'i';~',\~~ ~: t~i~i'\~~;~~i
1
~
1
\'~'.)~ 

0
,ti::: óa collação de grau de sua filha, pra_ ~fi~;\;~, ~·.~;'

1
;" fr.i:os ,\\a>imJ 

30 

ºJ. 
Ainerlco de Almeida, no Ministeri'.l Atl! cntJ.11 \1 homem não se ucl'.:upa_ s~lho e! de r,1recer que seja indêferid\l fe.ssora Maria de Lourdes COêlh:::, Pe_ GuarabirJ - O tt'mpu foi bom pl"la 

~~t:ia;:~::~:~~~ª.(~::;s_nºT1~~:~ ~~) ~~~:1 oªr~~:1~s~,1:,".c~1,·~.-,"s."-.:,çl,1u1ecte·,'d"a pqruóel ~ ;,~~'le~~~11~;:\~·/~d:~\~';· d;º d:~it~1~t.; :.i~·a N;;,~t~~~~n~i'.'..~!:m,~:;~a c:~:if.,~ \~~~~1u\: ';\\')~~;e?i;'e~i 'c1~,):1_11,;_z,~~~; 
d d ., 1 e sr. Manuel Feli.x Pereira de Meno, JJ."4 .. V\inimJ :'.!S.ºS. 

~niã: = p:~.e;, 00::~;:;:;· p;ila~ ~oi~,~~;;::.ª":1~e "~:~;::~~le'.~~e;:,e t 1~•;;~ :,:,~:\:ti~s eL~'i~i~~:~s ~ii;:;:~»dtoi~ prnprietgrio no municip10 de Areia. e t,\t~ d ~; 11~"';\;,~, 1ºl \';::;/ei;!ª~~~ 
çoes, mas a reahdade dQS .'.actos I cu. a s.ua necessidade na vida. lit·C'ira, rel:i.tor: l'indnio f'clloso, Oio. REGEPÇôES: n tenwu co11servo11_sl! in~tHel sem 
mostra que em 5i.tuaço-e bem diffa , Domingo ultimo, mrs. Marie Fierz, chu\·:1. Maxlma 2<J.''2. ,,'111in1a 19. ºt. 

·' · s . .~-1 E, finalmente, cnnvcnceu_s1:::. Agora, J!.Cl!C's Cuidas, Pomrcu IJorges. 
rentes, quando no Sul se prCYJigan_ ,!uando tod,ts JS attencões co,,sc·,e,ites 

I 

c':>nherida profe.ssora de inglês, offz_ [spirito Santu - D tempo conser _ 
'1 rEceu a seus almnnos e conh'=cidos Yot1-.:.c: hum. ,\\axin1J 32.

0
4. Minima 

zavam recurses em obras \'oluotuarl-:i.3 :OI! v<1ltam para a prodigiosa sdencia. DR. JOA-O SOARES I mais uma recepção que sup~rou ás an 18. ··s 
e na defesa artülcial dn café, no O homvm. desgarrandr)_se de velho~ . . , . . "' -: I p, imlul - (' tempo consc>nou_se 
N~;te afflwto, pcbre e inf•Iicitado, 1 precu:iceitus, ape~a_se a ELLA des_ M,'DICO PELA UNIVIRSID ' DE DO R'O DE JANEIRO tenores. A nota. d1stmcta da tarde ·011 hom ~\.1rnna 1;. "o. ,\1'J1ima 211. º2. 
ttLUO se recusava. Ha ,J ·~aso typ!col· tc111crosamente. li o ap:parecim:~nto do jomalsinho "En_l, Sull· .,dl· - (1 temrt, ,:1Jn-savou_se 
da p' ·- s t t , - gl!sh Afternoon... bom. x;ma 34.u:!. ,'.1Lin •• t t9.º0. 

0 1111ª~ us en ana JXJr um ~·"-, J:i é du nosso co11hecime11lo que, .11101.E~Tl'\!ii o• tii CB E.\:\: f.• ~ A'"i 20 horas, terntit~ou a eleganre Um(,, ui1\1 - () te:nro Cc)n~c:>rvou_se 
mem publico de S. Paulo, o qual ~.'"'~-r cm :tlgumas naçt1es do Velho 'Ylund11, e reunião que tev.e o comn.a"?"ecimentol bom. Ma.\inu. 29.ºS ,\\inima 19.º7. 
ga. v_a ao extremo de. aconsell1ar ,J • ''-J a .,.·himica ,em e~ercendu um papel 

I 
Consultas diarlas das 16 ás 18 horas · · Em nutr, s pont,,s De 11 h d , 0 

pornamento do No1déste. . sl11e1ne. Os •·;ien!is:as .. 1roderJdos á rua Barão do Trlumpho, 474 das seguintes pessõas: Se!Úloritas - :b H h. de\1 Je ,w,:mhrn de Í'lJ~.-
A~ora mesmo, .cess~do apena "li dt! uma visão deslumhrantt'.', trabJlhJtn Margari.da Kroncke. Noem1 Hollanda, r,.;at:ll - 1) tr->nwu .:011;\cr\ou_se ins_ 

mov~~~nto ~volucionai1.? que 1B.nt 'j cu.111 ;1fincn. a fim dt! alimentarem ar~ SEGUIU PARA A EURO- ~~v~:!:v~:e~r~a:t::: !í::0Ê:::- ~:~1~~\/: s~~~t1!~~1° .:t1
~~ts .{~

1i~f:1r/d~~s. º~;~ 
sacrif1c1os causou ao pais, ·'.l gcvernJ titki:tlmcnte o homem. djce Salles, Àrymar Coimbra.' Eo.ít.h .i\Llceiú - º· temr~ conservou_se 
proviso<io abre novo credito, na m_ r-,;.,, cstact0 s .Unidos, segundo se PA O CORONEL HERCU· t, n · , f t I d 

~ins. Ma1ia Dulce. Lylía Guedes, Ma~ v~
1
11 ;l>~º1\\c~t ~e 

11
}:~

1/~.~~ri:in~;~p;;\,º 

1 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
I BOLSAS DE GALALITE 

I Artigo finissimo, para senho­
ras, como tam bem colossal 

I sortimento de meias Mus-

~~;~~~a ~::e~~~A I 
.................... N .................... _ I 

LANO DE CARVALHO r•a Barbosa, Lylia von Sohsten, Ma_ Mínima '.ll. 0 1 
RIO 21 1 Pl' lo Nac iona l ) - na Bandell·a, Dulce Pacote, Maria A,é :IS '.'.ü horas não ba,i.1 che~ado 

() co r o n rl H frc ulano de. Car\':1- Olindina, Maria Espinola, Clotlülde " téle•,r:imm:i de Olind:i 
lh o, ex-com nrnndanle ela Polic ia Beatriz Neiva: srs. Dorgwal Momró 
d(• S:io P,rnlo. embarcou para a Aurelio Albuquerque. c,Jovi, sa11es' 
E u ropn a ho r rlo do Astu rias. (A Alfredo Justa, Evandll Pcfsõa, Arno!:! 
U nião ) , Duhnfar. Frederico Raining, Manuel 

Mtmllo Lemos, Arthur Fierz e Jnão 

O SR. BELIZARIO PEN­
NA PEDIU DEMISSÃO 

Candtdo 

HIO, ~1 IPe!o :\ac ional) -
O sr. B e lisar io P enna solicitou 
demissão do cargo d e director 
do Departamento Nací ona l da 

P ARAHYBANOS! 
1 

u ... ar o Café moldo Esporte. Vende- 1 

Saúde Pul>lica ( • .\ nião ). 1 se em todas as mereearla.,. 
1 
1 

A MARINHA NACIONAL 
V AE REALIZAR UM 

CRUZEIRO EM TORNO 
A' AMERICA 

HIO, 21 1 Pelo :'-acional J -
O ministro d;i ~larinha pre tende 
fazer execu lar um cruzeiro na • 
,·ai em torno ú .\merica, senrlo 
a divisão para e,M' fim apresen­
tada. capitaneada uelo cruzador 
Rio Grand~ do !'iui U Uuij.ol. 



A UNiAO Terça. feira, 22 de novembro de 19,32 

bonetPs "Pl'ot~ctor", 4$4-00; a Dloge_ PELA SERICICULTURA ;i;;;ooc;;i,1f~~~;ôof ~11~~~i~/<, r:;;t;o{ A 
GO coo', P:nn l• R{ pRr~lçá.o de, i\gut., 
e Esgõt s, a Alfri'do Whstley Dlos, 
"ºº P' ra., 91 A de 1" d 9 ele feno 
go\rnnizado a 3 000. t ·M0,000: 20:J 
Tês kl~m ldem •ti~ 2" X 2" a 4 500, 
!}ú~~; 100 1t1va:{, idem. idem ~~ 4·· 

OI' 4 1• 1 l ' 1. 1 STA. 

Recebeu do sul do pais, grande quantidade 

de Mantores de sêdas e Cintas para senhoras. (,'omo St" dt",·e ftlant ar· a m•, ore do 
hi<-ho da st"da - As ,anfagens da (•nUn• 

ra inf er(•alacla x 2" a 14.WOO, l:400SOOO; 200 :lltrs lindo 111 s,nJOI ·17 homens e 64 mu. 
'dem, ,dem d" 2" x l" a 2.\500, . lh,·res 

iníciat!\'a digna de incentivo e de 
apoio. Tão meritorta suggestão, me_ 
rec~ a.catamento cnthusastic~ e si.n_ 
c•ro da parte de todo brasileiro pa_ 
triota. 

a ucos dU\S a ques entenm mnmvas cte mnnd1ocn ! Não 50V~J{Sl. Pai·o o ri: t!li~to Seul~º do 1 ,ralu d,• \cn·u o Pdo Conselhn 
Estudamos. h po . o obstantº sô o fio de sêda Htponês po F"t:1do a CmlM Guim.nães, _5 ta foram dt:'1~11 tdCJS riara o serviço d1 

tá.o da esco~~~rt~a Lei:~~a ~~sª va dp 11valisar. em re-.::n tenda e elastl_ t.e1.~ d'e pau SHtm ?{:,r.:4,00 x 0,20 x Si..'lt1JJ11 de;- 20 a 29, o dir~cwr, Eduardo 
plantio da od • deve ser cidade com o auc se obt< m na P.l O 01 a 6SOOO, 15();,()(JO, • > dttas de 4 00 e unho " med,rn dr s,Iv,no Nohreg-a 
mos occuua1 do m o ~icn~{do com o rahvba e logieamt'nl!! no R10 Giand(' x' 0,20 x 002 a. tosooo, 25.ftWOO, a F 1 / Pha;111ac1a l <rndres. ~ 
fe1:a essa cultu1a, de• do Nmte.Que .se encontrE~ em ident1cas Navairo & Filho. 12 la.boa ,_dr- ninho i\ota, () t'"ladu ~an1tano do Awlo 
n~so .. m~!:1°1t, nmdestmo Que pro_ con-d1<;ões ~ologlcns e chmater1cah puraná ~e ·4_:.40 x 0, 30 x 1 app a cor1t111U,l si.:111 al 1 eracão. 

Sobre o Trabalho e sua applicação 
racional, e&ereveu o erudito advoiado, 
un,a thé!:~ .sob o p0nto de vista juri_ O ugncu or . t dessa A essas condições devemos aclap'ar 10~000 1.o~c, n. 12 d1t.s de 440 x 0,30 

cure se mte,r~~rise e~f;g, º~o sul qualque1 m~thodo ·d,· cultura a "er x' 12·' • 7 'oo. 8,4SOJO, , Franr1s~o O PRESIDENTE HIN- dico_social im;·ccavel, que prnmove 
natureza em á ceitamente ao adoptatlo entie nos e.cera de Mello, 2 maço, de preg~s a moralização dcs ctesoccupados e dá 
do pais, desanimai' no ; hia DuhnLe O ve1a(L 1JOr exempla as de 34" o S.500. l~VºO, 2 dlws de 12" DEMBURG CONFEREN· garantias omplas aa proletariado sem 
deparar. na excellente mo g, P muda' com cspn~o ele um palmo de a SóOO. lsOOO: 24 f,ilhas d<> lixa nars CíA COM HITLHER esquecer cs trabalhadores ruraes; Je_ 
"A Mamoneua" po~ L Gtanato. ~ uma Pain outia. dC\im ser enten·u_ mc:1.d..11rn a $100 2;;400 Para o Th _ d.1 .

00 pr,me1rn !01mula d, adubo rin~í'~; das J)lO\ 1sorlamente. cm canteiros. '0\tlO do E lado. ,, Empr"za Graph1. J\f O ')] ( l'C'IO . "acional) gallzação das horas uteis, e . rei s 
utihzada, em S. Paulo. m.. ta- ate Que ch~gue O 10,-ino ou Que fi_ c,t Ncrdést). 2 ca 1xa~ de nlfinetes 1. - H" 

1 
h out1os cuja finahAade é beneflC'lar a 

cão dru cam))Os destl?ados á plane quem nuus ou m<nos ·pegadas". Fel 5SOOO, !~SOCO, a Alf1ê<la da Siha, 50 O 11~'11':<"hal . ":~ 10_' rm ur;( g,-ande ela~ dos obreiICs. 
cão da "carrapat<na · quando sa~, to isso poderão er transplantadas. fclhas ue I ~,;;oi 11•ade1.Ja a. S300. JHPs(d< nlc cl.i l,c1>uhlic,l, con~c- N•ssa. hora de e,qiectat1va para o 
mos que esse úrbusto em nossas \a ctefmit1vnmente com a dLswncla em 158-000. 1 ratxo d.e r..apel csrbo1t0, rern·1011 ,·0111 ,, si . .Aclolpho H1!· Brasil em que se doc!de d&r nova fe1_ 
ias. nasce e se desenvolve. espon ui! ambos os sentidos de t1ê.s a auatro p1eto. 7SWO; a souza Campos, 3 co_ lhP1···· cla

0

1u_1,o-lh_c,,. º. pr •. ·,zo ,.1.c ~e'..'\ cão .. • Carta CotLst,tuc,anal, 
05 

Iegis_ 
namente em qualquer montu10 o met1os. sem o que nJío tert ~1to o p., de ';dl~ ~ns a 1sooo, 35000 ho1 '.~' p.11 a o1,.,dn1z,'.1 o (,,1hmt- !adores não~ esqueçam de que o nos_ 

be·;!,a md:,~~rc:~ont<ce QU~nto aos trr., ~;~~tr.!~r l~~ ~~~~o!~r: ~oncedi<~~ 1 :::i~:; ~e~ai' J/867$500 l(o, 1 mcanrJo íJ SI Il1_lJher dr re,. S0 pais nM póde tolerar vi.slumbr•s 
tados sobre ser1c1cultuia. Esta e pela admmistracão estadual I Cbromado ('avalcanll i>'.'_nclcr-lhc por cs<T1plo_ (A U- d• pr<"p<:>tenc,a, porque Já possue per_ 
cuidada. no Sul de modo bem diffe_ l i;; convemenl.e aue 1unto á ,ergon_ .João Paixoto Pe<Soa ) 
1·ente do aue e pra•icada no Noi :· tea tian·pl::.ntada seja fmcada uma t' Guimarães Nobre~a nI,lO · SotL~lidade civlca e iundica, e façam 
onde os reem ,os natuiacs são au~t vara bem reta dC · molde a guiar. ve1 _ · _ S f ~ lt l"b do Cc-i'go ~acional. - um repo,:ltorio 
oouco exploractos exi<tmdo menos 

1 
llcalmente a planta emauanto tenra. .Pedidos desr.,chodos ror esta com_ UggeS OeS CU 85 e I eraes de Ju,>ttça e um Evangelho de EqUi_ 

for<'o da a~tiv1dade humano. na cm 0 oue evfü .. rá aue ella venha a tomat1 1111 s:do. nos di:ts 1~ i: ttJ. para as rt:p:i.r_ O 1llustre caus1d1co dr. Flósculo da dade, po.ra que ptssamcs 3vultar den_ 
Quisla da noueza vre:e~al'e e se oosicão inconveniente. Não é ~difficil: {i\úe" a1,a;:rn dis.:rim_inadas. Nr:-brega. na ultima rPunião do "111.S_ tre os pcvos maLS cultos do planêta. 

Um lr.vrador cont~rian ° . QU 1 e educar a arvore da sêda i:\ ta-0 em I Secrd~uiu du Ílllt rwr e Scauranra titJUto dos Advcgados''. leu - e pediu 

1 

32 diSJ?U~: e a pla.n~ar amor1~ra. :'e~ o~gada aLé na construcc~o. cte cercas Publin1 - Para a lJir~clorLl de Saúd~ fo~sem remettidac; á commi...'5áo ~labo J'"áo P""s~a. 20 11 · 
d<S1stma de tal m ento "º r .ª "A vivas. com ree;ular e art1s'.1ca trans Puhlica. á lmrrensa (llficial. Sou enve_ XORMAXDO FILGUEffiAS 
pei~. o iegumte tr:_c3~ ~~r l~~ilcar ca1?em ou ªl?imas servindo de moi:~s. h)pes; tii~hr:tdos, 33 , uoo; 1 .ooo tis. de radora do anti_proje~to constitucional, 
5e11c1cultura no .Br s E;tã'-âo Seriei Convém. 1gua.Iment~. que o ext,e_, r.a1,ei nfl.,oiu, 26,oDO Para O Re~imemo que funcciona no Rio de Janeiro, as GOVERNADOR \VALDO· 
Savr.~ dtrectm .ªª ç · mo da f!1-Url~ oue 1lca em contacto Po1ici:tl \\ilitar do estado. i Imprensa suas su.3ges.tões juridicas, altamente 
cola de Barbacena. com o solo. se1a Pontudo. . Offici.11, 200 avulsos e modelo, 2s.sooo; cultas e liberaes. )IIRO Lll\.JA 

- Escolhidas as mudas oue de~ei:n _A área occtPX:.d11 com ~ amorell'a 1200 ditos e mod~lu, 32:°'000: 100 enve_ 
ser transplan~a~a~ par::. local def~m pode conter simul .. aneamcnte. out!ª' lvppt!, timhrados, ssuoo; 100 tis. de P~los "'i~ns .. das supra_menciona_ 
tiva. a~ Quars ... e. rao e~emplare~ v~go culturas intercaladas. uod·n1do. assim I papel e i:.".' dopp~s. tR!'rniu; 5 blocos das, que este orgam publicou 3 19 des_ fl.10, 21 - 'Pelo , ·acional) -
rosas. J1vr<~ de vegetaçoes parasitarias os nossos lavradores de cereaes serem de 100 !Is c n1"delo, 12.sooo. Paro a te, tem_se. Jogo, a visii-0 panoramica O goY<'rna<lor "'aldomiro Lima, 
de &Iterac.oes.m1?;ºb1~nasd etc. Ja';'tTo- tc.mbem s•r1c1.cu_ltores·e s<'m gr~fje Bibliulhec, e Archho PuMico. ,í lm_ da cultura juridico_sccial do sr. dr.·I <•_nC' foi al\'C> de g_,rnnrle 'll:tnifes 
pre tratai d~, ex cuçao .. o P ,..., csfmÇo ou ma101. empi go d~ c~p · rirensa Uffkial, encadernal,'âo de SS H,_ 
para O que ia se deve .er as .• ovas A enxada aue hmpar o m1lhe1ro ou lum~s a ssooo I IOSOOO To , 1 S'J.lsc,oo Flósculo da Nobrrga, que ap-;,are<:e laí':ÍO sabhacl,i ultimo, ne~la ca-
de 1 met.2 per 0.60 de orofun?1dade., outr3: olanta ~ in.,ercalada. no esp;a.co Secretaria d~i r,i":cn(Ía A ~,ricult;i,a ~ aos n~sos ·::>lhos cerno um pr:fundo 
abertas desde o outomno. afim d, refendo de tres a quatro metros. Jm1_ 01 . p b/' • ., . Pa ' 11 . J pense.dor e ~rspit'l!o estudioso d·s pilai. regrC'ssarú amanhã a Siío 
au~entar a fertilidade do terreno"· pará ao mesmo tempo. o amoreiral. : 1ra..., .1.' fl : , / ra_ :! lt>s~niro O . _ ) 

No emtanto. podemos affirmar aue O bombix. QU~ se crü:. em caso se- 1:?:tdo, ,l l.111r. c:ll"l ~tl1d.al, _e11..1~~rna_ problemas rrais intimas 2- iteratív;s Paulo. (A l'mao . 
no Estado da Parahvba nosso visi oarada da area cultivada. só se ali l "'J<i d.e 1 'olu.111~ dê' mrnu~a.s. 1;--:'.\üoo_- ja nacionalidade 
nho não são prtcisas cõvas com um menta da folha cte sur, oredilecão Para '1 Rer:<r11.'ªº de Ohr,s Pubhca~. ' Em suas sugg.'stões brilhanti•simas NOTICIAS DO INTERIOR 
me.ro ouadrado de bôcco e sessenta não havendo llOis iuconveniencia em Jmrr: 11:.ª 01 '.•cial, LOoo .11': de P3 - ,IJ . Jr.,ó.' DO .,!O.\'TE./RO 
centímetros de fundura oara entar a<ssociar a amoreira a plan .. ios inter j pel l.:O;,tl, 1·L:m,o, a. Scn~z:.1 L.am~os. t e de alto senso juridico_legal, não ·::;i . ""1 

rar a muda da amoreira., cuja folha calados diversos. re~hadur:t rJr.t ~n et.t:. z~oon: t~ d1u de l esquec!do o esp1nto ('minentemente li_ m:,ºr~rn:. ªt~~ie:t/scb~~~1~ni~et:~~~1~~~a~ 
mede. ali até ouarenta e cinco centi_ Será eses o primeiro oasso a desviar C<'.l"r~ par:a g:we_i;t. 4:--.o:,o; a S~andard I beral que dere norte-ar acs cciüicsdo_ ,. ~ . . . _ 

1 metros ou se.Jam trints. e ~rês centi embora tarde a~ no~sa.c:: nopulac;ões (J1J. -too l_itrn~ de_ g:i.z_ohna_ l 1S;Oú,.... rºs da rova legislação republic3na. 1 \ ; ... tonno Freire, J ... omp~~h~d: s de um 
metros a mais do Que as encontradas rurae~ do cam.inho rotineiro d~ mono 520f.llOO; .t Culos Gu1mJrae· .. t moldll._ l . . . f ~rupo de o::oldadüs rrO\ ->onos que es_ 
commumente em Barbacena. E parã cultuta abrindü".lhe!=i novos rumos ao ra e\. ldro de u~ x 0,60. 3o~oooi t dito cujo ai:t1-~:cjz~~. está entregue. ª ~- iveram 10 'front" sol) o .:-ommando 
isso não se faz mi~tér oue :;.s covas seu ctesenvolv1m.P'lto economico. e o,50 x o,JS, 15,:,,000: a J. Barros & 

1 

gura.s aa elite mtellectual ·~ 1und1_ do nujor João Cus.a e do ma_ior Fal_ 
excedam demais ás oue fazemos para ,oa "A R~publica". de Natal). Fi.lho •. 1 2.ª .mc,~a di.anteira, 3i$.tOO; .ª ca do pais. São '3Uggestões que .. uor con~. 

------ao_s_fJ_ag_e_Jl_ados. a Cicero Chaves. 1 D1og-t'!n~s Ch1an\..a, 1 mola mesrra dL sl só deixam sobresahir a mentallda y}l~\~r~f~n~el1~~lr~ªe~~~ iu/d:~;I\~7~ 
Secretaria da Fazenda ~~~~ir~;t~~i;rr~sdi~~t}\~i;!i1;~~~~°; de 11\dependmte do illustre memb:~ sr. rrJllCÍSCO Brindeiro, de rel(resso a 
COMMISSAO DE COMPRAS ~.;,1;01~1ç~ir~! vel;;ic;il;~~OO;epg~.._~ Cicern Chaves, 1 kilo de càrne verde, da Ordem dos Advogados, que se na~ esto cidadé\ fez v,r,d1. em fren1e ire_ 

Pedidos desp:i.chado!- ror esu com Publicas. á Impren...:.q Official, 2 1-es_ 2$00íl. Para :.1 lmpren\a Official, a J. quer emibuir de scphisllcos dogmas s.idenda p:irticuhr de;-ste di,no cava_ 
missão no dia 1-t. para as rcpartiç0e'; ma~ de PRPel alma:,;.~ a 24SOOO - 1 eliciano & l'ilho, S sacos de .:-al com_ socialistas, pre~adcs por ahi cem fó_ lheiro, onde se a~~fomerava uma com_ 
ab:iixo dis:riminadas· 48$0:>o; a J. Ba1•rcs & Filho. 1 disco mum a 1~200, 9%00; a Jolo Vi..:ente de rcs de civiliza~ão. pJ.cta multid1o 

Secretaria do Interior e Segurança de embreaqrfm ,- J28S.IJOO: 1 semi At,reu & C. 1
. t. soo liioJlos de alven:1._ . . . . _ J f:l s.al.'.'c:ida da r~siden.::ia do sr. Brin_ 

Publica - Para a Inspe~toria Sanita_ eixo - 168SOOO; 2 feltros de semi~ ria a 50!',(JOO, 75$000. Total "l::?3~000. To_ Em as tdéas agita,.jas na mdicaça::> d.:ir,), usou da palavra o academico An_ 
ria Escolar. a S. A. Wharto11 Pedrosa. eixo a 2S200 - 4$400; para o P.H'.; __ tal geral 1:-t17sou11. do reffrido advogado. no que ·:.on~r_ tonio f-:l.kâ(,, o.1ue ~m lilteiras e elo_ 
1 kilo de algod:io hydrophilo - 55400; 1hão de isolarr.~nt" uara varic1oscs, Sccreti.iriu do lntedor t' SctZurança ne ao Dir~ito Lib~rdade e Prcprieda_ quenu:~s p:1!Jnas, manifestou, em nome 
:i. Tertuliano C. da .\1atta. S rolos de a J. Feliciano & Filh~. 8 sacc().s d~ Publ_ica-:- Para o Surit>~Jo.r TriJ,un:1.I de de, ha norm:as perfeitamente affins Co rovo de .\lonteiro. " melhores vo_ 
atal1uras de 0,03 a ~SOC:J - 2~500. 1 se- (al ccmmum a 1S200 - 9$600: a Just1..;a, a lmprensJ. ~Jll,:1al. 1.000 fls, cem O evcLucion~!no racional princi tos d!! 1,l1:is_ví11das ;i~uelle., herok~, 
ring-a de ar quente r,1ra demista - Joã-0 Vicente de Abreu & Cia., 1200 de p.tti~l rara mach111a, 1-t~oOO; 1.000 . _ · 

1
. _- moco5. que sout,er:im, com ,1.;;.1.lhard1a 

15~000, 1 pera r:i.n serin"a - 8SOOO. tiio1los de alvenaria a 50SCJO - . . . tls. de r:.111d raul:id<• para aut0s,.. • palmente, na dogmatizs.çao da ·-'1~ 1-
1 

e cüraJ;!'em, delender os direitos s1~r:i._ 
1 litro de "Dakin'' - .f 000; a Almei_ f.0$000; 4 linhas de madeira de lei de 75SOCIO; t lhr~) t.' too tls. 2-1:"000; 2 .:oL dade. - "que nã-o excluirá o dever rle dos da Revolução e a autonomia d1 
da e Simeão, 2 caíxao:: de cafeina a 4.40 X 6" X 4., a 10$000 - 40$000; a le:çúes de decretos, ·l"'iílOU; '.200 enve_ ccc-;:ração e rolidarle:!adr no di22r I Di.:tadur:1 1 

6:;ooo - 12~000, 2 c:iixas de oleo cam- Carlcs Gu:marães.. 20 d7.s. de ripas lm,p_e-. sac~n e mnddo, 55 ooo. Par:1 a de seu autor. r~to para não ".'ahirir.Js Falou sohre 0 v:i.lor g-uerreiro do soL 
phorado de 2 e. a 6~000 - 12sooo, 2 de :inbiriba de 3.00 a $900 - 18$000: Biblinche~:1. e Ar·.:hivo Publico, a f. H. no cháos de uma demagogia irr,'-'suon_ ctdo nord~~tino e .:-itou c0mo exemplo 
carriteis de espara-drane de 5 e. a a F. H. Vergára & Cia .• 23 t3.boas Vt!r{!'ára & C." I'.:? duzia de sabonetes tvnico o soldado parahybanu, forjado 
3~500 - 7~000; a Luiz & filho. 3 de pinho. macheadas de 4.4-0 X 0,30 Proteclnr. 4S-IOO; a Alfredo da Silvo. t savel e anarchica. para que a Liber_ no sol cousticonte dls sêccas abr,sa_ 
mls., de htam111te l 5$000 - 15~000; X 1 '' a llSOOO - 253SCOO. litro de tinto preLJ Record, 6~000; 1 dade, Csem Qlli" haja annullaçáo do doras e inclementes, os verdadeiros 
a J. O. de Me!Jo Lub, 5 li!ros de Total 731$800. Total geral 949SBOO. litro de tinto cormin, 7s500; ;í Secreta_ personalismo mental) scb rontrôle )e_ discirulos do gr,nde ,poswlo do civis. 
sabão liQuido a 7$000 - 35SOOO; a Im- Pedidos despachados i:cr esta Com_ ria da fazenda, t peça dl' c~ll,in ho de gislativo, não po~sa exercer, c;obre a mo - o immonal presidente João Pes_ 

~(~~~'e12~i;~~loo 1~ t;J~i~.d~o~r:; .fl': mi<siio. no dia 17. para as reparticões \\\\~~,,.'i'."·' 1,ondeira. issoo. T .. t,tl collectividade, algumas de suas influ_ s,;bisse oinda ll~um1s pllavr,s sotire 
128~900. abaLxo disc1iminadas: Secr,·h1ri11 da Fa:rn<fo, Ag1ic11!t11ra e encias artiJociafü:tas o t~ne-nte Heronides Ramos. revolu:io_ 

Secretaria da Fa:enda, AJ,?ricultura e Scrrc(a..ria do Interior e Segurança Obras Pu/iticas--Par:t o i,avilhfo de is 1)_ A familia na vi-5:ão culta do sr. nario autenti,..:0, e defensor sin-:uo des_ 
Obras Publicas - Para a lmpn::ns:t Publ'ca. - Para a Directoria Ger'J.l Lrmcnlo 1,ara nrio1osos, a .J. r~Jiciano Flósculo da N:::>brega, toma aspect~s t:l cictlde 'l:t época do tr:ibu.:o de Prin_ 
Offidal, 4 mola~ para motor a 35:0:000 'Je Saúde Publira. a Standard Oil. 6 & !'ilho .. 1.'> sac ··,1:,. de .:.li commum a mais amp!os e in"'d.strurtiveis. A pro_ ct'sa 
- 14MOOO o Alfrêdo W. Dias; l Pe. raixas d" gasolina a 58SOOO 348$000. 1.,21~,. 4S<óOIO; ., '""" Vicente de Abreu 
dro Baptista, 6 litros de tinta rrel:l Para a Rep3.rt.1câ.o Ce-ntrai de Poli_ & C. 11 • l .oon ti1olin, di.> ah e11aria 3 .• 

para paut:1ção a 7~000 - -t2~000, 2 di- eia. a Standard Oll 1 tambor ;cm 5o~uon. wci.;ono. P.,ra o Thesouro Jo Es_ 
tos de crnnin a S~ooo - 16~000. 1 li- 2rn litrc 0 :le gasallna 1 lS"'JO, . . . . lld<>. l Alired,, da ~ih a. t Jilro de ,ima 
tro de R"Omma_arahi.::t Sardinha - 260SOC::l. Pare. a Cadeia Pcblica d'l He...:ord. 6 .. ·oon; t 1 duzla de ti11t:1 p;lra 
12$000; a Alfrêdn da Siho. 12 cane· Capital, a F H. Vergára 'lL Cis., c:iriinho de 111,1 ~rms a ;~noo. 18~000, 
tos rei. 1331 - 12~000. 12 Joris Re- 600 ~'lcs de carne d•· xarque a ~.!SOO Par, a Jn,1,rens;, Cllf:,:ial. a Alfredo d., 
corcl - 2~200, 5 kilos cordão a 8ri0CJO 1:6t'C::'COO; 4fi kilos de toucinho n. ' ~iha. to metros dl' ~orreia para ma:hi_ 
- 40...Y.Ooo, 2 e~carcdJa,;; Universal a 2S40a, 109SCOO: 20 ki'os de a~sucar de n,1 :t ,~00(1, ;o~ono. Par.1 :i Ri:rarti--·fo 
181000 - Jo~uoo. 1 perlur1dor rara l.' a teoo. 16~000: 1ro kilcs de a su_ c'.e A~uas e Es~o, is, a F. ri. Vergara 
escarceJla - to~oon, 2 mts. de fla_ carde 2.' a S600. lCSSOCO: 140 kilos de & C.". 1 Ja111i110 de mola lr:izeira. mes_ 
nello , 3~000 - 6$000; a Pedro !lar- café m.oido a 2$000 2eJ,OOO; 10 kilcs tra. 21,soo, 1 dita idem 2 '. tS$70o; 2 
ti~ia. 1 dz. de laris faher - 4:,500; d,e i.uroz a S700. 7SOOO: 1 kilo d1e man_ metros dt! tin cand\1itt a ,1..,500, 9'."iO(>ú; 
á Secretaria dl f:11~nd:t, 1 reça de tei12a ele 1. '1 7S:OCO, 1 kilo de piment1. a frands...:t1 Ckao de Mello, 100 me_ 
cabinho - 4~800. Poro ns Snccorros 7SOOO. 1 kilo de ccmint·J. 6$000. 1 '<ilo tros de cano de ferro gllv. de J -1" s 
aos FlaReil~ctos. 1 Cícero Chl\'es. 1 de cebolss do reino. lSOOO, 1 kilo ,-1e 5~200, swsouo; 100 ioelhlls de ferr" 
kilo de c3rne verde - 2~000. Para a mat:,e. lU-00. 9CO kHo~ de carvão , 1~ -1 c.:,lh. de j -1" ;1 2ctooo, 'Wo~t)OO; 5 alviú~ 5 
Cadeia Puhlic, de Arei,. o ~!. Cunha getal a $100, 9C~:oo; l.7C1 litros <!e larKus a 11soou. 55,ooo, a Souza c,111_ 
& Cia .. 1 ['ortão de ferro c'2,00 x farinha d,e mandicca 9 ~280, ·176 000: iio~ 1 cha"e trino de> t -1" para ::ano, 
1.40 c planta - 500~000. Paro o Pa- 600 lit1cs de. fe'.jáo mulatinho a 1600, 2w<ooo, 100 joelhos de fem, ~oh de 
vi1hão de isolamento para variolosos, 360.SC'JO: 30 11fr:::-s de sal gro~so a $2CO, t '' a 2S5!1o. 250<:ooo; so uniú!!\ d~ terro 
"F. li. Ver~:lra & Gil .. 02.00 de hu. 6SCDO; 2 lltrrs de herozene a 15200. ~alv. d,' J t" 0 s.,,oo. 275sooo. 50 uni,,es 
rol.í!s de sicunira serrado,. de 3x3" a 2$400; 12 ganafas d<> vinagre~ ':500, <!e ferro vlv. dC' 1" a /'\000, 350-..c.,lO 
2s2on - 202~tc,n, Total 1,020~%0. 6SOOO; fructas. 36,CCO. 4 gallirhas q Total 2,06Sss.,u To1ol ~eral 2,2r,o~soo. 
Tol,1 g,,ral 1, 15Si\80<l - Chromaria 4f2DJ, 16SSOO; a Alfrêdo WbatJi Y Chmmacin r:m•alcanti 
Cavalcanfi, Joiio Peiroto Peswfo e Dias. 80 maca~ de lona tv:>.::::i B cem foUo Peixoto Pcs.wju 
r. () 11 imariies Nobrraa. 2 50" x 1.10". inclusive 24 kilos de ca r. (] 11 imarcí,·s Nol>rcga 

•ttstltuições de caridade 
birho n. 2. 48 dites idEm n. 1. p 160 

P edidos de-spachados por esta C<>m_ argolas d0 mt?tal amarello d• 2" de 
mis.sii-0 no dia 16 oara as r~patirçõcs dian"etro a 6C~CCO, 4:BOOSOCO. 
aba'xo' discriminadas: Total 8 :522s 4oo. A.nlo ,fr M,•,,diciú,,d<' "Carneiro da 

Secretaria do Interior e Segurança Sf'lcrctaría. da Fazrnda., Agricultura Cunha'' - Boldim d:t ,em;i.nJ. de 11 :1 
Publica _ Para a Directoria ~ral e Obras PubJ"icn.s - Para a Reparticão 19 dt! 11nye111hrn de t'H2 
de Saúde Publico. a Francisco Cice_ cl2 Obras. Publicas. a Empr::za G. I'isitas - n e"tahd~.:imento foi \'ic.i_ 
ro de Mcllo. 4 carritPis -:10 ferr') a Nordé-st?- 2 duzias de lapb tínta 'E. tado NH 7 r~s~(L1c;, .~uios 1rn111es C.<ins_ 
6~00 _ 24$000. Para o Regimento O. a 12'>-C"•;>, 24SOOO; 1 ce.'x1 de alii_ tam du livr<1 de rrescn,·a. 
Polic-ial M'litar d0 E•tado, a G. P e_ n~tes_ 5.,0~0. 1 dita de gram,:,cs n. 1, Serl'iro medico n dr. Oscar de 
trucr.i &: Cia. 100 mt~. de fio fle_ 2S500, 1 dita· idrm !.1· 5, 3S500. 20 fo_ Castn,. (\lJt.' esteve de $emana. visi!Pll 
xivel a $80J _. BOSOOO; 100 ditas id.~m lhas de malt~_bonao a SBOO, 16SOJO; o estabele:imen,o r,•,·eil.111do 1 •1 "'L 
brar"o 143 a 600 - 6-0SCOO: 50 ditos 11 duz1a d~ lap1s h_c~1or. 1-0< 1JC3; a l:1dos, sendn (1 re.:t':tuario :t\.·iJ.dn n-:-1 
idem- ftexivel amarello a $600 - . . . . Alfrê~o da Silva. 3 ca is:ac; ~1ips n. 1 vharmai.:ia Santo Antonh,. tamhem d~ 
30$000; 2 tem adas <le ccrrenl,e a ... 1 a 18300 3~9l'Q: 6 bcnachas. Ruby a se1111na 
2$500 _ 5$0C'3" 1 Jumrada de 200 X 11$500. 9~COO; t,2 lltro de tinta car_ fJonntil'Os fnr.lln feitos '" ,e~nin_ 110 _ 19SOOQ. ~ n~in. 4t31JO 1 litro de tinta Reoord, tes· Prefeitura de .J 11à11 Pt'-ss,·1:\, 12 ki_ 

Total 2~'()()(). 6 000. 1,2 !.'tro d• tlntn para carlmho, los de ~eise. 
&1-<'rft::iria rla Fa.zenda, Agrirultura I l;'.;$<'00. "· ~arolioc;_ n ;)00, 3S~OO; 'l F. 

1 
.\Jm,fnlf'ntt, d,· ~ndi~cnf,·-.;, ... - Fxlc._ti 

• Obras Publicas - Para os ~()ccorros Il. V.r&ma & C.a., 12 du1.rn de sn .. :tm 110 :1svLHi<1s, Lnlrou 1. l 1.:.1n1 a,s~ 

tecção do Estado, vem contribuir :031·a I Te.rmi1wu o di~-·urso f_a~en-_.:\o ref~­
a moralidcde c:njugal. e humanização re11c1as sobre o ti:neme \'1crnnno fr.e1-

d~ certas leis, que~ hoie. nio conte~- ~~~ ;::eD~}::d;l~~·ª/;1e~\
11~1~1:~~teo e~1t:f~1~; 

plam filho~ nasc1dcs de uma união caloroscis w,;. old:i.dos r:!.r:i.hyt,a_ 
il!"giti.11-ia. nos. :ws tenenles Heronides e Vi._';.orino 

Sobre a msm?nto~a questão do En_ :ul~~n~u~';;t<.~.' d. interventor dr. Gr:i._ 
sino. o mustre causidico faz lembrar 
a ne.::?ss-idade imi;rrscindivel do En_ 
sino u,igo r.ss Escolas Officis~s. 
.. s.,..m · desrespeitar. porém, o senti_ 
rr.,!:nto religioso... Gomo se depre:mde 
clP palavras s.uas. só devem ser minis_ 
tradas, nas t;gr€jac; e asOC"dações ,·es_ 
pecti\'as, as doutrinas de cada seits. 
Isto vem o pr<'posito da L:berdade de 
Pensarn~nto, base angular .do progres_ 
sn moral, scci3l ~ religioso de um 
r::,vo. Não se venha distinguir com 0 

fr..vcrit.smo official qualqu2r reI:giãn. 
o qu<' traria rexan"!cs, alterando a he_ 
g-;monia das t-".eita~. Como sóe nc-on_ 
tecer com todo. humanidade culla, as 
fac1,·õPs r0ligiosas devem. t:?gualment?. . 
ser ampa.radas pela Constituinte. E' 

Em seg-uida pediu l pal:1vr:i VictorL 
llo Frt>ir~. qu~ com clxpressões concisa" 
e eloquentes agrade.:eu em nome dos 
recem_ch1tgados e disse qual fôr:t o p:i_ 
pd do soldado parahybano no "front", 
p.all:lnd1l o ,·alur disciplinar e guer. 
reiro do cel. Martins de Almeid:i.. 

Ao .aminar foi demorad:tm~nte ac_ 
.:lam:td11 rd.l multidfo e at,raçado pelai; 
:tmi~os. 

foi oifert:tdo, pel:i. senhorit1 .\\aro_ 
~1ui11has Ah·im, l<lS bra,·os tenentes. um 
li11d(, ramalhete de flt,res natur:ii:s. 

Aos rr~~entt:s foi set\'ido um coro de 

_ _____ lf_Jo_corrcsrnndentc) 

UM DESMENTIDO 

RIO, 21 <Pe lo Nacional) -
uma praxe que se impõe na porvin_ A clil'('<'Çiio tia "Acropos talc". em 
doira Iegi~Jaçáo nacicnal. A Consti_ co1mn un icatlo dirigido a impren­
tuição ele 91 julgada, ·"m parte, ins._ sa, desmentiu a informaçüo te. 
dequavel ás tendenclas ,,v~Jucionistas Jegr:nihirn d:\ Agencia Brnsiki. 
da Raça. legislava. pcrém, sobre to_ rn. na qnal se clizia que o ,!ire. 
das as crenças, equidistanciando_~s. dor cl:HfllC'l la cmprêsa, o sr. 
dando_lhes o mesmo nivel e as mes_ Hnuilloux Lnt'onl. h:l\ i:1 tentado 
mos dir2itos. Respeite se pois na ,ui('id:u·-sC', C'm \'Írlude das nc. 
que vem, tão brilhante~ profunda ·' ,·nsaç,-,(', fritas no Congresso 
eminente jurisprudencia, que foi u~, Fr:llH'l'S <'Ontra a " Aernpos tale'". 
marco de gloria ao padrão cultu;·:J I (A L'nião). 
dos n'J~s~s ancetraes Iegli;Judor~s. 

A Deffsa da Língua Nacional, obn_ Telegrammas retidos 
gat~ria em todos cstaLe1?~1me1:t.:>s de f l'rl'ir:i r:ira Re-nt! LJ~e; Ch:n isadu, 
ensrno 1 p:.uticularcs ou nao, e outra N<1iv:li ss, 



A UNiÃO 'fer çu.fcira, 22 ele novembro ele 19:12 

------------ - - - -
VIDA ESCOLAR 

Se11horita .llaRdafr11a }' P/J - Vem 
,de concluir l' curso normal no Colle_ 
~io das N~ves, desta c;ipital, a se11hu;1. 
LJ. l\\agdalena y Pl.i, pertencente ,l d1s_ 
ti11c1a familia. d:t nossa sociedade. 

C\I SERRINHA 
Realizou_<:t, ~ahli:idn uldmo, em ~er _ 

rinha, ;t solennidade d11 t"!lcerra_ 
111t'nh1 d.ts aul:ls d.1 i.!Súila luc.tl. 'iend11 
desempc11hact1,s pelos :tlumnos, ,l 1..ll!L 
te1Jt(1, litam.ts, r1..•1..'it.1tl\·os, 111u11olo\?;os 
elL'. 

Vl?ira Campos, Ir1·11P Ribeiro da s,1.1 

li'von~ Tlb~r\1bt~n;;crc~~ A~~~~~;1:r I 
Nct1za Cc ·tlr cte Pnlv<l e Juventill.1 
da Fouc;;t·cn Mil lll ·1 upprovndns plº _ 
n1nent,('. bunki> Cabral. aµprov,1dH I 
simplc m<'nle. P~rd mm o unno 2. 

Demonstração !la receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

A ioven diplomada, que durame seu 
curso ohteve búas notJs, tem sido mu,_ 
w cumprim~tltJd;l peLls pess\·,a.., ,LI:-. 
rel3çL>es dJ su:t ta~ilia . 

ESCOLA NOCTUl<NA "PROrESSOR 
JllAQUIM SILVA" 

no dia 2 t do corrente mês 

Em ,~1.:"uid:1 !1)i feiL1 a distribuirJn 
do:. pr~miu, pi.!lo rel!Cllte da ~:ldt'ira 
prol Anton1t1 de LutLl I rdr~ 

\ ~ompare..:L'ram .l allmlida Jcstiv 1 d.tctt. 
g:rJrHlt' 11u111eru de h,1bila11,es e pes.~ll:i, 
de JesL1que dus nn1ni1..·ipi11s de Pedr.ts 
de h1).!'o e IL1h:t_ya11J . 

Ahrilh:111t11u_a :l h;uata de mu,ic:i. d, 
St'rriuha. 

'J'r·1balhos Man,mes Lind.el•:a 
Vi<•ira CnmP<>s. lr<·ne Rlb. iro da Sil_ 
rn. Eunlc~ Cabrnl, D.vonec de Alb 1_ 

q11nque Guimarães. Nemm C"' ar de 
Paiva .. JuvcnUna da Fon~cca Milu.nrz. 
app1ovadn~ plennmrnte. Percterr.m o 

RECEITA 
Saleta do Ma 19 de te 
R c•be<iór!u, p c,,nt, da rend1 do 

di.1l 19 d ste . . 
Secretaria dr E, tado, aldo de 1dcan. 

tamento . . 
Cobrança da divida nctiva 

a11g~n;ne.stica-Lindalvn Vieira Cam_ Ba1tço cio F. t~1rlo, retirado n data . 
1>0s Irene Ribeiro dQ Stlva. Eunk> 
Cabral, Neu~u cesar d,· Paiva. Juven. DES PESA 

ESCOLA NOR,MAL ~l~~n~;',,J~
11

'~~'.,~f;~ªlirin:1:f;·0I~i::~ Impren a O!fldal, folha de :,perarlc.s 
Re sultado da t.purnr;-ao das notn~ 1 (111erqu~ e Dvunée de AlbuquerquJ 

d?s nlumnos da Escola Normr..l, d-e ac. Guilnn.rá':' s, ,.11;provadr.s simpl. .. .smentc. Banco do E ... ta~.::,. d r....o:~lta:lo n d<.1.la 
cardo. com o art. 61 do regulamento I Perdflram O ~in_no 2. 
em vigor . . 2... ANNO _ Portui;n!ês _ Maria da Saldo para o clia 22 do corr<:nte 

Í,':).,"O. oco 

1$500 
G2"'500 

lC:470~700 

10:479 700 

6:000;,()00 

6:064SOOO 

10:4793700 

79:G34S225 

6:000MOO 

63.l&W;25 

79:634$225 

Tl,e,.ouraria Geral do Th'c'Wuro 
Vfmbro de 1932 

d'l E.st:.do d1 Par1hyba, em 21 de no. 

F1·anra. Filho, 
Thesouretro geral, 

Moacyr d, ~f. Gomes, 
Escnpturario. 

Decorreu no dil 18, pelas 20 ho. 
ras, o encerr:unento das aulas cta 
e5.:ola nrn.:lllrllJ "Professor Joa_ 
quim Sihl ··. dest:1 c,1rital, a ..:-;1.r_ 
,l!O d:1 pru!essnra d. 8e:11r_iz L111s 
de Albui..Juerquc, te11dn se realizado os 
e:o.mes de pronw~ão dos .1lun1nos dL1 
·L" anno rara o S. ", \.bnuel Pedrtl So_ 
brinho, ;tppr1)\':\do úHll distinci;ati; 
Jt.üo (;:irlos B. rerrci.r;t, An,onh1 8~1r_ 
hos:i. da Sil\':l, Clison h·rna:1d..:"s da S1l_ 
v.l, O"ma.r T~i.\eira e Alcide~ Hapouso 
de Ar;iujo, :irrwvados plenam~1.ue. 
promO\'idos do 3 _" pa~:t o 4. '.': G:il.drn_o 
dJ Nüt,re~a. l0s~ S1mpli ~io d:t ~ilv.t. 
e Ermhildcs Lemos, appro, a<ios ..:orn 
distincçJo, Al.:ides Hc-is, .\\urillo Ectu. 
ar~io Ba11ddrJ t.' Re~in;1ldn de Oli\'eir,t, 
apprm·:tdos plen;1,mente. 

4." ANNO- Gvmnastlca - M:m~L I Conc~ição Bonnvides L1n.s. M"ra Ida_ 
t~. Anselmo R.od. rigues. Iormze C~o lia Pinto seixas Rinaura de Alencar 
Vmagre, Nires Pires Ferreira. Mal'la Polarr Maria de Lourdes Uite Mu 
José da Si~va. Maria do Carmo Ca~·- rja de. Louti\Cs B ... zerra. Julimãr P1: 
doso. Othlha Mm:nda Chaves. Maria nho, Dulcelina Pereira da Silva, Ir. 
de Lourdes Bonav1des Lms. FrancISt'~q landa da Costa Mo.cena Elsa 
Alves de_ Palrn. ~ulC€ Mas.«1 de Fr.i. Pe1'i>ira Fulciio Maria B a·r b os a 
ta~. M_arma ~.:..h·ao., EtH.'c.ii"('~ da S11

1
vea de Queiroz. MariL. das Me r e ê s 

Biandao. Malla Jose Coulmho. c . Ro•Fl. Nllza Bastos Lisbôa Denise Odelte Cavnlcante. Isaura Perreira Prosegue sanguinotenta a 
ha Ahce Pmt-0 Seixas, Mana do soe. Pai\'a. Evcrilcla Pessôa de Luna. Gama. Hilda Cunha d<' Medeir:>s eo.s. 
corro Cnntc.llce da Trindade. Linda!. Marrn Dutca Pereira Scvenna Lins de ta Victoria Cl1malice d.i Trindad?. fUCfa entre parao-uayOS e 

l::m seguida o alumno J0.1o C;ulos B. 
ferreira usou da p;tlavra tazendo uma 
saudação J professor;\ e $t' despedindo 
,tos s~us collegas, tendo logo ;tpôs a 
re(eiHe da .::ideira iniciado a entre~a .je 
premiL1s :lLl'S :th111111us que mais se ~es_ 
tin'{uiram 1w decorrer do :unw lect1\'0 
os ~naes tor:1111 º" seg:uint~S; t. º prt:_ 
mi-o, ,\hnuel Pedro Sot,rinho; ..! .. º rre_ 
mio. Joio Carlos B. fureira; , .. , pre_ 
mio. J0S~ Simpli.:io C:1ldas. Hou\'e. 
:..iit'tl, oulrns re(luenos premin~ distri_ 
bnidos ;1 d1\'~rso~ alu11111<1s 

va Bezerra d<; Andrade. _Daurs Cabo.ri Min.nda Ponlcs, Beatriz LoUTeiro da Maria Jo e de Carvalho. Severina da 1:t 
Herc1l1a Pereira de :Al'UUJ-0, Esme_raldu Silva Leite. Maria d~ Gloria Martins Costa CalJral. Ida Dias. Josepha pe. bOliYianoS 
O~m-~s Vr.r:.na. ~ma.ur~ Falcno dae Botelho. Iracy d!:' Monra Mororó, ri:irt.. da Roc.ha. Camerina Cavalcam.e O 
Oliveira. Co11!1a , d, ~,n,alho Cunh. Marlinda AUQUSta de Souzc. Falcão, de. Albuquerque. Albertina Peixoto de resultado da batalha de 
Mana das Dõre, Gn.des Cavalcanti Amerlca Amasonina Cavalcante Nair LeA1.?n'ºcsa.rc,1Rthaamrlan1hªoSoaI~.ms .• 1s,·aºverBino"r~edse.1 Saavedra foi· desas ... roso 
Ho~r~nna Espinola N~varro. He)ena d~ Ca\'Olcantr. IvJnettc Teixeira ct€ Oli_ ... í'.. 

Albuquerque dos AnJos Eui-ydlce Ro. .eira Durvallna Lucemar de Souza Marluce sanes P~rein:. Severma de p 
cha de Franc"'- Eu~Cnia_ ~fo Carvalho Faleão. Hell n de Flgueirt•do Tavares. Hol!anda Sá. Maria Augusta Siqueira para O araguay 
Tosca_no. Aglne de Figueiredo Tsvares Mana I<Lh '!." Mour.: Amst::in. Joan. dn Nob1'€11a. Hacha Patncw de CaL L.\ l' .\Z Pelo Correio Ae-
Crem,lda de ca.rvalho Cunha Adallva 113 Bap· esta Lllas aa ~ilva, Maria P~, val}1~. Eunice _Lyra Leal._ DJanll'a de rco J .\s ultinws informações 
Pmhe1ro d~ Carvan~o. Esmeraldina da reira de Ar'" u io Hosanna Lopes Max Azeve~o Henriques. Man~ de Lour _ 
Si1v~ .. Man~. Hermmia Hen:_iQ~es ~e tins~ OdetL;· Càv&lcante. !~aura F.:r: 1 des Esoinoln .Na.vf;rro: N. a.ir de M?ura que no, chegaram da zona de 
ArauJo. Mana do Carmo Cone,~ Mi. reira Ga,~a. Hiltla de Medeiros cos. M~chad-0, Dor_ahce Pmhe1r1: da Silva opl'nt(,'<>CS dizem que foi Lra\'a. 
,·acy dos s_antos Souza Manetta _No_ ta Victonc. Cuntahre da Trindade. Bcr~mc<, Pe.s>oa de F1gueirédo. Maria ela a grande hat.ilha de Sa:n·c, 
brega Mana da Penha 1Ja,a de Lima Isaura Lima das MCrcés Marie Pi Jose R1be1ro. Zuleida de Moura Ma. l I f 

GRUPO "0. PEDRO 11" Iracema M. aia de. _Lima. Am'€a d~ 1 nh.iro de Abreu . Santioa' Melchiades chado. app.iovadas simplsmente Per, e ni. na (Jtta as orças parn. 
O dis 19 do ,orren1e, conslgrado " J\lo'ta Bezsna. Mana de Lourdes Vel_ da Silva. Ma, ia José de CarvKlho deram o anno 3 _ . guayas ti\'eram mil e cluzenlas 

Bandeira Nacion:i.l e .is ferias escolares. loso ~arbos~. Mana ~a Penha Silva Josepha Pereira da Rocha Lt1-!'ia de _Chorograph1a .- M~n~ d~ <?<>nc.e1_ h:tixa"', entrr mn1·tos, feridos, 
foi muito testtj:1.dn neste esta~el~ci_ Beatnz R1be1.ro da. S1Iva .. Qdette de Nova.es. Me.ria Queirog·a de Alencar. cao B_onav1des Lms Mana Idaha Pm e,tr:n·iaclos e ]>rhíoneiro'.',, 
mento de ensino.• Albuquerque Mesquita,_ Judith_Canta, 1 Alavde dos Santos Marluce dos San. to &1xas. Rmaura de Al<enc&r Polarv As lropas bolivianas tomaram 

A's q horas, win o compare-:-imentt, ~1C1\1ªct T1{n?alectºMa;ia e!h~~ll~ º;~z i.os Barros. Albertina Peixoto de v_ r!~:;~e dJ-e~urd] rLeite p· ~arit t HO inimigo quinhenlos fuzis. 
d~ .~odus us p~o~·esrnre~, :tlui~no~: !:- Fªr~ire ~arfi~~/ ESthe~s d~ Albt~Qu:r- ~<;;ca~"k~~~~1fio S~~~~~il s;~7~~fi~ ~; cnina iereir~·r~.a l~\1~!r ;~a~da ~a quarenta metralhadoras ligcirns 
m1~1.lS, ele., f01_ .1~ara .. 1 s~ssao uv11...:1 que Moura. Dulce Pereira. Falcao. Oliveira Ism·•Jiâ - Bílrges Marlure Cos ... a Mncena . Elza Pereira Falcão e trezentos mil cartuchos. 
es,ohr._ pelo ct,re-tor "";nno d? en._ 11:1arcilia Mareia Martins_ Me1ra. Ma_ Sclles Pereira Maria Au tt·ta Siquei I Mari~ Barbosa de Queiroz Maria da, Do sector ele .\rcc adeantam 
SlllO prnnano rrnL. Jo_se de ,,leU? na de Lourdes de Almeida e Albu_ ra da Nobl'º Jac·· ca,!1cante Hae- Merces RO-Sl, Ni]za Bastos L bôR 

que disse o obJct.:t'.'º ,d.lqu.ella r~um~H querque. severina Sobr~ir.a_ Bezen.·a li~. Patricio ~-:,. Cai:valho Maria 0; D~111zz ~a1va. Eve.rilda Fessõa de Lu qur aJ~uns aeroplanos holivia­
sole~ne, dando a r_.d'.l,r:J. :10• prof. J(~aL l Cavalcr..n .. i. Lilia Souto .:.\fa10r. Luzia Lourdes Esp;r ... "Ja Navarro a ova na. Mr..na Dutra Pereira Severina nos !an,aram bombas sobre um:1. 
fal.:ao que profe_nu cunt..1s1 ora.;au souto M~ior. Laura de Noyaes. Noe_ das plenameOe sevcrina dap~ostâ Li?s cte Miranda Pontes. Beat,iz Lou. das posi~·õr~ paraguayas, dc~­
exaltando o m_ento de_)"u:. coHe~a_, mia Beltrão Monteiro. Mana de Lour. Cabrü Ida Di;,. Cam,rina ca,·al. rell'o_da Silva Lene Maria da Giori; !ruindo doi, apparclhos que cs. 
que. com . muita pr.of1_1..1enr..;1a , cm ,e I des Martins Botelho. One1de de Luna cante de Albuouerquê. severina rle I Ma:!ms B~telho In.cv de Moura Mo 
desincumbrndo dl. missao _ honrosa em Fr€ire. Yolanda da Silva Esoinola Eu. Hollanda Sá Eunice Lvra Leal Dja 1:'ro. Marlmda Augusta de Souu "'al ta\'am pousados no campo ele 
pról da c::iusa da ,nstru.:çao em nossa mce de Moura Mc...chado: Jracy Pe1x.o. nira de Aze;êcto Henriques. N~ir <le ~ª~-. Amenca fmazonina cayal,cante a,·ia('iio do fortim. Alem destes, 
terra. . lo de Vasconcellos. Clance de Carva_ Moura Machado Doralice Pinheiro~ª] tían __ Cavalcan e_ Ivonette Te1xeu-a de causaram outros estragos im-

Em segu,1da usou da palavra o prof. lho Cunha. Elsa Cun_ha. Maria de Silva. Berenice p. s<óa de Fi'llleirêdo Ohv,ira_ Du;w.lma Lucemar de Sou. portante, nos eclificios, Em Sl', 
João Bapusta Leite que se congrotu. Lourdês Tavares da Silva. Irena Pe, Maria José Ribeira Zuleida de Mot•ra za . :•leao . Hellen de Fig-ueh'êdo T_a guida a l'SS:t [a~anha ,iclorios:l. 
tou com ~odos os alurnno~ e professo_ 1-e1ra da S1lvi.. Mana Carmen :ravora: Machado npnrovadr.s. simpl~smente. l vaie~. Mana .~dah ~e Moura Amstem 
res daque1Je ~rupo. e:>pec:1:1lmcnte com approvadas nlenamente. Mana Jose Perderam O anno 3 Joan.na. Br~Pti-t9: Dias da 81lva. Maria os nsiües boliviano, hadam rc. 

~si;~!ie~r~~~n~~~,!~iodt!~~<;r 1:~~;;(~t~' :ii~i~~es. ~imµlesmente. Perdeu o Fran~ê.s - R.ifli\11;·a d~ AJe_n.car ~º- ~~~eu~dd!t:1·~~t~1~~~~a ~~:~ iv:.!~: gressado incolumc~ ao nonlo rle 

bom exemplo de orientação. Physic~ e Chimica - Francisca AL ~~rv. ~~~~~"~,;'~?· ;!2ª !,~;,';,'r':,,,1!ª{ã reira Gama. Hilda Cunha de Medei. partida. 
Arós á sessão, teve luglr o t_heatro ves de Paiva. M~nna G_alvão, Eucares d,.:'.· Mer~és R~sstª Ni!zaQ Bastos L:s·. rcs Cost_a. Victoria <:antalice ,da Trin. Ha clcsmenlielos acerca da 

da infancia, num dos "astos salnes do dQ_ Silva Brandao. Cleha Ahcc Pmto bôa E er ld Pcssê de L Maria dade. _Isaura Lima aa.s Merces. Mans raplurn ele \Junoz pelos para, 
'' Pedro II 1

', previa.mente pre-p::irado. sç·1xas. Zinaun... Falcáo de Olivetra, Dutf vP "~e:.a Se ·e~· L ~a.de Mt Pmhell'o _1z Abreu San tina Melchia_ gua~·os. 
sendo as representaçôes. dirigidas pd~s Aglaé de FiguCirêdo Tavares CrerniL rand: Ponte.S. B~a;:}: ~:reirv eh~ des d~ Si_~va. Mr,ria José de Carva_ 
professoras d. d. An,ha Lyr,. ,11ana da de Carvalho Cunha. Esmeraldma Silva Leite Maria d·· Gloria Martins lho._ S.ve11na ela Costa Cabral. Ida \SSl'\IPÇ.'i.O, (Pelo Cor­
.Pereira e Jnvinia.na farias. dr.. ~11va. Mt~acy dos Santos Souza. Botelho. A;nenca A~11a~onina Cavc1L ~ias. Josepha,, Pere1r~. da Ro~ha. Lu. reio Arreo} - rm com1nunic!\ .. 

Desincumbiram_se, galhardamente do') app1ovadas _µ .. e namente: Man~tta A~- cante. Nair C:1Llcante Ivonett~ Tei_ e.a de No~a s. Mi:..ua Que1roga ~ . .. - .. . 
seus papeis, a~ alumnas Nair .\leireUe_;,, selmo Rodngues., ~ana Jose_ Rodr'.. xeira de Oliveira. Durva!ma Lucem~r Al;ncar. /1 .. yde, dos Santos. Ma;·luce do elo \l1ntslerto riu Guerra cltz 
M,ria das Dores Henriques, Her.:,h, gues Iormze Ca_o _\magr<e. Nll'es_P!- de Souza Falcão. HeUen ctc Figueirêao ~º- _?an.os Sanas ~amenna_ o.val_ oue aquellr Departamento rece. 
G 1 d'Oliveira Maril do C.rmu I res Ferreira, M~na Jose da Silva. " . .· . . -~.Jlt, de Albuquerqu. Albertma Pe1_ J t l ".. , , l 

onça ves , . . . , Mana do Carmo Cardoso Othllia Mi.\ Ta,des. Mana Idah de Mouia A!"ls .. <oto cte Lemos cc.•harina Soares se \ >eu r e,., ,1tnm.1 annunc,anc o 
:_:~f(\,t;;;~:~n ·~~~1~~c~ª~r~I:t·~';r~!s.A __ ran~a Ch~ves. Maria de .Lourdes .Bo_ l :~~;. J~~~~i~·.- Baptis~:. ~ias 3da. s~::· \t'1:in~ ctê AJellca~ Ramalho AbigaÜ que. O fortim Pl..ll'\nillos havia 

Ao t~nninar O fesd\'al foi nfferecide, n~v1~es Lms. Dulce Massa .. de Freitas. reir~ª Gama. J:;~~r~ L:0: ~~su~~rcês~ 1 Te1xe1ra d~ 0~1ve1!n .. Ismali~ ?3orges. cnh1do C'm po.drr c~!l~ for,ns p:1-
:i meninlda e l tod"s os pr.sentes.. Mana CJos: lCouJl~o. ~aài"-t,º src· Maria Pinheiro de Abreu Santina

1 

i';g1~;uc; ~'i.!e~ p. ·re~a. Seveima _de rngu:nas. :1J)OS Ires horas ele 
bê,los, bombons. dt,ces. hebidas, <.t '· ~o:,:;,ºrra ª~eª ~dr~ct/m D~u~;a ~::..;r Melchiad,s da Sllva. Maria José de da rJ;,b~-ega' Ja~~a C:.~~:~t;'Q~~i~~ romhall'. 

Tocou durante as festas ui.na afrnld,, Herci!ia PerEira de Araújo Esme-ral Carvnlho, Severma da Costa Cal>ral. Patrício dP Con~1lho Djanira de Aze \s tropas holi,·innas eslaY:un 
orchestrl ,do_ Regimento P~l1c1al, ,:ed1. da Gomes Varella. OOrina .de Carva: Jos,p'.'a Per~ira da_ Rocha Luc1a d: vêclo Henriques MaÍ·ia de Lourdes se r('tirando <'111 completa clesor. 
d:t por .lt'cntile?:a do se~ t..:omn~a!1da11~ lho Cunha. Maria das Dóres Guedes N9\ats. Mn11a Queuoga. de Alen~ai. E.c:pinoh. Navnrro Nall' de Moura Ma 
te ,enente,coro!1el Jose Maunc,o da CJ\Yalcante. Hosanna Espinola Navar. Aiayde _dos S~nta,~. Marlu°; dos San~ chado. Doralice Pmheiro da SHva: clcm. <'ln elirec~,io de Balivian, 
Costa. ro. Helena de Albuquerque dos Anjos. tos Ban_os. Ca";eun~ Ca,alcant,, ~- Bcremc_e Pessôa de F1gueirêdo. Maria Os soltlaclos inimigos na fuga 

Eurídice Racha de Franç:. Adalh·a Alb1;1oueique. Cuthaima Soares I: · J-0sé Ribeiro aunrovada- nl:n&mente. leriam at!'ado f,igo a Ynria~ e,\. 
INSTITUTO COMM 1::PCIAL "IOA'l Pinheiro de Carvalho, Maria Hermi_ mahn _Bor~es.. Jacv Cavc.lcante Hae:ia Eunice Lvra Leal. approvacta simples. s:1,. 

PESSOA" nia. Henriqu:-5 ~e Ara~j~ Maria do ;0ªt~
1
;

10
sS;./~;g,1iiafa~r~;{;~a~~~~i:~. ment>'. Pc,·deram o anno 3. Em L:1 Paz rsfor<:am.~e por 

or,anizarão das banc:is examinadora, Ca1mo C01re1,, Mar1~t.,a No~rega, Maria (1:., Lourde Leite Maria d~ D se~1ho l\It.ri::i Id:tlia Pinto sei_ <lr-.,nwnlir rssn noticia. accrcc;_ 
nos exames das dive'rsas disdplin:1s do, Aure_a da M~Lta Bz~en.·a. Mar~a d~· Lourd:.:sBrz.en:a Marir. n'ul("{'lÍna p,,_ x.as Rmaura de Alencar Polary Ma_ sC'nlnncio-Sf\ niio hnYC'r confir. 
cursos mantidos pelo Instituto Com_ Lom~es Y~lloso ~mbosa . Mana da r?ira da Siha Itlancta da Costa Ma_ r1: de Lourctes ~e1t.2 l\fatia de Lo~r-
mercial "Jo:io Pessúa". d~st:1 cid,td~ ~eenha Sil\a. app1ovada8 s1mplesmen_ e-ena. Denizc, Paíva. Irncv cte Mourn ct..,\~ezerra .. J.ulm1.ar Pmho. n~lC{'lma ma(':1o offici~d. 
que Lerão inicio no dia 23 do corrente: · Mororó Ma!lindn Augusta de Souza Pe1 ira da SJ,a_ hland~ da eo~ta Ma. ~~"""""""" 

Portugués - Presidente, sru. Hor. 3," ANNO-Portugués - Lindalva Falrào. Hosana Lopes Martin-·, octette cenc. Elza Pereira Fa!cao. Maria Bar. 1 
tense Peixe; t!Xaminadores, mons. Pe_ Vjeira Campos. h ne Ribeiro da Síl_ Cavalcante. Hlldc.. cunha d 2 M 2d('i_ b'Jsa. de ~ue1roz .. Mana .das Mercês 
dro Anisio, dr. ,\lauricio furtado. va. Eunice Cabral. Dyonée de Albu. ros costa. Victoria Cnn'alice da Trin. Ross,. Demze _P:nva E,·enlda Pessôo 1n1·0,.: IDO.~ 

Jn~lês - Presidente. prof. Jusé Ni _ querque Guimarãe~. Neusa cesar de dade. Ida Die.s. Albertina P'.'ixoto de d~ Lur~a Manr .. Dutra Pereira szve~ 
codemos de Carvalho: examinadore3, Paiv&. Juventina da Fonsêca MUanez. Lemo<;. S?vtrma de Alencar Rama rina I_~m .- de M_mmda Pontes Beatriz A N T Q N I O S A' 
srta_ Hortense P~ixe, dr. A11niJ'\al l\·\ou~ ::1mrovudas plenamente. pe1·cteram o lho. Abigail Teixeira de Oliveira. Mar: Lour_:-ll'o da .silva Leite. Maria d~ 
ra, anno 2 • luce Sr.lles P ,·eira Se\'erina de HoL G!ona Mart111s BoU>lho. Iracy de 

Mathematíca _ Presidente, srta. Historia da Civilizacão - Lindalvfl landa Sá.. M~ria A1..u;rn<sta Siqueira da Mourn Mororó. Amer1ca Amasonina 
Hortense Pei,e; examin:idore,, dr, Vieira Campos Irene Ribeiro da Silva Nob,-ega Eunice Lyra Leal. Djanira cayal_cante Nair _Cavalcante Ivonette 

Juventina da Fonseca Milanez appro_ de Azevêdo H'. nriques. Maria de Lour. Teixen·c de Olive1ra_ Durvalina Luce. 

E 

FERNANDO NOBREGA 
J\
1?:~/

1
~~~s f~t~~~~;t;it:,n~~~~~ls.M~)~J:;1 vadas Pl~'narnf'n'-e. Ennic~ C;Jibral e ctcs Esph,.:;iln Navarro. Nair de i\Iou .. mai: ~e Souw Falca') Hellen de Fi_ 

Anísio·, ex:iminadores, prof. Celestin Dyonée ct.i: AlbuquPrque Guimara<ls, ra l\1achado. BrT"nice Pcs~ôa cte FL gue1reclo '!'avar2s Maria Idnh de Mou_ 
~pprovadas simple'mente. Perderam o gueirédo. Maria J~,é Ribeiro Zuleida r~ Amst. m. Joann,. Bautista. Dias da E S CRI PT O RI O 

~lacl'o',,ct,abs,.rlt,ad.ad~~~~~:fde~i~~x. edr. Elyseu anno 2. de Moura Machado approvadas shn, Silva. Mana Prre_,ra de Araú.10 Ho. l ~ 
· Historia do Brasil e da Parahyba - p!esmente Perderam o •nno 3 sana Looe, Martms. Odette C::.val p 1 ' d 1 · - e ' 1 

Mau}; examinadores. prof. José Nico_ Lindalva Vieira Campos. I1'€ne Ribei_ Arithmetica e G~ometria - Rinau. can'e Hilrla Cu' nha. dne Mcdeiros Cos= 8 ac10 a 11SSOCl~Çao ommema 
d~mos de Carvalho, prof· Cicuo Ca_ ro d4 Silva Neuza ce-..'lr de Paiva. ra. de Alencar Polary Maria Barbota ta Victoria Cantahc.. dr. Trmctade. l 
v:1lcanci. ~ppro"adas plenamPnte. Eunice ca_ de Queh·oz, M:.!.ria das Merces Ros.si. ha~ra Lima da,:; Mer~ês Marie. PL "l'~I' l'l'VIIT'..1'.""' 

Geovaphia e Choroitraphla - Pr~. bral Dvonée de Albuqu1que Guima_ sev('rina L~ns de Mirt.nda Pontes. B:>a_ nhe1r: cte ;\br:u. San~mn Melchiades 
sidentci, dr. i\r1auriciu furtado; t::xann_ rães e Juventinr. da ~onsêca Milnnez. triz Loureiro da Silva Leite. Isaura\ rta Silya Marrn Jn-e de Carvalho. NOTAS PQLICIAES 
n1C.ores. dr. Elvseu .\iaul, prof. Ade_ t PTJrovadi:i~ simpl.=smente. Perderam Lirna dris Mercês Marü:. Pinheiro d~ Ida . Dms. Lu-cir. d..: Nov::ies Marin l 
hide de ligueiréJo. o anno 2. Abreu. Santlnn MZlchiade, da Sllrn. 'i Gu"irooa_ de A!encai· AJayds dos San_ RE.\IESSA DE /,\'QUEIUTO 

Moral e Civica - Presidente, srt:1. Physica e Chimicn - Dy~née de AL Lucrn ctr Novaes. Mairr. Queiroua de to~ .Mr11l11ce dos R'.'l.ntos Br,rro:; ca. i ~ - , .. • • . . 

Horlense Peixe; exami11:1dor~s, dr. buciucn.wc Guimarães e Juventina da Alencar. Alayd? d::>s Sant.os Mar1'1c"' tharm.a S:>are_, S2\'e.,rma de Alencar - Pcl .. _1 delegacia de p~li(:1a fo.1 ~emeL 
M:iuricio furLtdo, rnollS. Pedro Anis~o. Fon!=êca Mllanez nnpr:)Vaclas plena_ dos Santos Barro• Ahieail Teixeit·a Ram.,lho Abi(foil T"ixeirr. de OliveL tido hontitt~ ao d;. J~nz de dtr~ito da 

Cülli~rarhia - Presidente, prof· C~- mPnte. Lindnlva Vieira Camp::>s. Irene de Oliveirr .. Jn-:v Cavolcante. aopT~-1 ra IsmnliR Bor~es Marluce Salles 1 · .- ,.tra d rnqut>n~? rnstaurado co~it~J. 
!Oels'1t,i,!,'c P~,·\natl,',.ª:},.,,1 e_ xlaJ1~1ric",ª,,_ct,orfeasl:r'1,.},o'°. t. Ribeiro da Silva Sr nliira Lins <l~ A1_ vad1s nle-namentC'. Maria dH C::mce1_ P2rrir~ Rev''ri:...., rle Ho11rncta Sá Joao ~er~1r:1 da S1lv~. autor de ten_ 

l' ... ' bt 11ucroue Eunice Cabral nonrovadas ri:i_0 Bonnvid;.s Lins Mz,ria Idolin LTacv Cavalcante Haelia Pa•rich de inent~~ l~~es na pessoa de ~ua e$po~.:t 
DactyloKraphia - Pre"ide;it~. Oli~~o !:i~~ptPSmente. Perderam o anno 2. 1 Pi.nto Seixc.~ Mflria de Lourdes ~eit2 Carvrlho E."tmicP Lvra Leal_ Maria ci"" Sevl!nna (H1mes, 1ac10 o~i.:11rndu no dia 

Pinto; c.\amin;,dur~s. prol. llerciha Hygirne - Lindalva. Vi~in Camnos: Maria dr LoUJ·det.; B'ez?Tra Jul1mnr Lourd':'s F.,..olnola Navano N .... ;.,. de tr) do ~orrenlt'. no po\'Oado Maré.;, des_ 
fabricin, r,rot. 8:1.ptist:1 Leite. IrenP Ribf'iro da Silva S"'nhira Lins Pmho Dulcelinn PrrPira da Silra_ Ir_ M,..,11ra M·1<'hAdO D~p·alic-~ Pinhei,,1 r\.n tJ car1t:ll. 

L1chy~r:1rhia - Presid~11lr.! - \fons de Albuquerque Ennicf' Cabral Dvo_ Innd;:i da Cm:~a, Macena Nilza B1.~-1 Silvn Berenic? Pessôa cte Fiiiueirêd::> 
Pedro Anisio; examinadores, prof née de Albuqnernue Guimnrã~s NCll_ •os L1,bô1 Dºnisc _Paiva Ev~rilda 1nn•·ovorl• n! 0no'll.ente. Moria '1<t A FIM DE F ACILJTAR O 
ltercilia Llhricio, srta. IIC1r-,t'nse Peixe. 7.'l cr-·-~r cte Pr-iva e ,Juv!:'ntina <11 P'.'ssôa ele Lunn Marrn. Dutn:._ P·'req-0 r<')l'H"'"'"rn R"nn.vifles Lins Nil:;,a Bns ALISTAM LEI 

b.ame dl> Admissão - Pres'.dente, Fon~êca Mi1'1ne:r. appravadas plen:.1_ Marin drt Gl:1ria Marti.ns Botel'Yl I to~ I_isbúa Marlincln ~u_n·1,c:r.~'1 d? :::: 1. ,, 7 ~ ENTO E • 
dr. .~\:iuri.:in furtado: c!:0111:nadorei- mP.r,'P p·rcter~m o anno ? lrarv de Mourn Morarr,, ML.rJ .. ,,dn Fnlran T.;'l. 11ra Frrrf'1rr Gama s2ve I TORAL 
dr. El··seu '\\;J.ul, srt:1. Hnrte11se Peixe. n2~?nhn - Dvo•:!'r> de AJburmerqne An~u')ta. de Sourn Fako\<1 Ame-rica ... h1::1 •1 :1 r-..,t~ Cqb~ril J':lc-ºt1h"1 Pc ... eir~

1 

b::unes dt nr0111odn do ,.:urso rri_ n'lim"Táº~ NP11v··. Cesflr rlP Paiva ... Amrizonm~ Cava.Irante. Nair Ca\r::1,.1.1· dn Rocha .C •. !11.~'l'm: . Cav.,1~ante rl.P HIO, ~1 ( Pelo Nacional) --
marin - Presid~nte. Hacili;1. F;ihricin: .J11ven+',1 rh F'1n,êcn diJ\-..ne:;,: an cnnt? JvonPtte Te1x?ira ctr Ohv?J,.a. Alhuo11l"rn·w Alh"'1·tm1. 'P:•ixo+-o de Yac' srr l'lahor:ulo um decreto 
~xamiindores. prot. Laura Camrclln. n··~,·fl'lo• nlnnnrr,f'11tr. l..indnh·~ Vieira D 11t"Yfl.lin'l f.,. ... cm:1"' de S::mza F1lrii., ... ,:, . ..., .... ,. M .... ~·1') /\.11..,.1,1 . ..: ... n s; 1111.f)i,.~ rlfl j facilitando O nlislainento ckito. 
rr11 f. [qher rreita~. r-,mD,._ Jr<'n.:°' RibZir<1 rtn Silv~ Eu_ flc-Jl"n d-> Fit!u~irêdo Tavart:>, Mana J Nohrnnq T')j:nur" ,fo A7.r,vt5.-1 0 H~nTi ral. dt• act·ôrdo com :1.S sugg:es-

A, provas dJS di"S~iplinas a "'illl:l nh·n ice C;nhro.l n·1nrov:it1;11,. \imp1 '"TI1'~>1.. r.iah de. Moura i:rnstPin .J~~u1nR. R":p. ! nnc.s Ma,.i:1 ,J01;:é R.ib~iro 7,u1Pirh ,.1" 1 

~~~n~ct;r~e~~1~;;:1di~,,r,:~~:~:1f d~·~e:v:n;~~ tr M~.;i~~ergnicn:;,,rn;~1;:1 _ LindnlYn ~1;toA 1~~~~. <1;; 0~~~.~~ri. ~~;~a l\:ur1r:~:;i ~~;;~~;. J\;;;~t1~~~1 °om;~~~c1;~ simples_ l :;:<'~a'::~051~1i(1l\l~;iJ!t;:·mr 11rgilclo 
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ron. ·nci,t i.h' ::,u~, m:1gt·-.t,,d, ·. 11ul1 ·~·1, w,ft, 
,fo ~uz d1.• uuru do sul br.i_-.il1.·1n, 1 

' .\o ",·tnm" ,1\01,1 tlc,;,J1lal·am f1U;:j 1 tt_ 

r.:n1'i d"' cl1l·1r,1du riu ·" ' . Jl,·bert J/0111•cr 

Ser'i c1-1l tu ra A , 'ole1111e cnti·rga de di plo1na~ 
(ís noyas profes8oras do Collc­

gio de N. Sra. daH :\TevPH 
"º Niu d,· Janci"'· cJ/J'l/ldo \tlrf!.C o flf>,.. 
1'"t'.~,,'

1
~:'.''.

1
~;:,~: ;'.::1/;:~:'.; .'.'.~,:;;;'~~~;; Ainda sobre a divulgação do ensino 

<I tCT/lf'<'Stad, Jl' 1/lllel l'UÍU C'\/101/{Unc'CI, t•t•lo dr .• José ( 'alza\-Ol'a. 
na q11,ci ccwrcrwam quuú todo., os n. .1· ! d I t"t t S · d E t d 

- ·- - t•c·rtudons. 
1 

uHeC Oí O 115 1 U O enco O S a O 
• • • 1 • O ro1•0 purahr bur1n d,•rnr,11,trou, "'-., SI'. 111( er, en( 01' 111C t•rnto t ... . lri=:;enuro de sim C/t/(" 1/(10 esqua,· " ,;t •()O de """ 1 l)uelll d<lllu <li, ,lP<JS lll "'' de e<. 1 l'stad .. de cumpare,eu a 

fi'ip;nt.•i1·,•t10 eo1111taret•e11 ao at·· o- .i .. Oi 11•1- lt.:rr~ '{llt' ILU primitil•idu,h (l•.1_· .\lla intcl.. :tl~Ll<.,~a~/rª~::~~r 111 :~1~;~;~·· t:~1r~~ ei~: 
1 tnl~~~\~/l~\1,as~a F:st.l~ih) Seri~icola do 

,·tunm1,1to o (•one,v;o .loa\o de Deus e oratlo• l ''"''"ctª ª'.""''ª n'rnnn, "' ,magina,,io tond ,.te 1,c1,11 a. c1e,e aind, cunsci_ l I s•,t1n d,. . ·:umrareceu a 

i e 1 ·c ªI 1 ~ ,,(ira amurgurar º' 111 , ' 1!lo11osas di..· l'JlCHl~;J.lll~!1te rt:(Ull h cl'.'a a sua lllCUllL l'.,JlCU aulas; 
lºll ( ll 111°11Ul 8 St"lt 101"1 ll ... t ll .... oares-il ett• /octo l'e.ssôa. ne: ", , rara resrunder a todo, u lmector da Esiacau Seri:icola do 

frt-e=;n Ut_ll dit)IOll)llfli ás al~IIIJllftS tllltª {-4).1)• . . J:.'i~U.l'c.lÊ'1 frJi uma udl'('f~t'I/C!U CJOS fu ... !;~
1
\ ~ iJ: 1~'.:-\:~t: d~ t~J~Tl:/~

1
~

1
a~i~\~~~ ~;,:~\~~ ~~las Cumpart!C~U a 

(•h11r111n os (•ursos do1uest l(•O e f'Oltlllte1·eu,1 n/aartos do rc~Wl<' de ,,,,.,erra ('Ili qu,· COII ,der,,'" '" ne,es•idades du "''· ,,. [Jirc.tor d•, Al'rendizado A~ricola do 
sr afur1da1 1a u pa,s l' (Jtlí' aJ.{ora :se apre ... tech 11cc,, um pa s 1wvo em industri:1 [, ado de... . . . .. . h.:um~ido da 

Pcranll' o sr. Inll'l'Yl'nlor in_ eles \JollH'"· ~Jaria ~Jarlhn J>c_ ,:nt:im dcr.JIZ!e do publico '' camouflu.. a•ca. 1·ndc: J.S cract1\u~s dt' mdhod(i ur~Jrm:acdo da it.'.'r _ultura. compar~-
lf rlno cio Estado e arcebispo d. i clroza, Magdnlena Y Plú d'AlhtL cic>~'i·, de cam11eõcr.: do lifwralismo .. pratl(o nãu ~,c,st{Tt'· .traze'1.do g-r1vt.'.' ce11~11!~~s ~~las. . . compareceu a 
Adanclo. qtw prrsidiram ao acto. quprquc. -~Iaria de~ Lourdes ~IL . () rovo po~erú ubdicar út.'. toda~ us ~~::Lr~~t'tr~t:rL~ult~,;et:1e1;t,~e:f:1~~:~~: trir. a auh~ t! depois fr,i or~anizar a 
e oulr~ls auloridades rl\'is. miJi_ ! randa r Sih·a, ~fari:1 dr Lourdcs s~ul.S preroKaft1~a~ m.i.s cm ~·rr~um.stun... ~-1 ,udlt;s yu,i s..i.o ln ·w '":i.los d:i rro_ c.eri:ultura m Es ado de .. 
t:lres e t•crle~iastiea...,, ocro1T<.'_n J Pereir:t, ::'\'euza Cordeiro Pessba J ua al!!,uma ahrtru ma() do dtrellO sobe_ r.q, qd 1 ,.: de er; m er tt!.:hni:r,s a_ Alum o d... comoarcceu a 
honll'm, ú1.; ],) horas. a solennL i CaYnkanli, Xoemin Carneiro dr I rano dJ. i 1ida . . - J rate ç ,act . .., r? cr,m , t.!1 e c11 ....J JUlas e e:: autor dc 1 vros e u_ 
1lade da entrega dos rhplorna~ ú 1 :\Jemloncn. Rosa l.ianza. ScYerL 1 . Q Na minha pt:!r;'{n_na, ío rc~r d,ven,c•(. ~t ,}"..pa~~~â~s .e essJntes t' íar~amen _ 
1rnva turnin tk 1>rofessorns dn 11:1 Souz:1 de Lim:1, S, hia Hen. ' VOLTARAJ\rl OS EXAME.:i 1 •':d,es. suai JU/Jl:L .'·- RA.V{E, dl "- AI d 

. . · . . 1 e n.:ultur:\, sempre l!Vt: pre"et1tt.'.' e> :i, um 1' r · , , Compareceu 3 
Colle,;iu d ~ '..:. S . dus :\'ryc,, l"ll~lll'S ,<_lns. Santo, .. ~farly Bu_ PAR ELLADOS .,ecess,dade ct, rrimeir, ,;rdem, , ,res u.as e te t .. do quarto dia se 
Jcsta capital. lhue, _ Silvem,, .\nmta BorlJ:.1_ de 

1

. TTin novo decreto do sr. 1,rnc 11 1c1 re,,,J,el.a da n,eili"r .r,,nna .ffere.eu '" inrn l · · .. · e á revis. 
foi panmympho das gentis \lede1rns. Aida Dcrly Pe re1rn, - , • _ 1 A!~··ma musa rewo ter le,to em '.,ª,,. e, -sult' r· 1•ende, 

1
' ,Jual. 

cliplomandas. o illustrc sacercJn. \nrl'lia Ahath de Hêgo Lima . muustro da Educaçao I rr<,I da. se,riculturl brasileira, rr'? ,,_ hr,h,' . ·,,:r1oºri~u 1~1{t~tuto 
lc <'onlerraneo rrvclmo. conego \clalzirn \'a,cnncl'llo~. DalY:1 RIO 20 - Foi assignado na ""'1" :1" u,;:,r. "' method,,< prau: '' Seno do Est.d, 
.João ck Deu, :\lindelJo da Cruz. Hangel Torres. nelmar Chaga\, 1 pasta 'da Educa<;ão. um dec~·et:, l ~:~ 1~

115
~~

1r~;r,:-~~n:~~t: dhi:~·1~ ~,~~~a q~!r .. ~~ ventor Fedu;J re ~ !~·:;'·o s;~o~~~~; 
que pronunci ou hrilhanle clis . Fcib Sobreil-a J)uartr. Ilcnnn1n revigorando, com algumas mo. "exito flui,- ,Jue me tenho. prop ,.:.,. rr 1xim, d1 lnc. ri1 da . Sé~a. '.hi_s 
l'Urso ,obre a in,lruc!'~O e opa. llaplist:.t de \\fello. Hell'na de AI. dificacões 0 ~ di~nositivos dos Tahe, L' ,1ue es.eja dizendo sej. ""'l ! :1·u~ .sfo,,o Jleu, -. n;e_ccan fu_rt, . 
prl " cksempcnlwr pela prece. llll'ida Simiíes, Ho,ana Cosia, decretos • anteriores referentes rude verdJde,. porén1 i."º é cousa ª·"" ,ó ,"º~ e e "-'·'i lllS, t po t'' prec,Jª· 
ptora, sendo ao terminar t: aloro. .larvna Car\it1lho. Laurlictla Ro. ao ensino secundaria · 1 o,ú hon~ ~mgos dizem_n'as, nua.5 

1
e ,~ons'tr;:Pt'.~a i1'.~~~~~

11 ª Plra e. 

sanll'nlt• applandi<lo. drigucs de_ )[ello, ~laria Be1;na_ o referido acto di~põe sohre ~:r~~,e ~~ 11~ ~/~~ij"'/t~c~~,i~,rati/~1~ 1 DeV<mos agorJ .:rearo ·,akuhor 0 t 
Como oradora ela l11n1!ª • falou cl!'lle Pereira. )[aria dns Dores O re~ime de exames parcellados """· col' w. nin~uém m J r, us,n rah,hno, mestre da sua rndu,tr·a. e 

u p~ofcssor~nd_~ '-ienhorita .Aida I Sil\'a da SilYeira. ~l.aria de Lour_ e dat", adnptacão ou admissão élO 1 1\) L.Hlsil. numere s 5;10 ns me !~:~~ aº!u~e~:;~~;
1

r'\º:r~~t;:~~:m q~: 
Soaics d~ C.1nalh_o, q_ue p1od_u- d,•s ;\[endon,a, ~fana d~ Lo.urdes en<-ino seriado. officialmente re. ex.alumnos. espalh.,dcs hoje, do ec orras de quen ,iuer ,.ue seia. 
z1u runc1sa o1:.aç-ao, 1mpres.s10_ 1 ~four'.1., ,1aria elas ,Jcrrec.; i ~\;ll"_ I conhecido e dando outras rno t ,:n,1 ,r ik ao sul. d,,s qules ~u r.it A Lr1re~1.1>ria do lnStilUto. aind.i. este 
n:rndo 1nagnificamente aos JH'C- 1"'), \f:lrindas~e,escCaY~lr~1nti "d . ·, u .... ) .. . ~ .. ~ltlhures r~i::Prdawcc.. T.en~w ~~e 1.,0 rr rcr.1 J) ~xmc( sr. ln.enen_ 
...,enlrs. de Sonzn ~ilza Tosrnno ,lP BriL VI encias. A niao · J ur rur.!m qu~ na ~~ua maiuna, ct~1- tvr ft!_dcr~l qué a Eswla dé Seric.::uL 

Tanto ao inicio l"OJll(J ao l<'r. to. \;erei<l:1 Rn(llOS M:l<'Íl'.' Ozina fhf31 na povoacão do lndfi, 1 ~/,'.tt;.';~'ci;it~~
1t;';'~~ n~i~ ~~r:,Tde~~'. lura. cor.e•nrl da no seu NORramma, 

t
1'.11i:10:1r tll0:1 S<pll;:\~llO!icl!it~~-tofo:n~"o'e,cu~ ~l'(llrnza Ferreira C Ond na :\Ja_ p·,ragybe li rem as diffkuldaddes r_eaes da hindus. !!~d,~e~º~:~ei~te ~~np~r;J~'.er ci:,~~~()~ 

• U f • • « ' . ' ('te . . • . , ./ r ' • • !\:~.lniJUf.Tu:n ~rJ!' e SCJeOdSta C alllO\l um CUíSO sureriur. r. QUJJ OS JIUm_ 
ll\'111110 '\'acional, YiYamentc> ap_ Ho.1r occot1e1.1 a entrega el e Com a approxunaçao do Nat.11 r .e e '· "' s cindiéac J ins.riN·io de,·eriio 
pfaudido pela selecla a~sislen_ dip)omas ás alumnas que _con. habitantes c1a ilha do Indio Pira<;YiY', 1 r .lve~ pudrse eu .exrli-.ar_ Cúltl ·~- •er determinad•? .ttulo< de fvrma,ura, 
da. 1 clu1ram. o,;; curso commPrcwl e já estão cogitando dos fe$t"jns. fJU" _u. 0 1 ()f~Q r.,_ ct.1.\ rnst uiç~es s~~1-1 ocdc"do 1stru, _-e niJ cru1nto s~ re_ 

T:unhC'm este,·e prcsentr o fis_ 1 do!11cstieo pelo mesmo Col_legio. prz.t;..ndem pro.mover naquclle grn:n_ 1 d' <:i ~,º~,L:/;.:s ~les.l..li~~~do/1~~~/
1
~~d~1'.~:i.,~ fe~~.1 •r;:t r.,_ k Ln i.: _s.cie 11 tiFc:i da 

l'al cJo govêrno do Estudo. cu 1os nomes damos a seguir: de dia. 1 e,Pcrar. · · 
1 1 '! l l (' C . l S h I Se e, se m-.:• n i,jc.>do, de,·idamc.>ntc rc1·c mo. monsen 1or ,, :mue e e • .urso ommerc1r1 : - en o. E ' a.sslm que, além da classica nlis. Pr, ,ct-_m, diar,·a. m·'itl" ., att, 11 ·,,,, 

1 

.. .. "' .. .. .,_ "' 1í'lHJcto r,ei '· ,rJridades surierior~s. 
Almeida. ritns ~.-\lzira Pires Fe;-rcirn.. Iler_ sa d:, gallo. ·~ divertimentos prcfnnos, ,i 1101!\.'.ia d~ se .tu cr.êa_do aq~i ou a1

_ N1da entrlr no erreno das realiz:i_ 
E ' a seguinte a lista elas HOYas lha Cunha tle Azevt.><lo. Daha realizar_se_á wna grande k,erm:1.,.s" j '"'Urr> um.1 ,,o,a esticao sen:ol:1. ou cúes, enho 1 ce·· 1J de .:1ue os me11s. 

proft•\soras : Cnrvnlho. E<lellrndc~ ~obrega cruja ren"!a será destinadas.o furj') n; c;lc ed.dt: ou ettwresa. et1.'., e.c.,
1

il!IL 11 c·,·Js lu•n cc r nhvC'ano, ,Hma15 

. .\Ida ~o:in·s de C:,ry:ilho, .\11- r,.-~rreira .. Edrltru.dcs F.erre_i_rn. li construcção da ponte scbre o rio Pa_ ~Lio .. J· )a'~1r·,.~1r1•t·~~rd,~11tttl~i:,~~,,u, ceux.•ncea' 'ct· . .: r ,·~larlo no cr::"·) de s~ (on,ider .. sJ_ 
d OI . · L" CI · J [ CI ] j J ... ~· J... - '-'" "' P.d.::is 1ntt'<: dn H' 1~['10, e tlUllhiO o, e_ rca <' 1vc1ra una. eon1ce '.n1~10s. 1e1~e rn~cs. · u rn ,t,is l'ahyba, , ,ide e .,,cessor'a vroi'ct~JndL Ourn. 

nnhía du Silva , Gcrmana ~[in_ \ 1r1ra. :\faria B::th1n. D:1lYa Car_ Brevemente põr_se_á em actividade Jo. rorém., ~stis i'lstitui\Õe"- d~,e- ~~~ !11;;}i)ueº n~~'fi~!;r d~:p:~~~~: ~~.~ 
dr•]lo Lejlc <lc Araújo. Gahri ell:..t ,wiro da Cunha, ·l\Jaria de Luur_ numerosa commisc:ão, composta d~ ri:1m. fJhr rom os 1ireNios result:idnr r;c:1.rãv :isc 1)ml .. raJ~1~. N>t..:iu:into :i~uel... 
\lincl,•llo Leite de .\rnújo, ffrle_ rlrs \hren. cavalheiros e senhoritas do bairro a I i;r:111c\'\ e . am \o,las no ,\l,lR D(> te l'ervminhn se trlnsfunn°r:\ em do. 
na da Sill·a Thó. lra<'e ma rle r:11rso D_on'.eslÍl'O: S~nhor i. fim de 31,gariar donativcs para a ~b-j ''~~1·;L· •ll ''.,1-ll~O~~~,· rro,3 el C"mcntn da 12110,,11cia ror ~uem es. 
Souto Linrn, Lucila C.onc:,lYl'"i t:ys: fda ~1he1r~ cio _Hosario .. ~1:L Jer-tivnção des~a 1déa rle"-c~s. 1suca s °'º 1 ~:1~~1~ ~u~ 3es~~~~·

1
d:cr~~le:;e~:; .. l'.ªJ! 

da Sih:1, ;\l:,l'ia C:1rmen Bellr,10 na elas ;>,:cves S1qurira .. Maria d<' A frente da iniciati\'a acl1am_s .. , Oirec• ,r da lsi,cj,, Senc,c,,la ,lo I CSQLE ET L'I rr,,t 
Cantalirc. ;\faria da~ Dúrcs Ri. Lourdes Can·alho, ;\)arta Ceies!<' al(·m do elemento remimno Iccal >nais / -
beiro Pessúa. ~faria de Lo11rdes ~l~t'.aes, ]\[~;ia }e Loun'.~s Bc. os seguintes s.rs .. João Florrn~lo da. prec~anem obter p.or .litr~ de alccol l enrcbrir a Yelb:ce. destruidora de 
Coêlbo Pereira , )Jaria de Lour. zc11 n e l\Ia1 rn N1za S1quc11 a. Silva. Pedro G<lmes. Rozendo Francis_! mote, cif Ri~ ou cif Pa,ahyba •. ie sonhos e assassina de illusõcs 

co Lsrael Gomrn e Joaquim Quirino mooo a pode1em substiturr, sem aes_ 
PODE 11 CRER.ME! , conhecia a/rai•és do seu duplo nome ,, ' vantagem para elles. a prc:lucção de I A proYa de que não exagerávamos 

. . . 1 da sua grande j'ama. OS LADRÕES El\1 ACTI- assucai~s inferiores ~lo al"':°l m.otor em a nossa a.ffirmath'a de então. te. 
~ · · · Facom .. me. a !usltca de _ac~cdtfar / Outro pra:.er experimentei lendo n'" A .,. O mesmo exame póde ser feito ,em rt"_ mol .. a , neste momento, clara poc;iH1• 

rwo ser cu um rndtffrrcntc u t'lda de l llião" de ante.hontcm O'i discurso.... \ !D.A.DE lação a outros assucares i.Iúerior"s. ,a. insophismayel. 
minh.a i!lehu, f'Or qualquer lado quc .,e I rf.,, ;~vcn, cu11tcrra11cos .. 'º'" L_rra , IU O, '.!l - ( Pelo "\;ac1011a l I pn:,btema de alto interesse nac10111l, No sul. onde mais se dc,,1.aearam 
ª t'eJa. ("'.:;fude e aruúysc. 'iwfulia,w Brito) no a/muro que a nt,• Os h1drões aS\allrtram n agrn- :10 qu1.1 o Governo Pr()Yisorio Y m ~-" patrocinadoras dos id.eaes fcmi .. 

Pcss6as e cousas mereceram.me sem. f0ra nffctt•cido, na Capital federal, e ia numero ,.um, ria Caixa EC'O- prestando a maxin1a attenção , que nistas, não sómente pelo numero de 
,,,e llm olhar de profunda sympathia, de ondl? presentemente se encontra. no111ica, pac;;s:111do pPlo inh•rior constitue questão vital para a defesa elementos como, também, pe-la con .. 
com1,ai.,iio, 011 de misericordia - co11 . Couças da terra, foram Zemhradas da llllprens:i Naciona l . (A u. da industria assucareira. Pedimos ~·eção e enthusiasmo com que se 
forint' o caso -- 1w11ca, porem, de pro. pdos dois oradores, - como se nc.'la nião). t.cd.a attenção dessa Sub _commjs.,;:ão rr.antiveram na campanha, o cocffi.... 
111:!do Lfrspreso, odio, ou rancor. Che. csti,·csscm no momento, roendo, 1)g: pn~. oue os productores forneçam c;Jlll ciente de candidatas a votantes ain_ 
;;o ,t!J a pe11s,r corno 1'hia11d1úc. q11a11. a pllomba a::ida e dessuhorida, 011 se A defesa do ass11car e o trxla a possível mgºr.Cia as informa. da areusa. cüra desanimadora, e, as. 
dv ai·centúa que "1'alc mais ama, ú c<;fi1'c">scm aprffiando um discurso cld rões que ~olicitatr"s. Saudações. - !.im n"l:smo, só conta es~· numero re. 
túu ,Jv <JIIC oJiar com ra;i,o". nlha [lo zenda, q11e, 110 meio."ª m11do alcool • ter (As~) Com:lscar. .. duzido. porque as senhoras e senho_ 

Por saa 1·ú-., La Bru)'F;rc .,entcncia quem ."ie alegre: em adm;rur a sua clo. l Da Connni~ào dt• D te:m d3 Prcdu rita.s que se têm habilitado são alis. 
que" os odio., siio tiw longos e tão per_ q11e11cia. analphabeta e" dominadma" ccão do AEsucar, no Rio de Jandro. Ql'E. VAIDOS,\S QUE ELLAS SAO! tadas "ex.omc;i:,", por pertenC1'rem 
ti11.1:es , quf! o maior sig1111l de morte. Ptosaismu da vida, dirão uns. l\'iiu recebeu a Sub_~ommis.sfto regional ~ a.o funcc!onalismo publ'-co ou serem 
,wm doe11fc, é a reconciliacav ''. f,1.: mal aos nervos .. d;rei eu, contcn ... de~tr.. Estado ·J S"gui.nte tt'legramma: Qun.,sdo ha pouco tempo, affirmá.. -empre-gadas de empre7.as, tituladas, 
Ent,ctunto, !,a muita f!.Cnte que alimcn ... f1 111dv .. mc com essas pequenas cousa-: '·Está :, gové:-no muito ·.mc:nhaj~ m~ que uma das exig:!ncias para R etc, c011forme determina o te~'i-0 da. 

ta o pra:a intimo - e disto se 11a11.. fJ/Jf' representam um lOfl.ÍCo c.rccllcntc no prcpositn patJ·iotico de 1119.ntcr h;1bilitação ao titu1o de eleitor bras·... lei. 
g loria - '' de não perdoar ao proximv, r1os espíritos pouco avidos dr' gosos e cem ~gularidade o forneciment a d... lch-o traria certo reh-aMmento por 1 .\s outras. 'itl'm diplomas e sem 
r1t:m mCsmo /la hora c.rtrc:mc1 da mor.. t'l'ICO sedentos de novidades. alcool motor. cm franco consumo uo taes funcções. que são, portanto, 
tc.1 .. O rcstn direi ao jlliZ substituto lede .. Rio . Cem tal cbj?ctivo t.o1T!'.l ~e ;.1c. park das mulhe-n-~, qu :_,, acabam de I r,brigacla.s a fazer os proprios rique. 

ral da Parahyba., cm o nosso primeiro ces~ ... ~rio incrementar 1:or t~dos -r,~ 1 tornar em realida.rfe ~ seu an~iado I rimentos, juntando os documentos 
E' e.,ta u·a phra.se multo repet,da. e encontro., que, permitiam o, bons fac . meios ao nosso alcance ~ l)rodu:çúo direito de clda,danla, nao avançamos necessarfo.s, (lá vae a certidão de 

qui1-.;i sempre de olhos arrega!ados, den 
tes tri11<·udos, ro::;to contrafeito., cabe( tus, .,;,..:ja antes do pro xi mo Jia de S. An.. d,e alcool, a qual, por ·'JUtra p::nt~. idéa. externporanea. nem pric;pitada. edade . ) . perni::mecem, at.é agera., 
los crlrndus o todo poreia11te de odio, dr<' M ccnstltuirà no futuro a solução dcfi_ Essa. exigencia. que tivemos oppor. \ cm rcmpleta ind•risão . 
wd,·11tl' de palxiio. o imperio da vaia nitiva da defesa da industria assu-::a. tur,1dade de a.ceentuar ser a exhibi. .\inda vão resnlrnr . 

L' "umnwm, ínfeli:.mcrllt', 1ti1. l'idu reira, de~de que tenham~s cre3.do I') <;ão da. oPrtidão do registo civil, está. 
li:. 11w,w! () dominio soberano da i,·aia pesou. indispemavel npparelhamento . Roga_ 

O:, fri!( lzu,\ uânu sií.u .. me Ül::;pi, adus 
numu hora de reflexão c sc>renidade, -
•· ullws f'ito:s no passudo, no pre::;entc 
e~. e no Juluro'' 

S1un .me u.s rrc~en/,::s co1tsidcrações 
cumo 11 'a e~pecie de proemio nas ora .. 
<:Ües de "Jolêgo '', on como um aperi .. 
tii.·o nas me&1~ lautas e caprichosamen .. 
t,Y conJ.imentadas. 

.Jo 'UlDrdar.m .. ·_, ~emprt1 ccdu 
i-,:lhu h,1blto adquirido no collegio e 

inco11te~,tc, sobre a sala de projec('õcs mos a essa Sub_ccmmic:são envifar "5 

d(l cinema Philippéa .. durante a sessi'io maxlmos ·2sfvrçcs junto 'los urcducto_ 
Jc hvntcm. arrancando d(1s pared'es do res para que incentivem .'l prcduc~·'.l 
1• t lho casarão ressonancias desconh e. de al-cool motcr fazendo a:; suas of_ 
<Idas. fertas directamente ou por intermedb 

tl programmação da referida se:s:são 
compre/tendia uma r.: Fo:r:.]omal '', co11 . 
tendo a reportagem cinematographica 
de todas as partes do mundo, inclusive 
<1spectos da bahia da Gua11abara, na irn. 

da Commissão de Defesa . SolicitamG 
com o ma.is viYo empenho qu~ e~:'1. 
Sub commissão ouvindo os uzi.neiro3 
que .Estejam de~ldamente a,pparelha. j 
dcs, verlflque qual o pr<'ÇO aquelk, · 

de facto. trazendo seria pl'eocc11pação 
ás filhas de Eva, que não acham 
ronvcID::nte tão ·,J.1discr.eta declara_ 
ção perante um tribunal composto 
exelusivamente de homens. 

Além do mais. a mulhf"r, desde re .. 
motas éras vem fazendo classic'ls 
reducções ,;,.. contagem de sua edade. 
pensando. taJvoz. qu<', (puro enga. 
no!) 

1 
d~sa. fónna póde retru·dar ou 

, ·onsi:1 vaJo na academia - eu ainda sa. 
/it.11L'll'd o pratüilw histurico que nos 
uJJcrcu1: e1.ntc .. hont<.:m, Jaymc d"Al. 
tavil/u, <melhor di,ia .lmphilophilo Je I 
1le/[ol "" sal.io nul>rc, da Escola No,. 1 1 
mal, 

,1. ,at'ina é uma doem~a ,v;eral: -a t•íastula é a1,e11as uma 
lesão (IUt" se fórma na ,,o,·ia de entrada do t•i1•11s ,·11ei11ico. 

Por isso. 111io há , auta~t"m NU fazer-se na Jtt•le mais 
tio (1ue ,inu, s;,.,,,,les incis,,o l;neu,· tle 1111.~ I m, ,.i 111ili111etrtJs. 

.'-s esearifieaeões 11mlti1,1as e muito extt"nsas só ser­
,em 1,a,·a raeilita1• a ro,·mac,•ào de (•iet1ll•i:es riciost1s. 

AW u.1,,e,'ii:ntci .. me firmado ef11 (lois , 

E a.s&U11
1 

a.o qa parece, por causa. 
W" tão simpfos c,x. g-encia, estão a.rrc .. 
f,ccendo

1 
a ofüos vistos , o ardor e o 

patriotismo das ,.,·1.1!oriosas defensora~ 
do feminismo 

Que vaidosas que ella.s são! 
E. 

RUMO A' EUROPA 
RIO, 21 - (Pelo Nacional) 

O sr. Borgcs tlc l\IecJeiros cm­
harcnd pnr,1 n Europa no pro. 
ximo rlia 29, n bordo do Anda­
luzia. (A União.,. 

Seguiu para Minas o sr, 
Washington Pires 

RIO, 21 - <Nacional\ - Seguiu 
rara Minas o ministro Washington 
Pires, tendo estado presente ~o :;eu 
embarque o interventor Gratuliano 

,,1,1vite , - sem nilda pagaJ-.1 1 

Ouvi, go3/ei e alm.J.cei fratertllilm,mte 
LW confercnci:sta, - pessria w quem já· ----------------------·------- ----··------· t Brito e varia5 outras autoridades. 



Estatutos do Radio 
Clube da Parahyba 

CAPITULO I 

Da ~ociedade e scu5 fins 

. \rl. 1." O H:tdi\l Clqbc da l'a-
rahyba, fundado na cidade de ,João 
Pessoa, aos 20 de ago~lo de 19:32, e 
organizado de conformidade com os 
decretos federais numeres 20.047, de 
'27 de maio ele 1931, e 21.111 , de l de 
março do corrente anu. funcionará 
por tempo indeterminado e reger.sc.ú 
pelos presentes Estatutos . 

Arl. '2. Esta Sociedade I em 
por fim: 

a) congregar os estudiosos e in. 
teressaelos, profissionais ou amt1do. 
res. na radioclctrica. concorrendo, 
quanto possível. para o progresso e 
aproveitamento das aplicações dessa 
ciencin t'lll lodo n Estado ela Parnhy. 

ba; b) instalar nesta capital um 
Broad Casting cm que serão trans. 
mitidos, em programas pre,·iamente 
organizados, assuntos científicos, ar. 
tisticos, literarios. agrícolas, concer. 
tos, hora legal , boletim meteorologico. 
etc.; 

c) manter na sua sédc uma bL 
blioteca e um labornlorio experimen. 
tal. para uso exclusivo dos associados: 
, d) facilitar a aquisição e instala. 

ção de aparelhos receptores, nesta ca­
pital e no interior do Estado; 

e) minbtrar a qualquer associado 
as instruções ou informações de or. 
dem tecnica de que venha a precisar 
na instala,ãJ ou repa to de recepto. 
res. 

CAPITULO II 

Dos socios, seus deveres e direitos 
Arl. 3. Os soei os são tunda. 

dores. efetivos e honorarios. 
s J . - Siio fundadores os socios 

inscritos até a inauguração oficial do 
Bro.ad Casting. 

§ 2. - São efetivos os que fo. 
rem aceitos pela diretoria sob pro . 
posta de um ou mais socios, e pagarem 
a joia de 10~000. além da contrihuiçã,i 
comum de ,jS:000 mensais. 

§ 3. São socio~ honorarios as 
pe,sôa, naturais ou jurídicas lJUt' 

hajam pn",1acln ao Radio Clube da 
Parahyba sen iços rPlevantes reco. 
nhecido~ Pm Assernbléa Geral desta 
Sociedade 

Arl. 4. - ,.\ proposta de socio 
efcliYO ele, erú ser firmada por soei o 
4uilcs e obter parecer favora, el de 
uma comissão de sindicancia nomeada 
pelo Conselho Diretor. 

Arl. 5.º - São direitos dos socios 
fundadores e efetiyos quites: 

a) Yolat, ser ,·otado e discutir 
cm Assembléa Geral: 

b) propor :1 admissào de noyos 
socios; 

e) prnpor :i Diretoria as questões 
que julgar de deliberação desta. com 
recurso para a ,\ssembléa Geral: 

d) requerer em numero de J;'i, 
pelo menos. a convocação da .\ssern. 
biéa Geral, e de 3 a do Conselho Di­
retor. 

Arl. U. " - Devem os soei o:, fun. 
dadores e efetivos: , 

a) pagar adianladamenl~ ,L,as 
mensa !idades; 

b) cumprir os presentes Eslalu. 
los, os regulamentos de serviços, re. 
wmcnto interno e decisões da Dire­
toria que os não contrariarem; 

c) levar ao conhecimento da So. 
cieda<le a sua mudança de domicilio; 

d) exercer os cargos e comissões I 

que não houverem rennncindo: 
e) comparecer ás Assembh\.1s rc­

gulannente convocadas. 
Art. 7. º - As penas que serão as 

de aclvertencia, susoensão e elimina. 
ção se aplicarão aos que transgredi. 
rem os Estatutos e regulamentos, pela 
forma estabelecida no Regimento In­
terno. 

Art. 8. 0 
-- A eliminação só se 

dará por <lelrl:Jeração da Assembléa 
Geral, com fundamento em qualquer 
<lo,. seguintes motivos: 
_ a) falta de pagamento de mab de 
a mensalidades: 

b) ter causado prejuízos morais 
ou materiais lube: 

e) cond judicial por crime 
infamante: · 

d) falla neidade moral. 
Art. 9. 0 socio eliminado não 

tem direito quer objeto ofereci. 
cio ao Clube a contribuição algu. 
ma, salvo a Lenhà feito a titulo 
de empresti 

A UNIÃO Terça.feira, 22 de novembre de 1,.82 

Arl. JO. º - O soei o 1•1irninado I 

1101 atrazo de pagamentos, poderá ser 
rrad111itido, s1 pagar novn ioia; não 
podera, porém, alegar direitos ante. 
ri ores 

<.:APITl'LO Ili 

Da Administra~ão 

Arl. 11. • A soei('dadt· ,erá 
administrada por um Conselho cons. 
títuido de \J membros e eleito por 1 
ano, o qual, urna vez empossado, es. 
colhHít dentre si o presidente, o vire. 
presidente, o orudor e o tesoureiro. 

~ unko O secretario e o biblio. 
lecario.nrquiYhla serão de livre no 
meação cio presidente, e poderão srr 
membros do Conselho DÍl'etor. 

Arl. J 2 . º - O Radio Clube da 
Parahyba serú representado em juizo 
ou fora dele por seu presidente. 

A.ri. l:l. º - O presidente serú 
,uhstiluiclo em seus impedimentos 
pelo Yicc.presidente e este pelo con. 
sclheiro mais velho. 

Art. J.!. º - O secretario será 
suhsliluido pelo bibliotecario.arqui. 
vista e na falta deste pelo socio que o 
presidente indicar. 

Art. 15. º - Ao Conselho Diretor 
compete: 

a) re~oh"er todas as questões n~io 
JH'iYativas da Assernbléa Geral; 

bJ admitir socios efetivos, e pre. 
encher as vagas das Comissões; 

cJ impor aos socios as penas de 
adverlencia e suspensão, na forma do 
estaluido no Regimento Interno; 

el) apresentar á .\ssernbléa Gemi 
balnnço anual do rnoYimento financei. 
ro e social do Clube; 

e) elaborar e adotar regulamentos 
dos serYiços internos, ad referendum 
da A.ssembléa Geral; 

t') tomar conhecimento das des­
pesas autorizadas pelo. presidente: 

g) determinar os vencimentos e 
categorias dos empregados; 

hJ reunir mensalmente e sempre 
que fôr preciso, deliberando com a 
presença mínima de 5 membros. 

A.ri. 16. º - Ao presidente com. 
pele. · 

a) convocar as reuniões do Con. 
selho e da Assernbléa Geral. presidiu. 
do aquelas. 

b) executar e fazer executar a, 
resoluções do Conselho e da Assem. 
hftla Gemi; 

1· l autorizar lodns as despesas or. 
dinarias e ns extraordinarias urgentes 
não excedentes de quinhentos mil réis 
(500$000), dando contas desses atos 
no Conselho Diretor; 

d) rubricar todos os livros de es 
criluração do Clube e assinar todos os 
papeis relatiYos á economia do mes. 
mo; 

e J contratar os diversos empre. 
gados do Clube, preenchendo os car. 
gos creados pelo Conselho; 

f) cassar as regalias de qualquer 
socio crue se tornar inconveniente. 
a t<'· que sobre o caso se manifeste o 
Conselho Diretor: 

~) autorizar o lesourniro a levan. 
lar nos bancos as quantias necessa. 
rias; 

h) rrprcscntar o Clube em .iuizo 
ou fóra dele. 

i) apres!!nlar anualmente um re. 
latorio á Assembléa Geral. 

Arl. 17 - Ao vice.presidente 
compete substituir o presidente em 
suas faltas e impedimentos. 

Art. 18." - Ao secretario com. 
pele· 

a) organizar a Secretaria, pela 
qual é diretamente responsavel, man. 
tendo com regularidade a respectiva 
esl'rita; 

b) proceder a leitura das alas e 
expediente nas sessões do Conselho 
Diretor e da Assernbléa Geral: 

c) redigir toda a correspondencia 
do Cluhe e fazer as comunicações or. 
denadas pelo presidente: 

d) convidar os socios em atrazo 
a se quitarerr.1.. 30 ~ias antes de expi. 
rado o prazo determinado para a e!i. 
minação; 

e) abrir e encerrar os livros de 
escrituração do Clube; 

f) conferir todas as contas e des. 
pesas do Clube; 

r~) expedir convites e, circulares; 
h) fiscaliz.ar os diversos serviços 

do Clube. 
Arl. 19.' - Ao bibliotecario.ar. 

quivista compete: 
a) substituir o secretario em suas 

faltas e imoedimentos: 
b) arquÍ\"ar toda a COl'fPSPOnden. 

eia socinl recebida e expedida; 
r) dirigir a biblioteca; 
d) auxiliar os diretores ele Broad 

Casting. 

Art. 20. • Cornpeh• ao tcsou. 
r<!1ru: 

a) or;:nniznr u te,ouraria e guar. 
d:11 lodos os valpn•s fJ<'rtencenlcs ac, 
<..lube, fll'los íJUuis .'.· dirdanwntc· rc~­
ponsavel: 

h) pagar toda, '" conta, autori. 
zadas pclo µn•sid~n!c conferidas 
""'º s~rretario; 

e· J apr!'senlar nwnsalmenk au 
Conselho Diretor um balancete da 
Receita e Desp<'sa do Clube; 

d) fornecer ú Secretaria urna re. 
lação dos soei os em atrazo de 5 mês<'s; 

e) apresen lar no presidente, no 
Conselho Diretor ou á Assemhléa Ge. 
rnl, em qualquer época, as informa. 
,ões que lhe forem solicitadas; 

f) nomeai· um procurador, soh 
sua responsabilidade e com os venci. 
mentos fixacl9s pelo Conselho Dire. 
tor. 

Art. 21. • - Compele ao procura. 
dor: 

n) ter a seu cargo a conservação 
do edifício da séde do Clube, mobilia. 
rio e demais utensílios, recebidos me. 
diante inventario organizado pela Se. 
cretaria; 

b) efetuar as compras autoriza. 
das; 

c) organizar e ter a seu cargo o 
almoxarifado. 

Art. 22 . • - Ha\'erá quatro co. 
missões: fiscal, lecnica, de Broad Cas. 
ting e ele sindicancias. 

§ 1. º - As comissões fiscal e 
tecnica serão eleitas juntamente com 
o Conselho Diretor, em Assembléa 
Geral, por tempo de 1 ano e se consti. 
tuírão de a membros cada urna. 

§ 2. ' - A comissão de Broad Cas. 
ting será lambem eleita em Assem. 
biéa Geral Ordinaria e se comporá de 
5 membros. 

§ 3. º - A comissão de sindican. 
eia será nomeada mensalmente pelo 
Conselho Diretor. 

Art. 23 . º - Compele ú Cornis. 
'<io Fiscal: 

a) examinar as contas e balance. 
les do tesoureiro, confrontando.os 
com a escrituração do Clube, emilin. 
do pareçer escrito perante a Assem. 
biéa Geral ou quando for exigido pelo 
Conselho Diretor; 

b) _solicitar a convocação extraor. 
dinada da Assembléa Geral, quando 
notar irregularidades na administra . 
rão do Club: 

e) examinar em qualquer tempo 
a escrita do Ch1he, podendo propor as 
medidas que julgar ('Onvenienk. 

Art. 24. º - Compete a Comissão 
Tecnica : 

a) resolwr as questões de ordem 
tecnica suscitadas pelo, dir!'lore~ de 
serviços: 

b) responder as consultas de 
igual natureza, formuladas pelos con. 
socios, pelo Conselho Diretor ou pela 
Assernbléa G<•ral. 

Art. 25. " - Compete :i Comissão 
de Broad.Casting, sob o controle do 
presidente: 

n J determinar o~ dias e horas de 
irradiações : 

b) organizar us programas res. 
J)ecfi\'OS; 

c 1 com,eguir C'once11o,. conferen. 
cias e assuntos de interesse publico 
para as transmissões. 

Art. 26. • - Compete ú Comissão 
de Sindicancía: emitir pareceres so. 
bre as questões dependentes de inda. 
gações extra.sociais, como a admissão 
de socios e outras que lhe transmiti. 
rem o Conselho Diretor e a Assem. 
biéa Geral. 

Art. 27. • - Qualquer das fun. 
ções na Diretoria ou nas Comissões 
se considera renunciada. pela falta a 
três reuniões consecutivas, sem cau. 
sa justificada, precedendo convocação 
ou aYiso regular. 

CAPITULO IV 

Da Assembléa Gei·al 

Art. 28. º - A Assembléa Geral. 
constituida na forma destes Estatu. 
tos, reunirá ordinariamente, uma vez 
por ano, e. extraordinariamente, 
quando fôr convocada pelo p1·esirlente, 
nela Comissão Fiscal ou por 15 so. 
cios ouiles. 

Art. 29. • - A Assemhléa Geral 
Ordinaria reunirá semnre no dia 20 
n~ af!osto e sná anunciada desde 5 
ri ias antf's. Durará o tP111no nPcess,irio 
narn esant:ir "" assuntos submetidos 
á sur, ::rnrr,..ia,!ÕO. 

A rt. 30. º - A Assl'mhlra Ge,·al 
Ordína~h trn, 1>"'' fim J)rincinnl ele. 
,,-nr o Consl'lho Diretor e 'IS Co'Uis. 
SÍ'"S "'" 011e tr:, l,im n, S P 1 " 2 rln 
:n·1 22. º " t,nn,ir conhPchnPtno ,1,. 
gestão a<lministratiYa, pela leitura do 

' relatorio presideneial e do balanço do 
Conselho Diretor. 

§ unico - Ainda perante a As. 
~cmbléa Ordinaria serão empossados 
u novo Conselho Diretor e Comissões 
eleitas. 

Arl. 31 - A convocação da As. 
sembléa Geral Extraordinaria, com 
de.claraciio <lo dia. hora e Jogar, será 
feita durante 5 dias consecutivos . 

Art. 32. º A Assemblfa Geral 
Exlraordinaria <lclibcrarú com a prc. 
sença de 15 socios quik, pelo menos . 

§ l.' Não havendo numero su. 
fieiente na primeira reumao. será 
c·onYoradu 1mrdintamente outra que 
podC'rá deliberur com 1 () soei os pelo 
mçnos. Não haYcndo ainda numero 
regulamentar, s(•ra convocada uma 
terceira reunião que cleliherará com ,, 
numero que comparecer. 

Arl. 33. º E' permitido o com. 
parecimento ás A.ssembléas, por pro. 
curador que se.ia consocio, não po. 
<lendo o procurador representar mai'<­
de um ;1ssociuclo. 

Arl. ;-14." :\u, reuniões de As 
sembléas Gerais haYerá um livro de 
presença. onde após as assinaturas 
dos socios que th·erem comparecido 
o secretario lançará os termos de adia'. 
mento por falta de numero. 

Ar!. :35. - Compele prirntiYa. 
mente á Assembléa Geral: 

a) eleger o Conselho Diretor e as 
Comissões referidas nos ~~ 1 e 2 do 
art. 22. º; 

b) suspender ou destituir de fun. 
ções qualquer membro do Conselho 
Diretor ou das referidas Comissões 

c) eliminar os socios incursos n;,~ 
alineas do art. 8. •; 

d) conferir titulo de soei o hono. 
rario; 

e) tomar conhecimento dos regu. 
lamentos de serYi,os. aprovando.os 
ou não, ou fazendo as alterações con. 
,,enientes. 

Art. :l(L - A Assembléa Geral 
serú presidida por um socio extranho 
ao Conselho Diretor. --aclamado na 
ocasião. 

§ ! . - A mesa se completar.i 
com dois secretarios escolhidos pelo 
presidente da .\ssembléa, dentre o~ 
presentes 

§ 2. - Si houwr eleição, o pre. 
sidente escolherá ainda três socios 
para escrutinadores 

~ 3. º - A ata será la nada pelo 
l. secretario e assinada pelos pre. 
sentes que o queiram . 

CAPITVLO Y 

Oas eleições 

.\ri. :Ji. - As eleiçõe. se farão 
anualmente na Assernblén Geral Or. 
dinaria, ou quando houver Yaga no 
Conselho Diretor . 

~ 1 .' - As yagas ,·erificadas em 
qualquer das Comissões serão preen. 
chidas por deliberação do Conselho. 
até o fim da legislatura 

~ 2." - Constituída a mesa da 
.\ssembléa Gernl, o l. · secretario farú 
a chamada. conferindo as procurações 
apresentadas e declarará n total de 
socios presentes. e logo o presidente 
anunciarú a ordem do dia. 

~ 3." Decorrido o tempo sufL 
ciente para que os presentes se mu­
nam de cedulas, o presidente escolhe. 
r,1 os escrutinadores para fiscaliza. 
rem as eleições. 

~ 4.º - Em seguida se procederá 
noYa chamada dos socios presentes, 
pnra que um a um coloque a sua ce. 
d ula na urna . 

~ 5. • - Recolhidas todas as cedu. 
las, far.se.á a apuração. sob a fiscali 
za<'ão dos escrutinadores. 

- § 6. • - Havendo empate, será 
considerado eleito o socio mais antigo 
no Clube e si coincidir a matricula, 
decidirá a idade. 

,\rt. 38. • - A. seguir será lavra. 
ela e lida pelo 1.' secretario a ata da 
elei('iio. após o que, o presidente pro. 
clamará os eleitos, os quais serão logo 
empossados, si estiverem presentes. 

~ 2. º - Si estiver ausente qua L 
quer dos eleitos, poderá ser empossa. 
do perante 9 Conselho {)iretor, em sua 
1. • reunião ordinaria. 

CAPITULO VI 

Disposições Gei·ai~ 

Art. 3. º - O Radio Clube da Pa. 
rahyba não se envolYerú járnais em 
nenhuma questão de ordem polilica 
ou religiosa. 

Art. 40.' - O Radio Clube da 
Parahyba terá por bandeira um retan. 
guio contendo, em camoo branco, um 
esquema da carta da Parahyba em 
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tinta azul. alrnwssada no sentido de 
k,te para o(·ste, por uma centelha en. 
,·arnado. 

~ unico - Esse pavilhão scr:í has_ 
lendo nos dias feriados e n 20 de aiios. 
10, dia comemorntivo da fundn~ão do 
Clube. 

,\rt. 41." O Radio Clube da 
Parahyba pockr:í ler presidentes rle 
honra que serão aclamndos em As. 
,emhlén Geral, quando merccedorl's. 

A ri. 42. • No caso ele dissolu-
çiio da soc-iNlnclc'. o snldo qt1c ho11ver. 
,lepois de solvido o passivo so,•inl, se. 
,·:'.! clistribuido entre ns casa~ de cini. 
dndc deste Estado. 

Arl. 4:1.' A sociedade não ser:\ 
dissolvidn, si houver nove (9) socios 
quit!'s que a queiram manter. 

~ unieo - Em lodo caso, a socie 
dnele ser:\ consieler::id:.i dissohida, si 
todas as suas elependencins_ deixarem 
de funcionar, durnnle cinco (5) mêses 

eonscculivos, não se-orlo PO.!:. cnu,a 
cx.lrnnhn ó vontadl' dos associados. 

Arl. H.'· - O ano ,ocinl t·o111rçn­
d Nn 20 tk agosto e l!'rminar,, s<'rn. 
µre em igual dato. 

Art. 45. • - A' Asscmbléa Geral 
rompei<' ainda resolw•r todos os !':t­

sos não previstos nestes Eslat nlos. 
~ unico Em cnso ele urgencin 

r prridilanrlo a segurança ou inir. 
ress<' do Cluhc, clelib!'rartt o Cons<'lho 
Diretor e não reunindo o Cons<•lho. 
resolvcd o vresidcntc, sempr,, acl 
referendum da Asscmhlc'a Grrnl. 

Arl. ·lô." Os prcsenl!'s Eslalu. 
los. aprovados em Assembleia Cerni 
de :IO ele ouluhro de 1932, ~ó poderão 
ser rrformado, em Assemhlén Gemi 
Extraorclinaria. parn isto especial. 
mente convocada e conslilui<la po,· 
maioria absoluta elos socios efetivos. 

• \ri. 47.' A primeira Diretoria 
eleita deverá organizar o Hegimenlo 

~~~~~~~~~-~~~~-~~~~-~~ 

lntnno do Clube, JH•<len<lo induir n('s. 
te os cliYersos rcgulamenlos de sen·i. 
ço~. ou,·idas ~·s roniiss<,C's rrsprdL 
\'~IS, 

CAPITULO VII 
Disposiçõe11 tram,itorias 

Ar!. 18.' Fica a Diretoria :iu. 
lo, dis <·omemorali\'!J dn Junclaçüo cio 
lnrizadu a lanc:nr, enlr(• os associttdns, 
um emprcslimo nfio Mtpel'Íor a ein<'º­
enla ronlos de r{i, 1 :,O :OOOiOOO ), em 
:1çôes de 200!1000, <' ckstinaclo :i 11wll10. 

r:lr a apnrelhagern transmissora. 
~ 1 . " - Essas ac;<iPs se l':io n•s. 

gula1las mcdianlt• sorleio anual. ,IP 
acôr,lo corn '" recursos disponiH'is 
clu Soci<'rl:iclf', a ,Tilrrio rio Con,<'lho 
Diretor. 

~ 2." Em nenhuma hip<,tese 
serão resgatadas :.lCÔ<'S no JJrimciro 
ano ele funcionamento da Sol'icrlade. 

s :1. O sCJ,·iu que Li\er subscri. 
Lo \' c1111ir,•st11n"· st·nrlo climinaelo, por 
'!.!'" lq.1ll'I' moli ,1 n~o perderá clireilo 
r1n rpsgal,·, de,·t""l·ú , c>nlrC'lanto, }1gunr .. 
ria-lo, pdo modo esl:1hclf'l'ido nos ~~ 
supra 

~ ~ • O soeio que fizer cloação 
ú Soeil'ri:Hle, de trh ou mais ações, 
st•r:i. considerado rrmiclo. 

.Jo:io l',·ssô:1, :HJ de ouluhrr, ele 
19:12 . 

Oliver von Sohsten, presidente. ' 
Dr. Aryoswaldo Espinola, ,ire. 

]ll'Psidc•nlc. 

ric, . 

C'ic:ero CaldaR, 1. secretario. 
Humberto :\,farques, 2. secreta. 

:\1auric:io de :\ledeiros Furtado, 
or,1clor . 

Antonio \lonteiro G. de Oliveira, 
tJwsnurl'iro. 

MINISTERIO DA AGRICUL· ~~,;~i:i~:dos a que se refere o artigo 11 1 INFORMES COMMERCIAES 
TURA Art. 7." - A tim de fornecer ás au- 1 EXPORTAÇÃO 

torida:d~s incumhidas da defesa e fis_ ~ur1lu R~gí, lrmãos _ 9 fardos de 
DECRETO N. 2 t .Sut - DE 6 DE SE· calização do comercio interno e da j tecidos t'J1 a Nc,va l~ruz, rela estrada 

Te.VIBRO DE l93z exportação de cereais e vãos Jegumi- de ferro 
fsta/1elece a obrigatoriedade do ex. nosos, os elementos necessarios ao I Ahilio U rll.as & C ~ - 58 fardos 

pur~o de cercais, ~rã_os legu_mi11 osos_ desemprnho de suas funções, a Dire_ d: al~ud;"1u cm ['l!uma r:ira a Bahia 

,. smientrs de algodao, destinados a toria do Serviço de Inspeção e Fo. CD NTRA o CON TAG 10 pelo vapor 'Joãc, Alfredo'. , 
exportaçào para o estrangeiro, e dá menta Agricolas, por intermedio do C. Petru~c & C.' - 1 caixa de 
outra.s providrncías. Serviço de Expurgo e Beneficiamento matenal vare J.ulomovd, ['J.ra Natal. 
O Chefe do Governo Provi5orio da de Cereais e dos postos pelo mesmo .:, ... la e !rada de ferro 

Republica dos Estados Unidos do Bra- fiscalizados. promoved , em colaboraçfo , Said Ab..I Hamad - 4 caixas com 
sil, usrncto d:1 faculdade que lhe é atrL com os interessaidos, a padronizat;ão I p . t . d 1 • 1 miudeza,. oara V la Nova, vale es· 
1,uid1 pelo ort. L ' do decreto n. desses produtos, que vigorará ofi- ara evitar O COn ag10 e mo eshaS "1\<d: J~~ ô: Irmão - 39 amar-
1q.JlJS, de 11 de novemoro de 

193º· de- cialmente, soo sua fiscalização, uma infecciosas, taes como: Variula, Sa- ndr, ,c,~11 v,11e. p,ra Recife. pelo va-

--r~t:t. 1.' - fica estat,etecida a obri. ;:~ti~i!in;it;~~m:i.~.r~~~~~dos os res. rampo, Bubonica, Typho etc. usem p I J,,,o Alfredo' F H \'er~ará & 

~atoriedade do expur~o dos cereais, Art. s.• - Na execução do previsto O Sabão <<PBOTECTOB>> tanto ~1; p,1; ~,mr~~~º\;\~~;~º· para Re-' 
(!"rfo.;; l~guminosos e sementes de al· no arti~o anterior, as disposicões do I A B t & ~ 
~0dão, destinados á exportação para decreto n. 12.982. de 24 de :ibril de 1e ... 1dus 

3
~a(r: ~<.,~: .._:~/ ;e~~u~!tra~! 

o estrangeiro. deveitdo tais produtos 1918, pa ssarão, em relação aos cereais para O banho como para a lavagem de fer, ). 
ser acompan hados do respectivo cerh. e grãos Je~uminosos destinados i ex- das mãos d in- lndu<tna Peu 1id1< f. ,\\Jtarazzo -
iic1do expedido pela autoridade com- portação, a ser executados, no Rio de e roupas e USO 25 caixas ã~ oieo desodorizado. rara 
peiente, de conformidade com o dis_ Janeiro, pelo Serviço di.! Expurgo e terno. Recite, t'm canw1hâ11 
posto 110 art · 5." deste decreto. Beneficiamento de Cereais, e, nos At-ilio Ül11tas & C. ~ - t33 fardos 

§ t." - A obriJ;!:i.toriedade tornar- Estados, pelos postos referidos no art. de alg,,ctãu em rlun11, rara S:in~os. 
se_;\ efe,iiva ;\ medid:t que forem apa· 3.º ou pelas inspetori:is agrícolas, do A' d f d f vdü 'J"Or "ltJh:~r;í, 

t
r,e,slha(d,uos.L_/,,tªr'oªs ec'o'ne,.sr;,'.v,isçod, oºspapsore- ,erviço de lnspeçã0 e fomento Agri. ven a em o a a par e umranh· de Tecidos Parahoana 

,._ ... 1~ .:olas, emqurnto os postos não forem 15 Í.!rd( $' de tt'~idos. v:1ra Antoni-
estender .se-i ao comeri:io interesta ... instllados. .1. relt, nr r "! 1hera' 
dual doze (12> mêses após a pul.ilica- Art. Q.º _ o .,\inistaio da Agri~ul- J Mint'P°1Pn & e • - 950 saccos 
(io do rre,;;ente decreto. tur:i fixará, anualmente, as raxas de ~;-:_i1\,!fc~inh~ª:t~e ~:l~t~!º~~~

1
aPr~r}_ .!\\osso-

§ 2.º - O ministro d:i Agricultura reiistro, fiscalização e ciassíficação. , ls me" nc 
5 

_ ... 00 saccos de farinha 
poderi estender a medida, ainda, a bem 3ssim prévia e uniformemente, o de:: maPdio.'.'a:. r:1r1 '1a:au, relo hv:i.te 
ou.:ros produtos a~rkolat;. mediante valor, por unid:1de, daquelas que de_ ·s.u to A 

11
.._ e , . 

su~estio express:1 do Conselho Supe- v:1m ser cohradas, no país, pelo expur- Us mesmos _ 1oc sac.:os de arro!, 
rinr de Defesa Avkola. go, beneficiamento e armazenagem de :.rQcurassemos evitar a reincidencia. produtor. é justo qut'. como reiribu 1 JJJrJ , 1P<;.ur ,, pelo h,ate ·'Santo 

Art. 2." - P:ira o fim indicado no cereais, grãos leguminosos, ouiros pro_ no êrro, adotando as t:i ôas normas jj cão do mesmo, paguem os interess3dO.; Ap· 'ru. 
art. 1.º o J\linisterio da Agricultura d\1tos :i~ricolas e sacaria usada reali- bem rrov:idas alhures. uma taxa tão modica qu:into vossi"el, C;stiõa & e • _ 2 .1 toneis de ferro, 
promoved a creação e regulará o fun_ z:1.dos pelos estahelecimentos oficiais As medidas em vi~or pJra a defesa mas bastante para retrit'iuir, ~0m um ,. .... J L1z~, 4 Sc:ccJ, rela estrada de fer-
cionamento de postos de expurgo, be· ou r,or eles íiscafr,ados. dos produt0s da industria animal e lucro r:izcavel, os que o rrestarem. ro 
neficiame11to e p:tdronização de ce_ Art. 10. - A renda arrei:adada pelo d:is frutas que sr destinam i expona- Essa taxa ser;l fixada anua!men:e, de An,onio R1bcllo Junior - 5 caixas 
reais e ~rãos leguminosos nos princi- Servico de Expmgo e Benefkiamento ção permitiram que se alargasse o ho_ :icôrdo coin a si,u:ição atual, tendo em de ~Hxir: de ~ari1:1ul·a. para Recife, 
pais portus e centros comerciais do de Cereais e pelos postos federais ins_ rizonte das nossas possiblli d:ides. JJ. vista. a capacidade trihutaria dCI pro. em caminhãi.,. 
país. talados no.s Estados, acresdida do V:J.· é lell11:'0 de es,end~-las aos outros pro_ duto. S A. Whartcn Pedroza - 79 far_ 

Para~r:ifo unico. - Os trabalhos de lor das taxas de registro, fiscalização dutos, ainda indefesos. como os cereais Conconlitantemente serfto c>si::ií'~l'· Gcs d2" a!gcdâo cn p:um1. 
~xourg-o amplia:-_se-ão a outros pro.. e classificacão, será inte~-ral111ente re. e g-rfos Jee:uminosos, de que rodere_ cidos os tipos padn)es, a (IUe deverio J Ferreira d'.l S~h·a & Cia. - 1 
dutos :igricolas infestado~ por insetos colhida aos cofres publicos em con·~a mos ser grandes íorne~edores e11J con- obedecer os produtos destinadp,;; j e'<_ ca:xão contendo sapatcs de t2nnis e 
ou pr:1~:is e, t:iem assim, á sacaria us:i.. e .. ··ecial, como deposito, destinad:i a d1ções de preço excepc1ona1s, por ser portado, sendll a escolha du:-. IiJ1<. s cutr::s 
d:1. auxiliar o custeio e vrov~r i instalado quas1 1li111itad:i :1 nossa cap:1c1dade de comerciaic.: feita. em .:ol:i.liürJ\1(1 :\llll Antc:r:o da Silva Mello - 120 ~!;-

Art. 3." - A creaçfo dos rostos po- de novos rostos e á :impliação .d:t \ produção . \ os imeres:.sadns. pt:la lJiretoria d(.1 St'r _ ccs de a~~uear triturado 
der:\ ser feha capacidade e aparelhamento do Servi- O decreto 11 12.os2, de 2-t_ de abril viço d~ lnspe~ão e fomento A\!n.:llll B M-:raes & Cia. - 50 face.os de 

ª' por meio de estaheledmentos fe_ ço ele Expurgo e Beneficiamento de de 1918, que estabelece medidJ~• parl ;i qut' licarão afetos (lS seniço:-. de e:x_ a~sucar tritura1o 
derais diretamente suliordinados aos Ccreaís. a fiscalização de generos alimenticios purl(o. heneficiament() e radr011 ·q. Dia 7 
Serviç-n de Expurl{o e Benefidarnento ;\rt. 11. _ Para poder reajustá_lo de produ_ção n:icional. simples lei de cão.- j Alv&ro T::ive1ra - 2 malas ccnten_ 
de Cere:iis. soh a jurisdição da Dire_ á execução das disposiç<)es .deste de- emerg'cnc1a rara o momento em que .!\ão c.>standn aind:~. :1pardhadl1S p:Hl 

I 
do a.rr.OE;h-as Gi: t~cidJ'S. 

toria do Serviço de Inspeção e fo· ereto, tica o Ministerío d1 AJ,!"ricultu_ foi publicado. est:i muito loni:?:e de sa_ a exccurão dJs me-d!das tod1.1s os rl1r _ Elyteu Gamp:JS - 1 caixa i:::ontendo 
mentu Ag-ricolac; do ~1inisterio da ra autori1.:1d0 a revêr o reg-ulamento tisfa~er :ís necessidades atuais. tos comer(iais dn pJts, a su:1 obri~lto· louças de agatha -
,\.{!"ricultura; do Serviço de Expur~o e Beneficia- E' ur~cnte q,,e se torne o"h;]tratorio o rieda.de tornar_se-;i deli,,:1 ;\ mectida J. Ferreira da Si~va & Ci,a. - 1 

b) mediante acôrdoc; celebra,jos en- mento de Cereais e baixar as instru_ expurl{O \? o heneficiamento dos ce- que se forem ;lp:irelhrnd,L Do,e m~· caixa e 1 pacote contendo ch&péos de 

tre u Ministerío da Agrkuhura e os çõl~t.qt~~. se_ to;~~!re;;c:~~~~s~:~i~!~das ~~,i~~ ~~;~rn!~~~n:~10~~~e~cfit:~~e~~~~ ~~~ieªX~~se a ~~\:\~~1:i.~~~e~t l~~~ :(~;~:i~~\t~ Jã J. Mi nervino & Cia. _ 10 fard.?s 
~,5/:r~~!/

1
;~rh~fi~~º;o~ud~~íe;;~;~e~J~~ as disposições em contrario, e re;aln- Nesse sentido e oor inidativJ deste interestJdu:d de xarque. 

a execu"':io, nelos Estados, de todos os I dos os prazos nele fixados. enlrari Minf1;.tnio, foi ar,resentado no Senado J\\edirnte Su(!estiit1 exrres,a do Co:L C:-mjclano O',:veira - 8 fa-xos con.. 
' ' F l ter1~0 sem?11tt 5 de ccentr::>. senicos concernentes ao expuri,ro, tie_ em execuç-ão na da(a de sua ruhlica_ ecle:ra .. pela C0missão de A!,!ri.:ultur.a. selho Superior d~ Dc.fe:s:t A{!ri.:oL_t .1 B M::lra~s & Cia. _ 

30 
caixas 

neficia·mento e padronização dos ~e· ção. tHt1 nri,jeto de lei qlle tomou 0 numero <.•l.iri~atoriedad~ p\)ctaa. ~er estendid:t. c-cntend::, alcccl e 350 sa:cos com fei_ 
reab e. ~rãos l~gm~1inosos, dentro dos Art. 13. __ As alfandegas e mes:is 102. ~e t92C>, s~i:ruiu os te.rm.os regi- ainda, a l~utro" prndutus :t\!'.rici.,l.ts Jão :.n

2
~a:.~r. 

r~spt.:tivo~. tar:r~~)nOS, ohser~adas, rº- de rendas da Republica, não permiti· ment:11s e depo1~ de .. substit111do P~~c, A s~~an:t usada ,: ~s iiwdutos :tl!"ri- E'c'."Xas Ir.t,nãos & Cia. _ 15 tcneis 
rt:

0
1~1. ;ts d:spos1çoes dos artigos .4. e rão, nos termos deste decreto, a ex. d.e 11. 15, de 19JO, 1.:he~ou :t reda~ao co!:ts 1nfc>s.:tl!Os ror: 1.ns~tos ou pr:t(!"as d~ feu::>. \'~~cs 

5. deste dei:reto: Portação de cereais, ~rãos legumino· frna~ . tamJ,em . c'St.ll, Sult'Jtos l t'X('Ur\!'n Ir1. Rev·nid2s F. M:itarazzo - 115 
cl por concesslo do Ministerio da sos, sementes de algCldão. sacaria usa_ Di~sol\"ld.° ° Con~rec.:,;;o em ou;uhro ot,rigatono. . .' caixas c'Jm c!eo desci'~riE:ado "Sol 

A~ricultura .is t'ITIPrlsas de estradas da e outros produtos :i.ujeitos a e."<· de 1930, llJ.ô ooucte ter andamen .. o nn - Os .rrodutns. deslrn_ados ., e.x,rort:t- Levante, .. 
de ferro, de exrloração de portos, punro c,1:,rigatorio l'IOr deliberação do Cw1:1r1 dos Dep~lados. m:is é temr_o Ç\lO na\' f'll'derao ter line trans1tl1 se1~1 Anglo M;xican Petr.cleum Campa_ 
~ooperati\'aS, sindicato~ e sociedade; ministro da Ai,:-ricultur:i, ~od_as as v~~t'S ~e s: volt:a 30 assunto. ,:um as 1.110 ct~- que Sl?l~!n acompanh:1.~os do :1.~specti- ny Ltd. - IC5 ton::,i5 de ferro, vastos. 
;1~ricol:1s. associações comerciais ou que deixarem de lhes ser presentes, f1c:1coes acon.,;;elhad:i,;; pe.la t!Xt,er,e~o:!:t ,·o c1:"rtit1cado. _que .s~r.t exred1d,1_ re!(I Dia 11: 
emp-re<iaS particulares que se rropo· tH>r ocasião do desp,tchn, n:. respe.:tL e ten~o em \ i,;;ta as condicues espec1:t1'- est;1ti:~eci111e11to. of1c1:1l. o~ . ran1cul.u Cunha Rêgo Irrnã :::s - 1 fardo con 
11ham a fundar e man.:er, de acôrdo vos certific:i.dos expedidos pela autori· do ~'l(S· . . rara 1ssn a~1tonz:1do, que tn ,tr ext'cu_ tendo tecido gro~~o d~ algc:ião. -
1.:·om :i.s prescricôes do Mi11isterio da da de com·petentl:!. J:t . tunciona nest:t Carit:il um posto tado o serviço. Ccmn. c'1.,, Pe~ca Nort2 do Brasil -
Ae;rícultura. estabelecimentos dessa Rio de Janeiro, 6 de setembro de mantido n_elo Governo_ fe~eral. como As ta:xas de rq(istro e fi<,;caliz:1\ão, 5 banjs p-c.ntendo oleo de baleia. 
11:1.tureza. 1932, 111.'1 da lndependencia e 44.º da dependencia de_ste ~\lmst~no. oi~de ~e a que fi~aJ.n sujeitos os estal.iel~,~ime~1· 1 J .. F.erre1ra. da Sil~a & Oia. - 3 

P:irag-rato unico. _ os e;;t:ibeleci. Republica. faz, sem c~r_atel obn_gatono. ? expu~{!O tos particulares e as de class1f1caçav vols. cont!'ndo chapocs. 
menlos a que se referetn as alineas B Getulio Vargas. e O t,~nefici:unento de cerea,.s e _~rao~ arrecadadas rielos ofL:iais, serão reco_ Ov1d.o _d1 M~1ndonça - 3 caixas 
e C serão convenientemente registra- Oswaldo Aranha. le,gumrnosos. aue para _esse'. fim sao :ti, lhid:ts inregr:1l1111ent~ aos cofres pu~li- oom m"d'1camentos_. . 
do~ no Serviço de Inspecão e fo_ Mtirio Barho•tJ Carneiro Eu_ entregues tiel0s J.HOpr1etanos dos ge- cos, em cont1 esreci:il. como deros1.l1 B. Mcra!'s & Cia. 20 ca,· ... xas con_ 
menta Auricolas .para os efeitos da carregado do- e~pediente da ner<?s· . 

1 
. e -;edo :iplicadas 110 .:ustei<.l d1) ~~n·ko +.endo r..Icool. 150 saccos com feijão 

fis.::i.lizacão a que ficam sujeitos. Agricitltur:i, na ausrncia do mi- 01a :l. ,d:a cresce o vo u1_n~ do~ [lro_ de fiscaliz:iç1o, no est;ibi?le,~imt'nto de 
Art. ·l.° - Os metodos de expurgo nistro. dutos expurgados. e henefic1ados, nelo novos rostos e na amrdia\âu da ~lp:_L 

t'. beneficiamento, siste-rna de aparelhos que ~ouve necessidade de aumentar 3 cidade e ararelh:tmento do vo:;to oti-
< rea~entes a adotar nos estabeled- EXPOStÇÃQ DE MOTIVOS capacidade do oorto, montando-se no. eia! iá existente nest.1 C:1pital. 
mentüs reg-istrados, serão determina_ Sr. Chefe do Governô Provisorio: va,;; camara.s, dotadas dos mais mocter - Isso permitir.l cuc.:tear a fio:. :;ilizaç.:i.o 

dos rdo -:~:.nisterio da Agricultura, a E' posiulado, hoje, ho intercambio 
110

~ 11:;~~~~JÇ~~1t~1
l~~\te~1da a obri(!atorie· ;~

1
~
1
Cl~

1
~~

1\~ª;~/iç~:s~~~1~) 
0

/~ri:>~::~~o~ 
ci°m 3 proi ição expressa do emprego comercial de produtos, que só podem d ade da medid:1, era natutal oue 1 fis_ tirados da 1..iropri;t rend:t dos mesmos. 
te rrgcesso que ienha sido riréviamen- sofrer a concorrencia dos similares calizatâo do seu cumvrimento fica,;;sc Cl~rto de que ª' medidJs ~

01
1:.ut,s-

1 ~~i,~i,~t;:i~~'.ªº ;l lprovação do refe:'ido nos mercados consumidores. aquele, a c:ir~o do Servico federal aue i:l a tan-.:iadas 110 rruieto \atisf:l.7em J uma 
que se apresentarem em coudições de rrali·:a e disnôe de pessoal habilita .... io das mais rrementes ne:essidades de 

Art. 5.'' - Nn interesse da. Produção resistir ao confronto com os mais re. '"'ara tornar eficiente a fi,;;:alincão. defesa da nns,a producfln :1gri·.:ola. 
e do comrcr.:io brasileiros, ou em safü;_ puta.dos. Fóra dai, será trahalho inutil - Todos os porto~ e centros r.nmerdai., preen.:hendo bcuna aue ha muih, St' 
f.w:io a exil,(encias de mercados impor- e orejuizo certo, tentar ,.::oloc:ir no ,:o- elo naís cieverão est3r :ioarc1hados P'.lr:t faz sentir. tenho a honra de ..-.uhmeter 
t.H1nres, fka adstrita aos estabelt!ci. mercio internacional os i:reneros de a ,.:.'<ecui;ão das medidas. nor meio dt> 0 projeto w estudo e resoluçãl1 dt? 
mrcntos oficiais lHI :iqueles a que se producão dos p:iíses não devidamente noiüos oue rocterão ser da inicia,h·a cta 
rderi=m as alinea~ B e C do 1rt. 3.º aparelhados, 1 menos que, por cír_ u ·- rtos o er 1os e,tactuaj<; medi 
de:s.te decreto, registrados e fisc:iliza- cumslancias ocasionais, os fre~uezes a,~~

1
~
10

~c6rdo \~m I 
o GÕvern~ - 'recter:iÍ 

dos ri>ln Ministtrio da Al{ricultura, a sejam ohrig-ados a aceitar J merc:ido- nu dt> empresa,;; ['larticul:ires. dec.:rle 
expedição de ce-rtHicados de expurgo, ria qualquer que seja a sua anresenta. c,ue ('\htenham concessão nesse sentido 
de expurgo e henefidamento, e de cão. c0mn sucedeu, nor exemplo, no do 1\-linisterio da A~ri',ulh1ra. 
L,.11;:,,1J1~a\•lo dos produtos a,g-rkola,;;. ten,po t: enQuanto duraram as cnnse- Convim mesmo, llUe a iniciath ;1 Dar-

v. ex-:. 
Ri() dt? Janeiro. IJ dé a~l1-:.tn de 1n:;2 

- Mario Harro:a Carncirn, Encarrt'_ 
~ado do expediente d:t A{!ri.:ultura. na 
ausen~ia do ministro. 

Art. 6." - Os estabele·:imentos iá quencias da Grande Guerra. M:is ness~ tirular tenh, a maior r:irte na exe ·u 
e.._ist1:ntes e em funcionamentu no pa"ís caso, lo~o que se "ªi norm1li1ando a cão dls medidas. exnlorand1) o servirn CATI'i: MOIDO Só o ELEPHANTE 
deverão re~uerer. dentro do pra10 situação ~eral, os produtos inferiore<; comn uma industria. 11:oh o Cfl'ltrole 
ma:<imo de s~is 11H~"C". a contar da da~a são exoelidus reios de melhor q~talL oficial ctesde au~ 11.ío é noc.:sivrl. nem 
da puDli::ação l11!ste ctecr~to, i Dire_ d1,de. deixand_c1 apenas a fama de sua arnnselhwel. que a exe,:11ç5.o fique ;1 

tori1 do Saviço dt: lnspeç..io e fo- inferioridade. ~1rfl'"o ,;;ómente dl~ e~tabelecimntns da 

Por ser puro e saboroso 

mcnto Agrícolas, rl!gislro e fiscaliz:t_ Jj passamos rl'la dura exocrien:b União e doe.: E,tado,;;. 
Rua Desembargador Trindade, 61 

ção para a ne.:essar!i validade dos ~ por mal :iv\s:ido..-. seriamos si não Seniço que se faz ~111 tieneficio do Joio l'eu•a 

,;OFFREU 16 ANNOS ! 
E' dever de gratidão 

daquelles que soffrem por 
longo tempo de moles­
tias que zombaram de -=0==...,"' outros remedias, vir 
prestar homenagem ao (liijij:I rnsso preparado o ºEli-

a I xir de Nogueira", do 

I pharmaceutico - chimt-
, co João da Silva Silvei-

, ~ rtt Soffri por espaço de 
' /jW 16 annos de umas man­

chas no rosto e cabeça, 
IM'N horrorosns dôres rheu-

maticas, provenientes de 
syphilis terciarla. 

Tomei diversos medicamentos e na­
da conseguia de lnl!llloras: tomei 9 

~~~~!il:º .. ,'o!so h~ii~o" ~~ixge~~ 

~~~º~~~~ ';;:\~~e ~=~leis molestias 
Sru um de~ses aderidos. 
Podeis fazer d 9 uso que enten-

cternes. De vv. a.mg " att. • e 
cr.• - CSll;los P 011'-eira Lima. 
!Firma rf'ronh<'d - R.ua Conse"' 
lhelro BroLcro, 173 IS. Paulo. 



A tTNiÃO Tt•t'<:H.foira, 22 de 110\emhn, ,1,· Ht:!2 

JnfaltlH·I aa ~l~üo d~ 
\'entre, m:í dig{"~tiio, fíl­
fl:unma('iio do fiando e dos 

Ulte~tlnos 
Naa Pharm1c111 _,, Droga.riu 

lõÕMPANHIA COMMERGIO E INDUSTRIA KRô.NOKE, I PARAHYBA DO NORTE I ____ ___ 1 Compradora de algodão e caroço de algodão - Prcnea hydraulica para cnlardar 112:odlo 

msca«ar e 30 dites com nsrucai· crys. 1 Souza Camo~s - 10 volumes cem AO ENTE DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Norddeutscher - L/oyll. Bremen - Perelr11 Carnerro & 
tal. diversos generos. C.• Limitada (Companhia Commerclo e Navegoçfio) 

A:rit-onio da Silva Meno - 190 sac_ Mende~ & Barros - zs_ ~rnccoc:; com Oª .. 'Tª A OMPANHIA DE Sl!OUROS N, th B ltlsh & M til J C 
0 ~5 é'• a,su~ar cry~tal e trltw·ado. psto de caro<;o de nlgo1a-0, ~6 v~lu. A u, L D O : - or r ercan I e nsuranceo ompany 

B Mm-aes & Cia. - 60 saccos = mes com diversos gen-rcs, 91·J ditos Llmited de Londres 
ao·,,;car triturado e crystal e 8 toneis com farinha de m.ohdtora. E•erlptorl• - PB&f,A IIA(JIIEL l"l!'WREIRO, l'WN. as e 3t. - Callla do Correio n. 9 
ccntendo alcool. Industrias Reunidas F Matarazzo 

Antcmio Ra1l>el•l•o Jull'lior - 1 caixa - 165 ca;xas com Ol<'o des~dcnsado L e N D ! R e;ç o TELE o R Ar H I,C o - K R o N e K E . 1 
c~[!~~~o"~~~:,r:ag~!ft~ho - 300 "S~lce1;;';~ª~i~:~ Fill10 - 1.700 sac. •1•••••••••••·---
sa}~~é !!vaª:e~~fnt~·i~~dtar:jos cem â'Yfosc~r;:mr~~\j~oª ~!c~~:a~~icc'l e 

540 ~ hou, t l.'t.>reaes pt>la Jusenci.l dc chu_ Sc'lll Lt·ü1ra, cntreli11ha<, burroes 
pel1; 5 de cabra. 1 A. Bastos & C1a. - 1 raL'rn. cem ,·.i.·, emendas, consignando u prcl:ü ror 

ch~~~.;i~;r~:~ Ccmpany - l m~_ fe~~:~;:~d Oil Company Of Brasil pura
1
;~;,ide~~

1::~i° ~e~~:nd~1~~~~,:~i<~a re\',; ~;~l~:1l!~~rf1t a e~\:;~~~r. e e: <:\n d~IJ~~i:~~;: 
Seixas Irmãos & Cia. - 78 caix:ts - 92 tambcres de r~rro, va.-::;ic..-,. cunsequencia da grande st'.:-ca, de se suic:itar á todas as cund1c,·,c:s 

ccnter.:lo saibão e sabcnetcs ·~ 2 dita~ L. Wofsy - 5 pacct~s com som_ LJECRLTA exi~idas no prt'scntc: edital 
cem peir!uma:ria. brinl1as. Arr. 1. • - Ficam di,pe11sact1s ,tté o 11 

Nieolau da C~ta - 55 fardes de '11_ Seixas Irmãos & Cia. - 17 ca.',x:1s diol 11 dl' dezembro elo i.:orrenk a1111e1 ()s fornt"~imentns comecarão a ser 
gdj'ão em plllma. com sabão ·e sabonetes. is nw!Lts s;ohre os impostos d.'.l "l)i_ feitos em primeiro d~ j.111eir1J dc 

C'omp. de Pes~a Nort? do Bra .11 - Anglo_Mexican Pt'troleum Ccmpany vidíi. Activa" dos extrcicic,s de 1029 a 1933. 
3 barris contendo oleo de baleia. 1 Ltda. - 57 caLxas com olt'o lubrifi_ t'>.3t, o imposto de LJ1zimu de Jann1. III 

Lourival FrE'ire & Irmão - 10 vols. cante. ra, e o Predial rural do corrente Os concorrentt!s deverão apresen-
eom dive:r~cs g-eneros · Augusto Aparicio Ambrosio - l ,rn no t:i.r os se)!uintes documento\ 

L Ca1valho & Cia - 1 mala e.oro I ma!a contendo amostras de :alçados [ Arl ~ • - Re,oi;ram_se as d1,pns1- aJ documentos das estaçllcs tis-
amcstras dç oou:ro çúes em contra.nu i.:.1cs pro,·ando haverem ra1:n os im· 

A1varo Jorg! & eia - 250 sacc~s Ab1ho ?antas & Cia - 67 fa1dos Prefe1tur2 \r\umctpal de Catole dl, po~tos <le industria e rrofiss(1es e de· 
contendo fe1jao ma::::assail" , de algodao €m pluma Rochi, 2t de agosto de: 11n2 mais impo~tus fedcrus, estaduaes c 

Durva!do Raimos Varandas - 301 1 Antonio Dias dos Reis - 6 malas Dr rlmcnco ,\-laia de Va~concellos municiraeas; 
rolos de fumo em corda cont€ndo amostras f-ranctsr..o /lenuques de Su IV 

Mendes & Barros - 91 saccos de René Hausheer & Cta - l tardo _ As i,,ropostas serão Jrresentada. 

fa;~ ~:ir~~: ic~\a~el~Oi.G25 ~SC- I co;;;U;::~~.:, ::m~~ºt!~aP.:ias _ 202 Deueto fl 30, d:~J.:2 de n(H'Cmbro de ~;T~ãc~ll~~~~~rir fe~í~J~1~\~nt'll~ua p~~~:~: 
ccs com fi:ijão macassar e 80 d.'.to.') rolos de fumo em corda. Abr~ o crcdit,1 .;;upple_ nt:'nte 1.1ue de"·ed rnmparê'cer ou se 
cem ba.tat.as naciona:s. Antonio da Silva M"'llo - 320 sac_ ment:ir de dois (ontos ê' cem rcpreSt:'IILlr le~:dmt'ntc ao acto da 

Oswa!do P e~·iôa & Cia. Ltd. - 2 cos de assuc-ar triturado. milréis {2:tuOS(IO(JI, ;t v~rt,a ahertura e leitura das mesmas. 
caixas ccn~endo peças para autos. J. Minervino & Cia. - 925 saccos _ ühras Pul:ilica~ - titulo V 

Antonio da Silva Mello - 80 ~a.coes cem füijão. 120 oom fava e 20 dit::s 11 4 do orçame1ll<1 vigente. { ls documentos de idüneidade. ap<ls 
de assucar. com batatas nacionaes. o dr. Americo \1aia dc Yas..:oncel. a abertur,a das proposlas, ser;1o r~s-

P.edro B3ip.tista - 1 caixa -::cnte'ndo I Nic•olau da Gosta - 224 fardos de los, pre! eitu do municipw de Catolt! tituidos aos seu5 pr()pridarios. 
Ç'ivros di::lacticcs. algcdão ~m pluma. do Rocha. do E~üdo d;1 P;1rahvba de, Vl 

Alberto Lundgren & Cia. Ltd. - Escola de Aprend.i.zes Artificts - Norte, , UmJ \'ez acceita a pn,posta, n:fo ro-
20 fardos oom tecidcs d-e alg:jão. 2 caixas contendo papel para expe_ DECRETA: l der.l o rcspe\'.°li\11 fornecedor se r~-

Daniel &lva - 1 mala contendo diente. Art 1. • - fica abcrio u credito .::usar ao fornecimento, sob vena dc, 
amostras. J. Fen12ira da Silva & Cia. - 1 suDplementar de dois c11ntt1s e cê'm L'or sua cnnta, correr o excesso vt"ri-

O movimento de exponação da Re- grade ccntendo chaipéos. mil réi\ <2 ·100(000), l verba - Ql)ras fic:uto 110 dito fornecimentu. 
ce1'edoria de ~endas, do~ dias 9, 11. Cunh9: Rêgo Irm~os - 1 fa1~:::.o Puhlicas _ titulo 11 . t d orçamentu \' J1 
14 e 16, conslou do segumte: cem te-c1dcs de algndao. vigellte, para occorrtr com as despe_ Não serão ;1cceitas propostas quc 

Cunha Rê1to Irmãos - 2 fardos cdm Alvaro Jorge & Cia. 1. 200 sac~cs s.ts de desarrropria~,-,es de dois pre_ não obedeçam restriclamente as con~ 
teddos. de farinha de mand1nca. dias e outros tnê'lhoramemos. dições do presente edital, nem que 

lheodorica Freir~ - '.! rezes. Nicolau da Costa - 73 fardos de Ari. 2 .• _ RevoRJm_se Js ctispnsi. con(enham arti~os ~ue delle nãn 
S. Medeiros - 3 i.:aixJs i:ontendo algodão em pluma. êúes em contrnriu. constem e nem ab:ltimenh1s q,hre as 

miudezas. José Baptista Pequeno - 32 rolos Prefeitura .Y\unicipll de Catolé dn propostas mais haratas que fore111 
AuRusto Correia - 9 ammarr:ido3 de fumo em corda Rocha, 1 de no, embro de 1()32. :i.presenti:tdíl'.s. 

com aspas de ferro. P:rnar.,do Nobrega - 2 sacc::Js ·::.on_ Dr Amer;co J\Iaia de f 'asconcellos 
Flaviano Ribeiro . Coutinho - 350 tendo côcos d~scascados. . 1 Fr~ncisco Henriques de Sá 

saccos de assucar triturado. Standard 011 Com,pany Of Brasil 
lnd. Reunidas F. Matarazzo - 200 - 200 tamoores de ferro. vasios. PREFEJTUJ?A ,\IUNJCIPAL nE CA . 

~::~~s .. ~om oleo desodorisado "Sol L•- u!~gl~ftc:o~u,:~~o~~':: ~::;'\~~ _ BACEIRAS 
Almeida & Ca-·a!cante - 20 rolos brificante e oleo. llalancd,·d da ée1etta. e dcspfesa ~o ';;~· 

de fumo em corda. · nrctpro . f' a acel.Tas, re ere;1 e 
Abílio _Dantas & Cia. - J4 fardos PAUTA - óca pr!nclpaes renerot mes de ift~ti~A úe 193-

VIII 
Os nagamentos Si.:"rfo effectuado,:; 

na Del e~acia Fiscal do Thesouro Na­
cional, neste Estado 

!X 
Depois do prazo <horal prefixad, 

rar.t a :.tbt"rtura e 1ulg"amento das 
propostas, nenhuma re..:lamacJ.o sed 
acceita. 

X d\al~~~~·~lhe;ill~?t- 5 [,otiias de f:..tt~~~: ~e~~ctJ:;\~go,.!: Licenm 918$500 

fe~t~·n;:r'toil Company Of Brasil''.'.... ~~ ~: Wftna de 
21 

a 
27 

de novem_ g~~i~i~\" ,t~,/,~~~~1 prectiall 1 ~6g;{~: en::11~,i;1~1º'i;,~,º s~~;et~;~{
011~~t",'• f1~ 

2
~;,~,;bor;: ~~cr~~sº ~~~~~~·bana _ :!i~:i~i~ ::,e{:~~ª~~· ?f~ ::hJ~!:E~~:r~~:i:1ª: ,.. 2265400 r::1.~:,~ªd~,~m'~\~~~:rs, 's::'i~~~,1~~~º re-

90 fardos de tecidos de algodão e l : a 00 • 1 o, ; a g a.o z_ 1 ~~~~~~ Alfandega, ein 14 dê' 110\'emhro dt? 
cii:u com livros usados. ridó. kiho, 58100; algodão Sertão, kilo, Aferiç:ío e re\'isâo 1932 

J. A. Seiler - 2 mal:ts contendo 5S~~; algodão Matta. kilo, 35800; al_ Dizimo de la~o~ra Cimçin,;;_ t · WSS.000 Et•andro \lcdriros, 2." escrirtur.1~ 
amostras de linha de al~odão. gc~o ;.m ~aroç:;, k!1o, 3~;00; algo'.lâ:, R 'ºd de I?'ª o ')87~000 rio. 

Vicente Costa Filho - 300 soccas : tte lt~ o 'LSÓ~rte.o,l i _o, 2S'i'OO; ~ D~n.d as iv_ers:ts 19$500 

com fei ião macassar. dt p~lho ~'enefic?ddoª ~~dfi~t;;si~~~s J tv, a acnva 

colr~ten~~ ~;~;!r~~!os~!ª -
4 

caixas S500; residuos de piolho rebenefi'ciado: Som ma {: ~~;;~~~ 
René Hausheer & Cia. _ ,1 fardos kUo, $800; 12siduo de piclho bruto de Saldo do mê, de ,etemhn, 

com tecidos de al~odão. descarcç.ador, $150; anoz descas:ado, 

lnd. Reunidas F ,\latarazzo - 45 ;J~;S~~~c~~~~;i~!~~i~!d; d:u~\;:~~;' 
~:i::i~t/·~m oleo desodorisado "Sol assucar de usina. kilo, S4io; 8.SSucsr 

Seixas irmãos & Ci:l. - 80 caixas 
contendo sabão. 

Sin.'rer Sewing Machine Company-
2 machinas "Sing-er''. 

Total 
DJ::SPESA 

Preleitura 
f'is.:aliiação 
Thesouraria 
Ohras pui:'ilicas 
Limpesa publica 
Cemilerios 
Uespesa~ diversas. inclusi. 

\'e creditos extraordi_ 

6:251s1:n 

040,000 
782SSJO 
ISOSOOO 
109~700 
66S400 
2s:.:;,ooo 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
.JOiiO PESSOA - EDITAL N." 28 -
De 01,dem do &l'. director de Expedi_ 
ente e Farenda faço publico para 
que chegue ao conhecimento dos in_ 
t.eressado.s que até o ultimo d.ia do 
corrente mês será p_'lga á bocca do 
cofre desta repartição a ultima pres. 
tação do im,posto predial desta cap'_ 
tal e seoo suburbios. inferior o. 
IOOSOOO Ffndo aquelle prazo será co_ 
brado com a. multa de 10,:-< no pn-

meíro m~ a seguir e d.:1.h1 por de ... 
ant~ com 2",, por cada mes 

Prefeitura Muwc1i,,il de João Pes. 
~óa, 13 de novembro de 1932.-Manur"l 
José Pires, chefe de secção. 

WNISTf.RIO IJ.I AGHICUTúRA 
IJELf.GACIA !)() SL'ill'JÇ() !)() AL­

(,{)lJA(J .\'() J!.\f.,JIJIJ IJ.I PARA/ft. 
IJA 1:/JllAl ~- J De v•dem d<> 

r dcle";tdo do Se -v11,::n d1, Algodac, 
nc:<tc Estado e de '>CC( rdo . >m a • >· 
rizuao d11 sr m , trn dJ Agricultur , 
ia..,.,, rut,Jicu, que na dia 2f> d,, corre te 
,;;erà<1 v-;>nd1du.-. c:111 ha.-.Lt put,1:ca, 11 
T-"aunda dê Sement •s dc Pendenc , 
dê''Üt' Saviço, situad 110 11:u111cipio de 
Soledadi:, 1,~ ..;ernoventc aPaixo rela­
cio1ud1 is. pi:rténcn '"'e s r aunda :,;a 
cional 1.candu de'ide j · é J.belecid0 o 
rrct.:11 m·ni110 r.l':l )'.,: re red ,o::. hn ... 
..:e~ 
1 111 ho1 bar::!' d< 1 00( 

Tr2~ d11 ,s de tr .... i.;an, a tSúS,O(: 
Uma jumenta rnd. d;A 25,r > 

lJelt>e;acia do Servi\o do A]~.)dão n > 
Esttdo da Parahvt,a, 1 dt; u1"e ntiro d ... 
1932 josé diJ ( r _ \Obn.f!.u, escn-
rtur:trio. 

EDITAL r,L cr v,, 4ÇÃQ Dr) 
Jl'RY - () dLuh,r 'zena ,do de f1l1-

\ eira. ju• dc dir~1to da 2. , JCJ da ..: 1-

mar-:a da carital d,) [ st.1.do da Par.1-
hyba, em v1rtudê dl lt'1, e: • 

l'at.:l1 SJher que Icndo S1du desi~nado 
o dia 1 de: deu1 1h, ) d ur.) plrJ. 
fu11(cio11J.r a .iltim.r se Hd, iar; .... 
du currt'ntt' ann} u 1u , de a i.:apl­
tal. procedi n1 lornu d,l le lu one1J 
dus 20 (idadâ< ,s j JraJo: ..iuc tém de: 
,enir na mesn•,. sP. , tcnd _ > 
sorteados os SC\!"'J ,te 

t - Claudino Pere1rl 2 - José L1. 
c;1s de Souza Ran~el 1 Bel. Joa­
quim Bulh<)es Pontes de ,,in 1da· 4 -
üctacilin Barhusa de Pai, .1 - 5 - A 1t ,_ 
nio de .,lcdeiru~ Pus; 6 - fra ,:is,.,, 
Beurra Jun:or: - - Bel. Hura(io J.~ 
AlmeidJ: 8 - Lir. Antonio d'Avila. 
Lins; 1

) - Gust~n ·1 f'l._•,); 11• - José 
Brasilino Torres; 11 - Franrlsco S, .­
rc\ Lrn1drc:s; 12 - :\L.1.nud Bezerri 
Dantas; U - c~hil \hriZj 14 - Al­
cides Lacerda Li 1na; 15 - Dr. Ad!1c=­
mar Londres. tl - A..:.1.d. José Alves 
de _\\ello; 1; - Júlo de S(,uza C:un­
i,os; 1s - Narcise Lrnr ido de Süuz1 
tlJ Dr. i\el:on ('arre ; 2u - Jc .1-

... 1uim \'h'entc Torre'\ 
A todos º" ~u:tes e c1d.t um de per 

,·1, convido .l et>mparecc>r ;i .sessio du 
Jury convocados r:ir..1 v dü t." de de­
zembro \indouro pdJs 12 1 2 hor1s, 
11\1 edif1.:in d11 P.11Jc1l, J.ts s~crd:irhs, 
:-:lia do Jun. t.111tv 110 r~teridn du ~ 
hora ú11110 nus dê'ma1s emqu:rntc dura­
rem os trabalhtis ct.1 mc,ma sessã.., .:;oh 
:1.s pe111s da lci s~ f.dt.:rc111. E rJra 
quê' \'.°h<.'1.!Uê' ~º cunhe ~imcnlo de todt>s 
i,a,sê'i ll presentt> ê'dital quc scr:i :.1f 
x:tdo nn lo~ar 1.h1 i.:ostume ~ rublic1d1J 
tii.?l.l impren~a. 

Dado e pãssado ncst.1 cidade dê' Jn:i.o 
Cump. Nacional de Naveq'ação Co:~~ 

teira - l caix:1 com camis:t~ de ml.!i:i 
de algodão. 

J. Mi nervino & Cia. - 62 
com diversos ~eneros. 

triturado. kilo. 8380: a<sucar crystal, 
kilo, $360; assucar bramo, ki!o, ~340 ; 
assucar demerara. kilc. S320; asc_;uc3r 
someno. ltilo. $32~á assucar rna~:3._ 
vinho. kilo , S300; a~c:u~ar mac::cavado, 
kilo, S280; a ssucar bru t,o sé oco ou 3.' 
jactc, kilo, S240; ac:~ucar bruto m2-_ 
lado, kilo, $160; borracha ct, manga_ 

v,,I,. beira, kilo, 1$500; borracha de manl-
rios 

Cunha Rê~o Irmão, - 5 \"(ils. 
tecidos de al~odão. 

çóba, kUo, 1$500; batatas nacionaes, Summa 
com kí!o, S?OO: café. kilo. 1s2co· cnfémo.i~·,1. S,lldo ri1ra este mês 

1 .1125700 

l 086$3:io j 
3·16bi1H 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA 
ll. Moraes & Cia. - 200 saccos de 

fari11h:1 de mandioca. 

kilo, 2$000; côco, cento, 20$000; couro, 
cie boi, sêccos salgados, kUo. $800; Total 6:2S1s121 
cocros de boi, sêooos ooplchados, ki- The~uurari:1 da Prdeilt1r;t 1\1\unicipal 

Anglo_Mexican Petroleum Compa-
nv Ltd. - 1 tambor colll ol~o lubri­

lo, 1$100; couros de boi, sêccos flôr de Ca l,aceiras, em 3 de 11on~n1hn• de 

~f1/ª
1
·$~~· 11~; d~ur~,ver~~~ 1Qj2 ffcante. 

A. Pedrosa & Cia. - ; engr:ldadQS ~':f~h:ui ~~t~!~n!~;ecre~o~;s~~~ 1 ~;~,~:;,~/ 7~~1

1

1~l/~~:,'i',~· J;~!,~;.~~~~. tht'S(HL 
i.:om margarina. ma.es, kll~. 3$000; farinha de m.an- reiro. 

Alves de Britto & Cia - t fardo dioca, litro. $200; feijão mulatinho 
com tecidos de algodfo. litro, $500; feijão macassar, litro, s:ioo;' E d • 1 

J. Ferreira da Silva & Cia. - l milho, litro, $300; oleo refinado d-, 1 a e s 
trade co1>ten do chapéos de pello. se~,ente de algodão, litro, 1$700; o)eo ! 

J. J. Baptista - 10 vol,. com ma_ cru d~ semente de algodão, $65Q; 
cHrio e cuamellos. ol~o de semente de mamona litro 

J oão Lu iz Ribeiro de Morae, - 5 1$1500; pasta de semente de aigodão' 
.~arrotes. kilo, $160; raspas de sola polida, kuo: 

Rosenthal Irmãos & Cia. - 1 cai· 2$000; raspa àe sola envernizada 
xa com calçados. 2$400; semente de algodão, kilo, $180; 

Souu Campos - 6 vols_., com dL :en~ !~~!~ºJeª'r:s~~s $~°2; ~1~-

ve~~~:n~t\e:l~~- & Cia. - 7 barricas !!1fó/$~~: J~~e.ta ou couros prep&: 
com latão e cobre vel ho. Os demais productos ooMtam d& 

I·ernand es & Cia. - 80 saccos de pauta cera!. 
is sucar bruto melado. 

flaviana Ribeiro Couti nho - 190 
saccos com assucar triturado. 

8 . Moraes & Cia. - 1 So sa..:cos cprn 
feij:io, 50 ditos com assucar trit urado 
e 5 i.:aixas com alcool. 

Antonio da-Silva Mellei - 50 saccq s 
de assucar triturado. 

J J. Baptista & Cia. - 1 caixa 
com c:1rarnellos e 1 dita com macar _ 
do . 

Cia. dc Tecidos Parahybana - 201 
vols. wm tecidos de aliodão. 

Antonio RabelJo Junior - 1(1 c:1i­
x.ts contendo Agua H:1bellu. 

Anglo_M exican. Petruleum Co mra 
n_, Lt·d . - 75 tambores de ferro. va­
sios. 

lnd . Reunidas r Matarazzri - 1 
vol~ _ com pei;as dt:' ferro. 

Abilio O.rnt:ts & CL1 
de Algodão em pluma. 

l 2S fardr," 
)) 

Prefeituras do interior 
PREIEITURA MUNICIPAL DE CA . 

TOU no IWCHA 

Decreto 11. 28, de 2-J de CJROSlo de 1932 
Dispensa ;ts multas dos 

impostos da "Oi vida Acliva" 
dos exercicio"i de t <J2lJ a 
1931, o impo~hi de Dizimo 
de lavour;t e 11 predial rural 
dn corrente an110. 

O dr. Ameri~o /\\aia de Vas,:oncel_ 
los, prtfeitn do munidpio de Catolé 
du Hocha, do fatad(, da Par:ihy~a do 
Norte· 

Cun~idcnando a crise pnrt1ue vem 
pass,111du este municipio ~ ., ,s i.:,Jnst:rn_ 
tes pt.'didos dos co!1tribuin.es; 

Cu11i dcra11do que este an110 n.1u 

MINISTERIO DA FAZENDA - AL· 
FANDEGA DA PARAHYBA - ED I­
TAL N. 61 -Conrorrt'rtâa Adminis­
trati1'a - De ordem cio sr. lns"f'eCtor 
e de ,accôr do com as rrescripçôes 
co11tid:ls na secção Ili, capitu l\.1 Vll do 
Regulamento Geral de Contahili dact~. 
faço publico, qui: se acham ahertJs, 
dentro do prazo de 10 dias. a contar 
desta daLt. ;ts inscripçú~s rara o tor­
necimento dos arti~<1S p;u:t exµedien- 1 
tt', combustivel e lubrifkantc, d:t 
sub-consi~nJçâo - 2 - m:1terill de 
consumo; materLles para ;1s embar-
caçtH~s. dJ suh-c1rnsii11:-tç:tu - 3 -
Diversas de spe~as. e ac~1uisiç:lo de 
mnveis. da ,;uh .. consign:1rfo - 1 ma­
terial perm:rneate, dur ante o ex.erci­
cio de 1933, de co11formid:1de cnm as 
cLtusul.1s .1Liaixn descripL1s. 

1 
As inc:;cripçl,es St'râo fcil.ls medi:111-

te requerimt'nto diri~ido an sr. ln s­
\H:!ctor desta Alfiandc~a. atJ ~is 11 ho­
ras do dia 24 do corrcntt: mês, Jun­
tamente i:om o~ ducun11..•11to, de ido-
11l'icl.ulc a que se rl'ferr .'.l da,uL1 III 
e com as nropostJ~ feita" em uma ou 
111ai" tnihas dl' p :ifle l. t'l11 durlicat:1 
formato almasso, 33 x, 22, escri[ltas 

(C'omp.• C:ommerclo e 1'1ave~acAo) 
SEDI! - RIO D! JANl!IRO 

l'APOBES ESPERADOS 

,~, 1111• J - Esperados dos portos do sul no dia 23 do cor­
rente sahirá d pois de pequena demora para Natal, ,\lacau, Mossoró, 
Aracaty Ceará, Tutoya, Maranhão e Pará ; recebe carga para Para•hyba 
com baldeação em Tutoya. 

CI .IIARtC:IBB - Esperado do Porlos do Norle no dia 21 
do corrent~. eabllà depois da demora neccssaria para Recife, /1\aceió, 
Bahia, São Fancisco, hajahy, Rio de Janeiro, Santos, _flo nanop<>l is, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

lu,, - Esperado dos portos do Norle. alé o dia 27 do cor­
rente, sah1rá depois de pequena demora para Mos;oró e 11-hcau. 

PI.I L'III' - Esperado de Santos e escalas no dia 17 do cor· 
rente eabirá no mesmo dia para Natal, Macau, Mossotó, Aracaty, Ceará, 
Camocim, Tutoya ~ Parnabyba (com Daldeação em 1 utoya. 

AVISO - PrcvlnHe aoa en. carregadores que u ordene de cm- 1 
barquc só ,crio fornecidas até a vcspcra da sabida dos vapores, crmtra 
cnl:Tegasdoe conbeclmcntoa de embarque o dC8pacboe ledcracs e csta· 1 
doac1. --.. --·-·-·-····--

rua cura.a e racommenda.s, fretes, nloru. Trata.-se:tom o, a.re.ntr.a 1 

Companhia Commercio e ln~ustria Krõncke I 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 



12 JOÃO PE88ô A Terça. feh'a, 22 de no-embro <le 19:l2 

Pc~-;:ua, :tô".<i 10 de no, emhru ~k t 932 
c.\ss.) Sill'n,111du lll' llhYc1ra. 

Conform~ l:Om o utii(inal. Subsc1cvo 
e assi~no. João Pl!s:-.oa. tu de 11ov«?m~ 
bro Ue t0l!. - U e:;aiv.lu Ju Jury -
Ca.dus N.:HS d.t I ra.ni.:J 

TRllJU,\.11 /?l;;lj/U.\'.-1/. VE JUSll. 

MIN ISTERlO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLWAR 

IN$PETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
a.• DISTRI T O 

S!CAS 

Gome de Sá, 597 João Casulo Primo, 
598 Dom ingcs da Costa Limeira, 593 
Jcsé Carneiro de Meuezes, 600 Al. 
frodo Nunc·, da Costa. 601 severino 
Rodr!{lue., aapti.sta, 602 Sebastião 
Pi>regnno R1beiro. 603 Franci.sco Lei_ 
te Fererira Tiburt;n<>. 604 Irineu ca. 
valcante de Lacerda, 605 Oscar Mau_ 
ra C03 Goncab Calixto Cavalc,n\.e 
de' Albuquerque, 607 Manuel de Le_ 
mvs Pe~'Sõa 

Ç,J UJ/TOR,ll DO FST!IDO DA 
PARAI/\ n.-1 f:.'1)/[ AL ConcOf/t'II. 
eia uJmlni.,tr,itil"r.l Autorizadu peh., 
sr. presill.:ntl', 1.1çu publil.'.'ü _que, n~ 
~.:1.~ret.1ria deste 1 ribun:tl R~e;1011:ll, ,\ 
praça Conselhl.!iro ll~nrique::,; 11. 459, 
1. •· .tnd.u-, 11,1 edificiu do Juizu ft:dt!_ 
r.ll, nesta cidacle, no dia.-24 do corre-n_ 
te. as t4 horas, de arcõr~1o com o art. 
738, ~ 2. ". letra a, do Codig<.l de Con_ 
t~1bi11d.ute <la Unifo, ~erãu rccebid:i~ 
proi,ostas em tr~s Yias. St>ndo u_ma dJ:-i 
t.:{Uus sellad:t, para u tornecuneuto. 
11\..1 cnrr~nt~ exr.>rciciu, dos moveis e 

De ordem do Sr. Engenheiro Cbefe do Distrito e de conformidade com o Decreto n ° 19.54Ll, de 30 de De-1 Joao P 0 <,oa, 19 :l• nvembro :le 
zenibro de HllO, torna-se puohcCI, para conhecimento do, intcrcssado9, que no dia 1 R do cc.rrcnle, no esmtorio do 1932 - O escrivão, Pedro Ulysses de 
D1strit~. Foram abertas, em presença da, parte~. as propostas p~ra fornecimento de 4.000 picaretas ini(lezas de 6 11bra!, 1I <.:.«valho 
cujo resultado fot o se2utnte: _ 

MATE RI A L Conrnrrcnles Preços I Firma pr,fcnda [ ----------• 

ultrnsilios ..;r.>guinte~ 
Uma l t) mobilia pMJ sala, compus_ 

ta de um sofá. duas cadeiras de braço 
e doze dt ~u:unh;ão, estufada; 

l.lm (1) hurt!:iu com tr~s corpos pa_ 
ra v Tri1't111al. i:1..1m um c.>stradu, ~un_ 
form~ modelo; 

Uma < t > cadeira ~special pan u pre_ 
sidente, conforme m0del1.•; 

Sc-is l6) c.td~iras para os juius e 
secrebrio, contorme modelo: 

4.0CO picaretas in-.lezas de li libras 

I 

Carvalho &: Ci• -
Alvares de Carvalho K. Cia. 
Eucz• nio Veloso & e,.• - -
O,wJldo Pess6a !!< C,a Ltd. -
Souza Campos - - - -

6~750 
61900 
6j9JU 
6$950 
1,000 

Carvalho & Cia 

~~~~---~~~~~~~~~ 

N O T A - ,\ Commissilo de Ccm pras, lendo cm vista a oferta ~e 6F50 pela firma Carvalho &. Cia., mai91 
vantajma que as de1nai~ acima indicadas, t de parecer que seja a mcsma aceita, pelo que submete este seu parecer ao 
u1zo cri tcnoso do Sr. Engenheiro Chefe do Distrito, 

João Pessôa, 18 de novembro, 1932. ----------

Doze (12) c:i.deiras de iuarniçdü pa_ 
tl. :t sala do Tribunal; 

A COMISSÃO DE COMPRAS - O/ovo G Wanàr,r/ey e Daniel J. Carvalho 
QUANDO desejar fazer lím terno, 

antas de tudo deve_,e procurar saber 
qual o alfaiate que será capaz de sa. 
tisrazer _lhe o gosto ou que o possa 
orientar sobre cs ultimos requintes 
da moda. 

Quatro (4) bureaux, com seis gave_ do em que se acham, sem que fique ( 22) _ rit-ectoria. da. Segurança 
ta.s lateraes, tamanho médio, para es_ .l al~ut?lm O direito de :tllegar contra os Publica 
crjptorio: . . . . eff eitos dessa venda. 

()uatro (.p cadetris. !:'l raton1s, sem Lute "·" 1 _ 10 tambores, mar.:a <Secretaria do Interior e Seguranç.1 
molas. rtl escnrwno; . ·. e. li s. ns. 16.651,60, contendo Publica) 

Um (t ~ruro meia mobih~), c?m 1 2.290 kilos hruto de oleo de linhaca 
no\'e. pe(JS, mod~st:1, para esc:1pto:10: rurificado ou incolor. 

Seis (6) armanos dt! ~n_ade1ra, .._o!n I Lote n. 2 - 499 s:icco~. marc:1 .\1. 

~~:~)~·a!·
1
~ \~

1

~ 5~::~i/;t~~ii·si~~:1 e~~~ contendo 21. iS-1 kilos d~ cimento em 

forme modelo: _. JlºL,,~é n. 3 - Uma c:unis1 de tecido 

~:~~ : ~ >1 t/i/e\e~. ritri~1~:
0

• P~~:ª <~o~~~ de. ~l~odão lisa_ simples.. Um par _de 

cinto do Tríbun_al; :~~~~! :~ / 1gtd}~· -~u;\~;11e~~~ ci~~ 
Um tt 1 relo~io de p.u~de. ~r.rnde. tro de: um losan~o. contendo objectos 

superiN · rhysicus não d:tssificadus. Uma caL 
Os mo\·eis dé,,~m ser de m1deira de xa. marca A e. & e .. contendo 15 

461 jr Sev,rino G<Jmes Prccop:o, 
462 Simão Patrício da costa Netto, 
463 José Luiz do Rêgo Luna, 464 
Magno Lopes de Albuquerque, 465 
Orri5 do Rêgo LW1a, 466 S!zenando 
de Avila Pedrcsa 467 Manuel de Fa. 
1fas Leite 468 Luiz Bew~rdino da 
Silva, 469' João Alves de Mello. 170 

:;~s TJ;"e~~h/~~· ii;faq~~,J~ 
Co~ta e Silva 473 Hera.clito Diniz d.a 
Penha. ' qualidade superior e bem acabados. kik,s bruto de J:mustras de vinho. 

Na, Secretaria df Tribunal Regional de Uma caixa, marc:i. T. vazia e comple-
23

) _ Delegacia Fiscal do Thosouro 

~~:~~\~11i71\~~~~~ªa; ~:\n~~r1!15aç1~s h~:/e
5~ tamente quebrad:1. Nacional 

rentes ao fornecimento supracitado. Lote n. ~ - Uma capa de tecido 
João Pessôa. tS de llOYembro de: de Jl~od:io e borracha <apprehendida I M.1.Ili.s.terio da Fazenda j 

1432. i.!m Cal,edellul _ ... 
I a. l Ca,/n,; fit'llo Filho diredor da Alfandeg, de }oao Pes~ua, 1_6 de 

1 

474 Edmundo Forte Barbosa. 475 
$t;cretariJ.. 

1 
nov~11:bro de- 1~J_2 - Alfredo (1omcs, dr. João d.e ~r.drade ~pmola, 4:6 
e·-:nv ao d<,s 1 tilues Antonio Morerra &:are~. 4711 Ignac~o 

• · , · - · da cunha Pedrosa. 478 João Antomo 
ALfANOtliA IJA _PARAl1'BA --1 ElllTAI - INSTITUTO COMMER· Ida SilYa Pessôa 479 Leonel de Frei_ 

LL>ITAL DE PRAÇA I\ .' bZ - De or· Cl ,\L "JÓAO PESSôA" (Officializado tas F'eitcs5a. 480.Mirervino de Preitas 
dem d,, sr 111spector se faz publtco rei,; E,tadul - De ordem da directo- Fútosa 481 Pedro Domiciano M~ira. / 
qµ_e no, dus 2~. 25 ." 28 do corrente r, levo ao conhecimento dos interes- 482 Ruy Araújo, 483 Abelardo da S1I. 
nies de novembro, J.S 14 hor~s, nas ,;1(105 ouc se acham abertas. ;tté 30 do va Guimarães Barrêt..o, 484 Eu.ripfdes 
portas do armaze111 n. 3, serao ven_ corrente. as ins.crivcões para os Exa· Nunes dos Santos. 485 Francisco Ta_ 
didas em hasta publica, em 1 '. 2.• e mes de Admissão (1.' époc1l. Dactvlo. vares da Costa 486 João Gonçalv:;, 
J.• praças. resp~ctivamente. de accür- .iraphia, Tachyg-raphia.Os referidos exa_ 487 Juliano càpriata. 488 Milciad:is 
do com :1.s disposições do titulo IV 111es 1.erão inicio no dia t. 0 de de'.!embro Franoo cavalcante de Albuquerque. 
da Nova Consolidação das Leis das v. vindouro. lnformaç{)es 1rn Sec::reta_ 4.89 Owrio Vicente de Araújo, 4.90 
Alfandee:as. livr~s de direitos. a quem ru do Instituto, todos os dias uteis. Rob-crto Antonio de Carvalho. 1.91 1 
maior vantal;:'ens nffert:cer no c-sta- llcrcilla Fabrício, secretaria. Carlos Coêlho de Alverga, 492 d_r. 

Qhilrno Coêlho de Alverga, 493 Sll. 

EDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL :~, C~lhg11~!:a'.vc~5ª' J~ J~it~f; 1 

QUALIFICAÇÃO "EX-OFFICIO" Madrug'd, 496 José Baptista, de So1;1. 
. za. 497 Custodio Rosa, 498 Bernarc" 1 (Art, 37 do Codlgo Eleitoral e arts. 6,º e 10,º do Regi· Francisco da Silva. 493 Raymundo 

mento Geral dos Cartorios) 1 r~·m;~~ei:. ~~~ª-Ju~o M~~~:r /;;;: 
PARAHYBA DO NORTE 1

) ~o ~~t:io: ::;;i~l i!f!~ ~ ~:~= 
so 'Cavalcante de Albuquerque. 50j 

PRli\tEIIIA ZONA ELEITORAL \ Junicr. 4-09 dr. José Saldanha, de Heladio de Albuquerque PorciW1cula, 
. _ _ Araújo, 410 Octavio dos Santos !Jeal, 506 ,José do Carmo e Silva, 537 Ma. 

<M~ic,p,os de JoaoPes.soa e Pedras 411 João Augusto Pinto Ribeiro, ·U2 nue! BezeiTa Dantas, 508 Sebastião 
de Fogo; Sllb.Prdc~turas de Sa.nta I Severino Ave!lar, 413 Ornilo cavai_ Pereira V!anna. 509 Synduipho de As. 

:tad: ~~~\~;~l~J es~~~,{i/\1~!zi~~~Õ r:~·~5 Vi~:r L~lc!,.1;~~roH:o ~=i: sumpçiw Santiago. 
Ulysses de Carvalho. Cava1c'anti 416 Tito de Souza Lima 24\ _ Juho Federal 

Qualif·ca:l:)s em 19 de novembro 417 GetuJio Cava,lcant.e de Albuquer' 
de 1932: que, 418 Hootlano de Araújo Perelu'. <&cção do E~tado da ParahybaJ 

17) _ S1•pcrior Tribunal de Justiça ~f;00Pe~~i:.d:e:i.~nJ~[:;:'5_-.42~J ~::i~Õ 510 dl·. Ampl1iloph'o de Ollv~ira 
do Eslado da Parahyba Gonçalves BaTrêto, 422 Octacilio Go_ ;';!l!';;;!!J ~i/~~~(:J~:!cto~,;::~~: 

367 de&embargador José Ferreira de tnes de Sá. 423 Amadeu Araújo, 124 513 Antonio Manuel do Nascimento. 
Novaes. 368 dr. Ma_';"icio de Mede_i- :~~n~nif1;:f:t:- M:X:111', 4;;;ct~à:,.~ 414 Aurelio Gusmão, 515 Ignccio Pci_ 
ros Furtado. 369 PCCil'o Lopes P~sso1 Aristides Ferreira 427 SOlano Mavi ~~:· Í~,~ ':cr~1~iqu!-~::~ ii'~112ia;J~ 
eia Costa, 370 Gonçalo Y Piá de AI_ 1 guier de Noronha' 428 F1,anc!.sco Ca. CarN,<ro Bc,.erra Cavak'-.wte. 519 
buquerque, 371 João Baptlsta da I valca.nt.e de Mello 429 Elias Mar'z Julio da Silva Coutinho, 520 Aflonso 
Veiga Cabral, 372 Jo~é Qu!ntino da Maracajá, 430 Egídio Gemes Costa, Costa. 521 Manuel FrancisCú Borges, 
Silva Lnn,a, 373 Jo,e Baptista do 431 Leonardo Bezerra Cavalcant-e. 522 Augusto Bezerra Ce"slcante, 523 
Nascimento, 374 Paulino Barbosa de 432 José Elias de Oliveira, 433 José Antonio carneiro B,,znrn Cavalcan. 
Lima. de Alcantara Ca,valcante 434 Maria c · - · I "º Brekenfeld 435 Francisc:, Apol. ~lc~;;te~~~ioA~t~~r:

0 ::z~:: c~= 
18) ·- Semmano da Parabyba (An. linario de Medeiros, 436 José Xav;er valca.nte: 526 Nate-rcio Maia, 527 

nexo a-0 Collegio Pio X) Sobrinho, 437 José Be7.erra Viama Cronelio Alves de Azevêdo. 528 Ma. 
375 Monsenhor José Tiburcio 376 Sobrinho, 438 Manuel Poly<loro Le. nuel Pauliro de Moraes, 529 Fian. 

conego severino oavalcanti de' Mi_ mos. 439 Alfedo Gomes de Sá, 44-0 Ju_ cisco Pereira Couto. 530 Alvaro Mar_ 
randa 377 conego Severino Pires venal de Soúza Cavalcante. ques Galvão, 431 Lucas Moreira de 
378 nionsenhor Manuel de Almeida' 1 Oliveira. 532 Joaquim Vieira Come;. 
379 conego Florentino Barbosa 38Ô 20) - lnsi,icto:ria Sanltaria. Escot:1r ro, 533 Manuel Licarião da Trindade, 
ccne~o Antonio Ramalho 381' co_ 534 dr. Christino Montenegro, 535 
neg/ João de D.eus, 382 conego , Secreta1ia do Interior , Segura.nç9, AI:tonio de Fl\gueirêdo_ . Sitonio, 536 
Nicodcmus Neves 383 pada'e C8l'los Publica) Joao Fausto de F1gue1rê<lo, 537 An. 
Coêlho. 384 Edgàrd Toscano. 385 tonio Rodrigues de Souz:,. 538 Anto_ 

i::c6u~rr~ir;º':.,ª !:r~é 
3
: 7 ~:: 441 dl·. Severino Patrício da Sil ~~.:~na~~:a J~~~fe~~àq~~ P~~ 

quim Feneirn de .A!.sis 388 Tarcisio va. 442 Antonio Cavalcante de Mi- Araújo, 541 Alic,;o Barréto. 542 Ma. 
Cordeiro Falcão, 389 José Galvâ<, da randa Henriques, 443 Maria August,à i,uel Limeira Filho_ 543 Sebastiá,o de 
Silva, 390 Armindo Machado. de Araújo Dias, :H-4 Anna de Br.'.tto. Chri,to Pereira ,1a Costa. 544 Ve. 

191 - Pro~ur,,.doria Geral do Estado 211 - Capitania dos Portos do Esta . ~::~io s~~~irªi=], daJ~::ue~;~,t~~B 
da Para.hyba do ili Para.h yba. Odilon Pequeno, 547 Benjamin Car. 

391 dr. Dustan Miran:la, 2 dr. 
doso 54<! José de Souza do o· Pri. 

I Mlnisterio da MaTinl1a> mo. '549 Manuel Rosendo F'.lho, 550 
445 Capm. tenente Euclides de Nereu de Moraes Coêlho, 551 Joa_ 

SoU2:i, Braga, 446 Tenente Eugenio quim J osé de Oliveira Lima. 552 Ro_ 
Pd};;
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8
Elris.!1.'.,;=~eª•~o- dl'igo de Medeirc3 de Araújo Mello. 

,_ " ~ u "'" ~ 553 Ba.rtholomeu Be,.erra Filho, 554 
de Britto, 449 Pedro Ma,rcia.no de José Rodrigues de Mello, 555 Joa. 
Oliveira, 450 Joaquim Romão Soares, ouim Monteiro Carneiro de Mesquita, 
451 José Francisco de Lyra, 452 :Nel_ 556 Manuel Antonio de Souz1 To.niz. 

Dantas. 567 Vicente Ferreira de Ma. 
cêdo, 568 Antonio Soares de Souza 
Lima, 569 Jocelyn Vel!oso Borges, 570 
Euclides Firmino de Medeiros, 571 
Antonio Alves da Silva , 572 João 
Ferreira da Cunha, 573 Adriano l"c · _ 
teso Cavalear' e. 574 Manuel Flcren. 
ti~o D!niz, 575 Rubens Torre.; Ban_ 
cleira, 576 JG:io Toscano Leite F'r_ 
reira, 577 Cleodon Dantas da No_ 
hrega_ 578 Gasparino Ribeiro da Cos_ 
ta. 579 João Soares Cavalcante, 580 
Jeronyn o Moraes de A!bu~uzrque 
Maranhão, 581 Lu'z Guedes de Car _ 
valho, 582 Antcnlo Honorio de Mel_ 
lo, 583 Christo,·am Vieira de Mell". 
ê84 FTancisco de Assis Pereira de 
Mello, 585 José Guedes Alcoforado, 
586 Beneid..icto José Fernandes 587 
Elvidio Duut.e dos Santo.s, 588 · An. 
théro Torr,ão Junior 589 Juvenci0 
Cir:!llo de Sá, 590 RaymW1do Fernan_ 
des C~utinho. 491 Benedicto Marques 
Formiga, 592 Laurinda de Souza 
Lyra 593 Vicente FenArra de Souza 
594 Antonio Guedes Bezerra 595 Ju 
lio Marques de Mello, 596 · Ap1igiÔ 

O preço do terno dependerá ma's 
da qualidade do tecido que ,e ~oolhe 
que do ~mero na t.--.ia ~xecução. 
Quem paga à vista. obtem ainda me_ 
lhor preço, porque o dinheiro tem 
hoie o imperio scl)!e tudo 

A Alfaiataria Griz:>, que tem ao 
seu serviço dois mest:es na arte e no f =a~~s :,~ ~:~~: ªoirc;:,.~, 
perfeitos trabalhos . Essa casa tem na 
sua direcção technica o sr. Mario 
Fara.co que. na sua rerente viagem á 
Europa, tirou cliploma de honra num 
curso de aperfeiçoament{ da Acad<' _ 
mia Int-.ernacional de Paris. 

A par de art'.Stas eximics, po.ssue 
grande sortimento de tecidos da ul. 
ti.ma moda e optima qualidade . 

Rua Maciel Pinheiro. 11. 205. 
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COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASIL IRO 
maior 1mprez1 d, nmuaeão da Amarica do Sul . ..•. ,, . ...__ 

End telea.: NAVfLOIDE Séde : RIO Df JANEIRO 

Passageiros e cargas 

::C...lnha. San tosr:::Selér.o. 

PARA O NORTI! PARA O SUL 

~~::u:~ s~~~~ d~~f~:~~ 110-l ~p~dopad~

1
~ort~O~~N;,a 2s da 

vembro, sairá no meemo dia para df 
Natal Ceari Totoya Maranblo t novembro, ulrá no meemo a pt.n 
Beléni. ' ' Recife. Maceió, Bala, Rio de Janeiro 

1e Santos, 

D paquete CTE. RIPPER O paquete DUQUE OE CAXIAS 

Esperado ~o sul oo dia . 1 de Esperado do norte 110 dia 2 de 
dezembro, satr4 no _mC9mo dia para dezembro nfr4 no QIC!lmo dia para ~::r:. Ceará, Tutois, Maranhão e Recife, .Mac:!ó Bala, Rio e Santoe, 

1 

Linha. :ti.4:a.ná.o s B u enos A.l r ea 

O paquala BAEPENOI 
&pera4o do norte no dia 22 do corrente. sairá no m!smo dia para 

Recife, Macefó, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Parauaguá, Antonina, Rio 
Grande, Montcvidéo • Buenos Aires. 

PAQUETE SANTOS 
Esperade do sul no dia 2ü do corrente e ~airá no mesmo dia 

para Fo1talesa, Belém, Santarém, Obidos, ltacoatiara, Parintim e Manáos. 

A Companfa recebe arias para Sant1r~m, Jtacoatlara e Manto 
com transbordo em Belém, e para Pelotu e Porto Alal!f• a tranabordo 
no RI• Grande. 

Recebem-ie cargas para qualquer porto do Estado da Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cfa. de Navegação Baiana, 

Aa reclamações de fa ltas e avarfu s6 • 1erlo acollu por a crlto I 
dentro de pnzo de trca diaa após a descare•· 

1 

Renato Lima, 3 dr. Waldemar Espi_ 
nola Guedes. 4 ".lr. Julio Rique Fi. 
lho. 5 dr. Praxedes da Silva Pitanga, 
s dr_ Anton:o Londres Barrêto. 7 
dr . José R<'drigues de A.<i-uino, 3 dr. 
seve1i110 P~sóa Gu'nrarães. 9 dr 
Jcsé Cavalcai:te Caldas de Albuquar_ 
que. 4-00 dr. Antonio Pereira Di:niz, 
J dr_ Manuel Vicente Fcrrer JW1ior, 
2 dr. Ma.s~ilon Caetano, 3 dl·. Mario 
O:unpello de Andrade. 4 ctr. Sebas_ 
tliio Smval Feman:ifs. 405 dr. '\r _ 
na1do Leite 4-06 dr. Paulino Gouy:c'a 
de Barros ' 407 dr. F'J.·ancisco Vaz 
Carneiro, °40'l ti.l' An10!,.10 M. !"aria 

sem Augusto de Figueirêdo Ca1•rnfüo, 547 José Pereira Caiana Filho. 558 1 
453 Manuel Vieira do Nascimento, Pedro Xavier dos Santos. 549 Juve _ 
454 Rom,;u Sergio dos Santcs 455 na! Lucio de Souza . 560 Pedro rja 
A1fredo das Neves Leite 456 Dà.niel Veiga Torres. 561 José Faustino So. 
Alves PeN>lra, 457 Sebastião Alves bral_ fi62 Luiz Ba1>tista de Scuza. 563 
Pequero. 458 Franci'co José Canuto, Alfrocto José de &uza 564 Pedro I 
459 Antonio Francisco Fernandes :l60 José de Araújo, 565 Octàvto Henri. 

Para Oemala ln formaçõ•• com o a gente • 
BASIL B U O OM B& 

! mttorto :rUÇA ANTEIIOR NAV AR!\O N·• 14. 

Armaeen1 1 Pr•t• tll d11 IW••e•••• 
fONfS { i~f:Jt ~: ==:. JOÃO PESSOA 

Minenino F'iw,a L11rui ' 1 ques da costa. 566 HI;r,.no i\Jacedo · l••••••••••••••••••1••••••••li 
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